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C h o c o l a t e , c a c a u s , b o m b o n s , d r o p s , a m ê n d o a , s e c a f é s 

Fi mais importante fábrica do género em Portugal 

P r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de honra na Exposição do Panamá (Pacifico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geografia da Lisboa 
Represesentante desta fabrica em COIABRA — Alberto da Fonseca — Avenida Naparro, 29-32 (telef. 398) 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência do dia 12 foram distri-

buídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por João Tejo 
Malhão, contra Beatriz Ferreira, ambos 
residentes no Casal da Varela; advogado, 
dr. Gaspar de Matos. 

Ao 2.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca do Porto para inquirição de 
testemunhas, extraída da acção especial 
que José Pinto Teixeira, do Porto, move 
contra Adolfo Campos, deVizeu; pro-
curador, Pimentel. 

Ao 3.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida pela Sociedade 
de Mercearias e Farinhas Limitada, com 
a séde nesta cidade, contra José Marques 
da Silva, residente em S. Tiago, comarca 
de Ceia; advogado, dr. Fernando Lopes. 
Execução de pequenas dividas requerida 
pela firma comercial desta cidade Abreu 
& Godinho, residente nesta cidade; ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. Execução 
hipotecaria requerida por Fernando de 
Miranda Monterroso, residente na comar-
ca de Marco de Canavezes, contra Anto-
nio de Moura e outra, residentes em Lar-
çã; advogado, dr. Lusitano Brites. Habi-
litação requerida por Maria Barreto, re-
sidente em Vila Pouca do Ameal; advo-
gado, dr. Frederico. 

Ao 5.° oficio: Concordata requerida 
por Joaquim Antonio Pedro, residente 
nesta cidade; advogado, dr. Fernando Lo-
pes. Execução de pequenas dividas reque-
rida por Martinha dos Santos Costa, re-
sidente nesta cidade, contra Maria da Con-
ceição Lopes, residente em S. Martinho 
do Bispo; advogado, dr. Gaspar de Ma-
tos. 

Audiências gerais 
Estão marcadas, de Antonio 

Francisco, do Casal de S. João, 
freguezia de Castelo Viegas, pelo 
crime de homicídio na pessoa de 
Manuel Lucas, para o dia 4 de 
Novembro, e de Matias Rodri-
gues Liberado, pelo crime de es-
tupro com sedução, parao dia 17 
do mesmo mês. 

Vida social e operaria 

Grupo Sindicalista 
Acaba de fundar-se nesta cidade um 

grupo de propaganda sindicalista, cujo 
fim será reorganisar as associaçõas ope-
rarias. por meio de conferencias, sessões 
de propaganda nas povoações ruraes, 
manifestos, etc. 

Este novo grupo conta já com a va-
liosa adesão de vários elementos operá-
rios que andavam dispersos e que agora, 
mais do que nunca, acorrem ao apelo do 
mesmo grupo, por reconhecerem a gran-
de necessidade de se organisarem. 

"A Labareda,, 
Nos princípios de novembro deve 

aparecer nesta cidade um novo quinze-
nário operário e de propaganda anar-
chista, com o titulo acima. 

Artes graficas 
Na próxima semana, deve reunir-se 

em sessão magna a classe grafica desta 
cidade, para tratar da carestia do papel e 
da crise de trabalho que ameaça a classe. 

Pedreiros 
Reuniram-se hontem em sessão magna 

OS pedreiros da construção civil, para 
reorganisarem a sua associação de classe. 

Foi nomeada uma comissão adminis-
trativa para gerir os negocios da asso-
ciação. 

A assembleia, que esteve muito con-
corrida, correu na melhor ordem. 

Aproveitando esta assembleia reali-
sou-se uma sessão de protesto contra a 
carestia da vida, usando da palavra os 
propagandistas Santos Costa e Gaudên-
cio Cardoso, que a assembleia ouviu 
com atenção, aplaudindo-os. 

Reunem-se amanhã: 
Manipuladores de pão— A's 17 horas, 

na União dos Trabalhadores, assembleia 
geral, para tratar de assuntos urgentes. 

Pede-se a comparência dos socios. 

M E H C A D O S 
De MONTEMOR ( M e d i d a de 14',B3) 

Trigo 11150 
Milho branco . . . . . 960 

» amarelo, 930 e 940 
Centeio M050 
Cevada 600 
Aveia 600 
Favas. • • 850 
Grão de bico 1:5000 
Chicharos 500 
Feijão mocho 1$020 

> branco 1^000 
» pateta 820 
» de mistura 800 
» frade 750 

Batatas, 15 quilos 850 
Tremoços, 20 litros, 450 
Galinhas, 600 a 800 
Frangos, 160 a 400 
Patos 580 
Ovos, cento 2£000 

ARMAZÉM. Arrenda-se com 
uma superfície de 8 0 m , pa-

p tratar na rua João Cabreiro, 43. 

C O M U N I C A D O 

Declaração 
Eu abaixo assinado, também 

conhecido por Antonio d Oliveira 
Mendes Cavalleiro, casado com Ju-
lia da Conceição Ribeiro, residen-
te em Coimbra, declaro que não 
pago divida alguma que não seja 
feita directamente por mim, ou sob 
minha assinatura. 

Esta declaração é motivada pe-
lo facio de ter a dita minha mu-
lher, Julia da Conceição Ribeiro, 
residente em Coimbra, recebido 
desde ha anos, uma mensalidade 
certa de 140S00 escudos e mais 
10$00 ditos, afora ainda alguns 
extraordinários, o que lhe deveria 
representar mesada mais do que 
suficiente para o seu estado e con-
dição, e apesar disso, ter ainda con-

i traído, injustificadamente, durante 
o tempo em que recebeu essa me-
sada, despresando as minhas indi-
cações e conselhos, que ela sem-
pre desatendeu e até recebia mal, 
dividas de imporíancia superior a 
mil escudos, entre as quais uma 
de contas de chapéus, de 83$ 10 
escudos que ela fez em menos de 
um ano; outra de 40$00 escudos, 
que pediu a Antonio Pinto dos 
Santos, com a condição de ela pa-
gar no fim desse mês, e que eu 
paguei muito depois, em virtude 
de uma carta que me mandou Pin-
to dos Santos, ameaçando chamá-
la aos tribunais se não fosse inde-
nisado em curto praso; as suas 
contas a dois médicos e á farma-
cia, as quais não pagava ha mais 
de três anos, apesar de ser com 
elas que justificava as suas extra-
ordinarias exigencias, e que eu só 
paguei quando por fim soube des-
se injustificado atraso. E isto alem 
ainda do mau uso que fez de uma 
procuração que lhe passei, ven-
dendo uma propriedade minha por 
120$00 escudos, que gastou não 
sei em quê, alem da mesada, e do 
abuso de confiança que praticou, 
vendendo mais dois pinhais meus, 
do que, não só me não deu aviso, 
mas até, em carta em meu poder, 
informa não ter vendido, quando 
já o estavam, e de que igualmen-
te desconheço a aplicação do pro-
duto da venda que ela fez. 

Estes factos teem a agravante 
da dita minha mulher já ter dado 
destino diferente do que eu lhe 
determinára, á quantia de 1.500$ 
reis, que a mais severa economia 
me permitiu enviar-lhe durante o 
tempo que estive em Africa, 1902 
a 1906, pois em logar de a colo-
car na Caixa Economica, com uma 
caderneta que eu lhe deixára, 
achou melhor abusar, depositan-
do-a com uma nova caderneta, 
em nome dela; e, tendo já então 
ficado com uma pensão superior 
ao meu ordenado, no entanto, an-
tes de eu chegar, levantou todo o 
dinheiro e gastou um, fez pre-
sente da maior parte, de fórma 
que, desses 1.500S000 reis, não 
vi nem um real. 

Isto, sem nada me dizer, antes 
afirmando sempre que o dinheiro 
existia. 

Foi só no meu regresso de 
Africa que vi o caminho que to-
maram as economias que tanto 
me custaram; porem, perante os 
solenes e juramentados protestos 
de arrependimento e devido ao 
sentimento ocasionado pelo re-
gresso á Patria, de uma ausência 
de quatro anos, perdoei. 

Já tarde, tenho reconhecido que 
fiz mal; esse meu gesto generoso, 
foi mal entendido e peor corres-
pondido. 

Depois disso, depois de se cri-
var de dividas importantes, que 
paguei, apesar de usufruir uma 
mensalidade como ela nunca teve 
o direito de esperar poder algum 
dia receber, e depois de gastar 
perdulariamer.te o patrimonio dos 
filhos, o que tudo me tem custa-
do a adquirir, pois não tive he-
ranças, passa-me minha mulher, 
Julia da Conceição Ribeiro, uma 
declaração, comprometendo-se 
formalmente a não contrair mais 
dividas, compromisso afinal a que 
falta mais uma vez, comprometen-
do o futuro dos filhos, parece que 
propositadamente, o que me obri-
ga a mim a mudar de sistema, de-
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Esmerado serviço de cosinha x x Primor em asseio e conforto 
Serviço de restaarante x x x Serviço á carta e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecern-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

clarando que tudo quanto tenho 
foi por mim adquirido, tudo está 
em meu nome, e eu não mais pa-
garei divida alguma desde que eu 
a não faça directamente ou com a 
minha assinatura, justificando es-
ta declaração, pela forma como o 
fica, para evitar interpretações er-
radas, como por certo se procura-
ria fazer correr. 

Lisboa, 6 de outubro de 1916. 

Antonio d'Oliveira. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 4." turno, 

constituído pelas /armadas seguintes: 
Donato & CSucessores. Rua fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

Reis. 

* REMEDIO FRÂNCEZ 4 
o maia antigo conhecido contra a ^ 
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(Vérltablet Gralns de San té du Dr Franck) i 
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p a r a m e n i n a s r j 

Rua Bordalo Pinheiro, 114-2.° e 3.° © 
D I R E C T O R E S : Maria Augusta se 

Beça Sousa Amado e í O 
Manuel de Sousa Amado 

Casa higiénica e confortável 

f% Ensino infantil, Instru-
as ção Primaria (1 .° e 2.° X 
W grau), admissão á Escola M 
O Normal, lavores e piano." O 
fâ C u r s o s especiais de 
Q Francês e habilitação até á Q 
Q 3 a classe do curso dos li-
g céus para ambos os sexos, Q 

Q O O O O O O Q Q O Q a 

r£sfss a Santo Antonio 
NQS DIAS 28 E 29 DE OUTUBRO 

Na Portela do Mondego 

No aprasivel e pitoresco logar 
da Portela do Mondego, realisam-
se este ano grandes festejos em 
honra de Santo Antonio, com o 
programa seguinte: 

No dia 28: Fogo preso, dan-
sas populares, musica, gaiteiro e 
vistosas iluminações. 

Dia 29: Alvoradas pela banda 
de musica; ás 11 horas, missa so-
lene e sermão pelo distinto orador 
sagrado dr. Carlos Esteves; ás 16 
horas, ladainha, arraial, arremata-
ção de fogaças, musica, gaiteiro, 
dansas populares e iluminações. 

IANO. Vende-se, na rua das 
fangas, n.a 87. Coimbra. 

^ A f l s i w H • i n&i y i a E U y d ® 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTIC A * 

Receita durante o corrente anno, Esc. 
Sinistros pagos, Esc 

Telefones 1:986 lelef°nes\ Expediente, 1:306 

252:445$30 
84:173$0fl 

•Sgjgà 

m 
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Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portifgal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRA, li-32 (Telef. 398 

Trespassa-se 
O Hotel Jardim oa o Hotel Aartinho. 
Trata-se nos mesmos, com o seu pro-

prietário. 

Casa de penhores 
ftVISO C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o | 

Ha grande quantidade na :jz 
:: Scciedade Metalúrgica :: t 

zj; : : : : : : : Mondego ::::::: :jz 
Zfc L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a ;}— 
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Be camaras d ar y 

Alarmes, macacos, bom- O 
I"* bas, velas, etc., etc. para g 
q automóveis, t t t + t t ^ 

Q «Sociedade Msíaiuryica snondetjo» y 

O Lobo da Costa & Comandita O 
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São avisadas todas as pessoas 
que teem objectos na casa presta-
mista de Leandro Gonçalves Lo-
pes, sita na Rua Sargento-Mór, n.° 
1,1.° andar, a pagar os respecti-
vos juros em atraso de 6 meses. 

Nesta casa vai proceder-se a 
leilão dos mesmos objectos, caso 
não sejam pagos aqueles juros. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1916. 

Leandro Gonçalves Lopes. 

E N D E - S E uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

médios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitaçao, lojas, currais, pa-
lheiro, terras para semeadura, po-
mares e outras arvores de truta e 
videiras, ' tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Mana Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

E D i T A J - i 
A Comissão do recenseamento 

dos jurados da comarca de Coim-
bra faz saber que por espaço de 
8 dias, a contar de 15 do corrente 
mês, se acha patente na sua se-
cretaria, nos paços municipais de 
este concelho, o livro do recen-
seamento dos jurados do futuro 
ano de 1917, organisado nos ter-
mos da portaria n.° 708, de 5 de 
Julho ultimo, podendo os interes-
sados, segundo as disposições dos 
art.os 10.° e 11.° do decreto regu-
lamentar de 29 de Agosto de 
1867, entregar dentro de aquele 
praso ao secretario da referida 
Comissão todas as reclamações 
contra a inclusão ou exclusão in-
devida de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre-
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1916. 

O Presidente, 

José de Sousa Mendes. 

E m p r e i t a d a 
Por este aviso torna-se publico 

que está aberto concurso, por es-
paço de quinze dias, a contar do 
dia 11 do corrente, para a cons-
trução de um edifício em Coim-
bra para a Federação Mundial de 
Académicos. 

A planta e o caderno de en-
cargos podem ser examinados pe-
los interessados todos os dias 
úteis, das 11 até ás 17 horas, na 
séde provisória da mesma, á rua 
do Cosme, n.° 1, onde se presta-
rão quaisquer esclarecimentos. Re-
cebe-se propostas em carta fecha-
da até ao dia 25 do corrente. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1916. 

Myron A. Clark. 

Confecção e uestldos para 
senhoras e meninas 

Emília de Almeida e Silva 
Atelier de vestidos 

Rua das Padeiras, 51, 2.° andar—COIMBRA 

PENSÃO 
Em casa de familia decente, 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

Colchoaria Uleira 
(Antiga casa da Viuva Antonio Nunes da Costa) 

R. de Quebra-Costas 

Esta casa continua com o fa-
brico de colchoaria de palha, lã e 
sumauma, tendo também um bom 
sortido de moveis de madeira e 
ferro, que vende em boas condi-
ções. 

Todas as encomendas são pos-
tas nos domicílios dos clientes, 
sem mais gastos, podendo tam-
bém serem pedidas pelo te lefo-
ne n.° 560. 

Per fe ição e comodidade 
de preços 

a c o m e R c i A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo, 
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R R E N D A - S E a quinta da 
Malavada, sitio muito bo-

nito, tendo estrada de carro até á 
porta e a dez minutos do eletrico 
da Arregaça. Constando d 'uma 
boa e bonita casa de habitação, 
terras de semeadura, pomares de 
muito boas frutas, vinho, azeite, 
agua de rega e muitas varias de-
pendencias, assim como: palheiro, 
celeiro, adega, casa para creados, 
etc. 

Para tratar com a própria do-
na que reside na mesma quinta, 
podendo-se esta arrendar já neste 
mez. 

©OOOGOOGOOOSOOOOOOOOOOOOQ 
O 

o 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

A R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e cohdiçõesencontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E . Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma tnata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

" P O M P R E G A D O para escrito-
rio. Oferece-se. Dá boas 

informações. 
Nesta redacção se diz. 

HO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

" A R Ç A N O . Precisa-se ex-
terno com ordenado, na 

Sanitaria, que dê abonações. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra . 

I A N O — Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

> I A N O B O M . Vende-se na 
Avenida Sá da Bandeira, n. 

114-2.°. Coimbra . 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

>IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

PR O F E S S O R A . Oferece-se 
interna p a r a a província, 

desejando casa de posição, onde 
possa lecionar e habilitar a exames 
de 1.° e 2.° grau e lavores, uma 
a trez creanças. 

E' livre, dá ótimas referencias 
e tem atestados. Nesta redacção 
se diz. 

PR O F E S S O R A diplomada 
pela E s c o l a N o r m a l de 

Coimbra , ensina a ler, escrever e 
contar, habilita para exames do 
1.° e 2.° grau. Leciona o curso 
da Escola Normal, os exames de 
admissão á mesma escola e bor 
dados. 

Trata-se na rua da Matemati 
ca, n.° 44. Coimbra. 

M f u â o á e pneus 
e t m m t 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 
eOIMBRfl - - . 

. F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

S é d e e m L I S B O A 

C A P I T A L . . . 1 M A : 

O 
, 3 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 98.883$750 
Total Ó37.021$109 

i n t d e n i s a ç õ e s , por p r e j u i z o s , p a g a s a t é 3 S d e d e z e m b r o d e Í9ÍI 

4 J S 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
DAS/LIOXAJ/IERD'ANDRApE 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
S f t 

Optopedisto portuense 

m P A T E N T E 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãõ reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a que u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em i u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usar i u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
ped ia , c o n t i n u a m e n t e orig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d e s 
rena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 
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J o h n M. S ommer & C. 
SUCESSORES 

DK 

Baptista, ]J c : 

Escritorio 

Avenida È LiMats , 28 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 ' . 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

3 ' O " i V E XNÍ F » G 

Oficinas . > 

H Jardim do Tabaco, 19 tf sf 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s slectricas ds Iluminação <i força m o t r i z 

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e o t r i c a s dirigida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas eléctricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, e tc . , 'de " V V a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ÍS Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
- e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores' 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem c acessorios, etc., etc. 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o d e t o d o s o s t r a b a l h o s i',a c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e c ivi l 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

* 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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S E G U R O S DE GFÍDO 
Contra morte natural e a c i d e n t e s 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q l O l O U O K O f i O 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á . 

Companhia de mm MÍMICA 
Loios, 92. Porto 

í ^ e p r e s e n t a n í e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 
2.9- Avenida Navarro - 32 

O 
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Q u e r e i s de ixar de f u m a r ? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO 1 Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras 
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Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturèsa fôr e sem que produza o min imo ardor . 

Caixa corrç instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A p ropaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento 

Prevenção — Tcdas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e i lustrado 
e dum extraordinário valor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

// 
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SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 
— 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 
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de metais e 

moldagem 
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LOBO DA COSTA & COMANDITA 

Telef. 502. Teleg. Uttdatgici 
— ^ C j O I M B I t f l ^ 

Cofres S proua de fojo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende A l b e r t o da F o n s e c a , 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398, 
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P u b l i c a - s e á s quartas-feiras e sabacios 

Reabertura da Universidade ! Valorisação do Parque de Santa Cruz 
Mais uma vez nos é profun-

damente desagradavel noticiar 
que se fez a reabertura da velha 
Universidade de Coimbra sem 
qualquer solenidade, como era 
antigo costume é como se faz 
em quase todos os institutos 
de ensino secundário e supe-
rior. 

No principio do ano lecti-
vo findo foi resolvido dar a es-
te acto toda a solenidade e en-
carregar um ilustre professor da 
Oração de Sapiência. Assim 
tivemos a grata esperança de 
ver restabelecido este acto, um 
dos mais aparatosos que se ce-

lebravam na nossa Universida-
de. Com a reabertura das au-
las coincidia também a distri-
buição dos prémios, o que tor-
nava a ceremonia muito mais 
solene, grandiosa e significa-
tiva. 

Quando estavamos quase 
no termo do ano lectivo de 
1915-1916 recebemos com o 
maior desgosto a informação 
de que a reabertura da Univer-
sidade, no proximo ano, se fa-
ria sem nenhum aparato, sem 
nenhum ceremonial. 

A Universidade de Lisboa 
não procedeu do mesmo mo-
do. Inaugurou solenemente o 
novo anp, recitando a Oração 
de Sapiência o professor sr. 
dr. Nobre de Melo e usando 
também da palavra o reitor e di-
rector da Faculdade de Scien-
cias, sr. dr. Pedro José da 
Cunha. 

Assistiram o chefe do Es-
tado, governo, algumas auto-
ridades e outras pessoas da 
mais elevada categoria, apre-
sentando-se os professores com 
as suas insígnias, entre as quais 
se viam os antigos lentes de 
Direito da Universidade de 
Coimbra com os seus capelos. 

Em Coimbra, a velha Uni-
versidade, cheia de gloriosas 
tradições, abriu as portas aos 
seus alunos em silencio, esque-
cendo completamente que ha 
meia dúzia de anos ainda a an-
tiga Sala dos Capelos se vestia 
de galas nesse dia para receber 
ecumprimentarosaIunos,acon-
selhando-os ao estudo para o 
seu bom aproveitamento, e sau-
dando aqueles que ali se diri-
giam para receber os diplomas 
com que haviam sido galardoa-
dos no ano lectivo findo. 

Que dia solene erpo dia 16 
de Outubro para Coimbra, que 
se associava á festa académica! 

Vinham a esta cidade mui-
tas famílias que iam assistir á 
cerimonia universitária, saindo 
dali agradadas e plenamente 
satisfeitas pela sessão solene, 
em que realçavam brilhante-
mente as insígnias doutorais dos 
professores. 

A Oração de Sapiência era 
quase sempre um trabalho es-
merado do professor que a re-
citava. 

Apreciava-se esse trabalho 
pelo íSeu valor literário e scien-
tifico, descrevendo-se o estudo 
de cada uma das faculdades, o 
seu adiantamento e progresso, 
exaltando-se a sciencia e o ta-
lento, lembrando melhoramen-

tos a introduzir na organisação 
dos estudos e aconselhando os 
académicos a primarem pelos 
seus deveres morais e escola-
res para darem satisfação a seus 
pais e serem os homens do fu-
turo, pelo seu talento e pelo 
seu saber. 

Como tudo isto era belo! 
Agora deixa-se passar aque-

le dia com a maior indiferença. 
A reabertura da Universidade 
fez-se sem o menor acto de so-
lenidade. 

Enquanto os professores da 
Universidade de Lisboa, que 
são doutores de capelo, con-
correm á sessão solene da re-
abertura das aulas com as suas 
insígnias doutorais conquista-
das na LJniversidade de Coim-
bra, provavelmente muitos pro-
fessores desta Universidade, se 
por ventura se realisasse aqui 
a mesma cerimonia, deixariam 
ficar òs capelos em casa, não 
dando assim a esse acto o bri-
lhantismo que ele exige. 

Tendo passado o periodo 
de evolução que levou um gru-
po de académicos a praticarem 
actos por todos condenáveis e 
que eles proprios estarão ha 
muito arrependidos de ter pra-
ticado, justo é que se vão res-
tabelecendo algumas praxes em 
uso na velha Universidade de 
Coimbra. 

Podemos afirmar, porque 
isso nos tem sido geralmente 
garantido, que por esse país 
fora uma grande maioria de ba-
charéis formados em Coimbra 
se congratularam com a noti-
cia que apareceu nos jornais 
de que iam ser restabelecidas 
algumas praxes académicas. O 
uso do capelo para os actos so-
lenes, o uso da capa e batina 
para a frequencia das aulas, os 
doutoramentos com a imposi-
ção do capelo, o trajo académi-
co dos bedeis e contínuos, o 
toque da cabra, etc., tudo isto 
precisa reviver já que o deixa-
ram acabar. 

N o s países estranjeiros, 
com a liberal Inglaterra á fren-
te, conservam-se as velhas pra-
xes, tudo que tem tradição, 
principalmente no que diz res-
peito ás universidades. 

Não queiramos ser mais li-
berais do que a Inglaterra, que 
dá lições ao mundo. 

« Gazeta da Figueira > 
Assumiu a direcção do nosso 

presado colega Gazeta da Figuei-
ra, o nosso amigo, sr. Pedro Fer-
nandes Tomaz, escritor de eleva-
da competencia. 

O jornal segue a mesma orien-
tação que tinha de independente. 

A Imprensa Lusitana que o 
malogrado Augusto Veiga criou, 
como tambern tinha sido o fun-
dador daquela folha, passou a ser 
dirigida pelo filho mais velho do 
extinto. 

Fi proposta da Soc iedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra 

Medidas de fazenda 
Informa A Opinião que entre 

as medidas de fazenda se contará 
a cobrança em oiro de parte dos 
direitos de importação. 

Será um motivo para agravar 
a carestia de tudo que tenha de 
ser importado, em que figuram 
generos de primeira necessidade, 

Ninguém ignora que o Parque 
de Santa Cruz já não é hoje, em 
area, o que foi noutro tempo. O 
moderno Parque compreende hoje 
importantes lotes de terreno que 
foram cultivados pelos seus anti-
gos possuidores, exactamente co-
mo os terrenos que hoje estão ocu-
pados pelas numerosíssimas cons-
truções levantadas nas ruas e pra-
ças que se rasgaram na afamada 
cêrea ou quinta dos frades cruzios. 

Do antigo Parque, se não es-
tamos em erro, apenas faziam par-
te o jogo da Bola, as escadarias 
que conduzem á Fonte da Sereia, 
o Lago e os arruados adjacentes 
e a rua do Loureiro. 

Ora, é exactamente nos terrenos 
que constituem a parte moderna 
que se pretende realizar os proje-
ctados melhoramentos, no que, 
francamente, não vemos inconve-
niente algum, desde que, no que 
se fizer, se imprima o cunho his-
tórico e artístico do que existe de 
apreciavel e notável na parte an-
tiga. 

Parece-nos que esta é que deve 
ser a orientação a seguir por par-
te daqueles que forem chamados 
a superintender nos trabalhos de 
valorisação de tão afamado re-
cinto. 

Seja, porém, como fôr, o Par-
que, ia! qual como o vêrnos hoje, 
é que não pode nem deve subsis-
tir, porque constitue a maior das 
vergonhas para Coimbra! 

De dia, ele não é mais do que 
um ermo, onde a garotada não 
raras vezes joga impertinentemen-
te o botão e os cães vadios pas-
seiam livremente os seus ocios, 
em atitudes por vezes pouco de-
corosas. 

De noite, nem falemos! 
Aquilo é um grande prostíbu-

lo, onde, de cambulhada, croias, 
ébrios e vandalos praticam as 
mais vergonhosas e revoltantes 
scenas de imoralidade e destrui-
ção. 

Quem o não sabe em Coimbra? 
Quem ?! 
Prosigamos, pois, na publica-

ção da proposta da benemerita e 
prestigiosa Sociedade de Defesa e 
Propaganda, que tão merecidas e 
gerais simpatias está despertando 
em toda a cidade. 

Bases do aeôrtío feito peia So-
ciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e pela 
Camara Municipal da mes-
ma cidade, para valorisa-
ção do Parque de Santa 

Cruz 
Base 5."' — A Camara, no in-

tuito de auxiliar eficaz e valiosa-
mente a Sociedade de Defesa e 
Propaganda, na realisação de tão 
importante melhoramento para a 
cidade, como é o da valorisação 
do Parque de Santa Cruz, obri-
ga-se, por este acordo, a prestar 
á Comissão aos Melhoramentos, 
ficando com os respectivos encar-
gos, os seguintes serviços: 

a) Mandará proceder pelo pes-

soal competente do Municipio á 
vedação imediata do Parque, que 
deverá ser feita por meio ue sebe 
viva e apropriada, espessa, alta e 
bem cuidada, ficando a cargo da 
Comissão os portões de ferro, 
bem como os lances de muro que 
se julguem indispensáveis para 
eficaz vedação do recinto; 

b) Todas as plantas, alçados, 
etc., serão levantados pela compe-
tente repartição de obras do Mu-
nicipio; 

c) Cedérá ou venderá á Co-
missão, pelo menor preço possí-
vel, a pedra indispensável para as 
obras a efectuar, pedra que a Ca-
mara possue no campo de jogo 
do foot-ball; 

d) Cederá a titulo gratuito o 
uso de um dos torreões da en-
trada do Parque, afim de ser uti-
lisado como bilheteira e sirva para 
a arrecadação dos objectos indis-
pensáveis ao bom funcionamento 
da Comissão; 

e) Colocará no Parque as bo-
cas de incêndio necessarias á rega 
amiudada da parte ajardinada do 
mesmo, a qual ficará inteiramente 
a cargo da Camara, bem como 
todos os serviços de conservação, 
limpeza e aformoseamento dos 
jardins, arruados, lago, fontes, etc.; 

/) Todos os serviços de cana-
lisação de agua, gaz e esgotos, e 
a colocação do material d» ilumi-
nação electrica será feito pelo pes-
soal da Camara sem o menor en-
cargo para o Fundo autonomo; 

g) Fornecerá, por sua conta, a 
luz de iluminação ordinaria do 
Parque, que será paga aos servi-
ços municipalisados por preço que 
não represente lucro nem prejuízo 
para os mesmos; e, nos dias dos 
festivais, obriga-se a fornecer toda 
a energia electrica necessaria para 
iluminação extraordinaria do recin-
to, o que será feito por contador 
e paga pelo fundo autonomo aos 
serviços municipalisados, também 
sem lucro ou prejuiso para estes; 

h) A seu cargo e conta ficará 
a acquisição de todo o mobiliário 
indispensável á guarnição interior 
e exterior das construções que se 
fizerem e por forma que cada uma 
possa apropriadamente servir pa-
ra o fim a que se destina; 

z) O policiamento do Parque 
será ordinariamente feito por um 
ou dois guardas devidamente far-
dados e pagos pela Camara; quan-
do as necessidades do mesmo o 
exijam, a comissão nomeará ex-
traordinariamente o pessoal que 
julgue necessário, o qual ficará sob 
as suas ordens e a seu cargo fica-
rão as despezas que a sua nomea-
ção acarrete. 

§ único. A Camara, finalmen-
te, auxiliará ern tudo o que poder 
a comissão, no sentido de facilitar 
o desideratum que esta desinteres-
sadamente se propõe, pois será seu 
único fim contribuir eficazmente 
para o progresso e engrandeci-
mento da cidade, cujas aspirações 
procurará servir na mais estreita 
concordância com o sentir e orien-
tação das entidades que representa. 

( Continua.) 

Distribuição de livros 
As irmandades de N. S. da 

Conceição e SS. de Santa Cruz e 
S. José, de Santa Justa, teem dis-
tribuído livros ás creanças pobres 
que frequentam as escolas de ins-
trução primaria. 

Medidas de higiene 
Tem sido adoptadas medidas 

de higiene para limpar a cidade e 
os seus arredores da grande por-
ção de cortelhos de suínos que 
havia. 

Fez-se assim um grande ser-

viço. Mas êles eram tantos que é 
possível que alguns passassem pe-
las malhas. 

A s vezes deixam raizes e tor-
nam a aparecer e a creseer como 
os tortulhos. 

E' preciso cuidado. 

Dois mortos ilastres 
Conde de Valenças 

Passou na segunda-feira o ani-
versario do falecimento do ilustre 
e benemerito conimbricense que 
foi o sr. Conde de Valenças. 

A figura prestigiosa do sr. Con-
de de Vaienças era daquelas que 
uma nação chora quando a morte 
a leva para sempre. 

Português na verdadeira ace-
pção da palavra, a sua voz fluente 
e magica, cheia de autoridade e 
prestigio, elevou-se muita vez na 
antiga Camara dos Pares, a favor 
das causas sempre justas, sempre 
elevadas, sempre nobres, como 
foi, ainda ha alguns anos, a tras-
ladação do corpo de Garrett para 
o Panteon Nacional. 

Era um verdadeiro amigo da 
sua Patria, simples e belo, na sua 
figura altiva e insinuante, em cujo 
coração batia sempre um grande 
amor pela sua terra. 

Coimbra soube prantear a sua 
perda, a perda daquele que a ela 
deixará ligado para sempre o seu 
nome, em obras de filantropia e 
de caridade, grandiosas manifes-
tações da sua alma de sentimen-
talista e de bom. 

O Zoofilo prestou homenagem 
também, no seu ultimo numero, 
ao sr. Conde de Valenças, pela 
pena autorisada e brilhante do 
seu e nosso amigo e nosso que-
rido camarada, sr. Alberto Bessa. 

A Gazeta de Coimbra honra-
se também em prestar á sua me-
moria estas sentidas palavras de 
saudade. 

A sr.a Condessa de Valenças, 
mantendo as gloriosas tradições 
de benemerencia do seu saudoso 
marido e em comemoração do 
aniversario do seu passamento, 

mandou entregar á Associação 
dos Artistas de que o sr. Conde 
de Valenças foi presidente hono-
rário, a qnantia de 50$00. 

Na séde da associação esteve a 
bandeira meia haste em sinal de 
sentimento por tão lutuosa data. 

Joaquim Martins áe Carvalho 
Faz hoje 18 anos que faleceu 

Joaquim Martins de Carvalho, 
aquele que, mercê de incalculá-
veis esforços e da sua inteligência, 
ligou perduravelmente o seu no-
me á vida jornalística de Portugal. 

Joaquim Martins de Carvalho 
é daqueles mortos ilustres que a 
morte nunca poderá fazer esque-
cer. 

A cidade de Coimbra, a terra 
que lhe serviu de berço e onde a 
sua alma encontrava a justa paga 
do amor profundo que lhe con-
sagrava, perdeu um dos mais de-
nodados defensores e foi com êle 
que, a bem dizer, nasceu uma no-
va aurora de liberdade, imposta 
pela sua pena flagrante contra a 
tirania que esmagava. 

A Gazeia de Coimbra não po-
derá olvidar o morto ilustre, aque-
la inteligência lúcida e penetrante, 
aquela alma repleta de bondade 
e de amor, onde floresciam os 
mais belos ideais humanos. 

O jornalismo português per-
deu também um dos seus mais 
belos ornamentos, e mesmo que 
o tempo passe, impertubavelmen-
te, a saudade deixada pelo seu 
desaparecimento do convívio dos 
homens, quase que torna dia a 
dia mais funda e mais dolorosa. 

Nos tempos de hoje, tempe-
ramentos como o de Joaquim 
Martins de Carvalho davam vida 
e brilhantismo á nossa nacionali-
dade. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s p a r a u m a . b i b l í o g r a p h l a 

j o r n a l í s t i c a , p o r t u e n s e . 

Conferencias patrióticas 
Os srs. dr. João de Menezes e 

Tomé de Barros Queiroz veem 
brevemente a esta cidade fazer 
umas conferencias patrióticas. 

As referidas conferencias terão 
logar na séde do Centro Unionista, 
e no principio de novembro. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Jornal de Agricultura e Horticultura Pratica 
— Publicação quinzenal, cujo 

primeiro numero appareceu em 
1 de Janeiro de 1894, dirigida 
por Eduardo Sequeira e sendo 
propriedade de Astier de Vil-
late. Cada numero constava de 
12 paginas, em lõ.° grande, a 
duas colunas de texto, com ca-
pa de annuncios e diversas il-
lustrações. A redacção era na 
rua da Alegria, 215 e a impres-
são na Typographia Social, Lar-
go dos Loyos, 59. 

Jorna! ds Agricultura e Scisncias Correlati-
vas — Sahiu a 1 de Dezembro 
de 1880, no Porto, o primeiro 
numero d'esta «publicação quin-
zenal, destinada aos lavradores 
portugueses», redigida pelo 
agronomo e medico-veterinario 
militar, Alves Tórgo Júnior, e 
administrada por Fraga Lama-
res, proprietário da typographia 
onde se fazia a impressão, no 
Campo dos Martyres da Patria, 
132 e 133. Constava de 20 pa-
ginas cada numero, e publicou-
se até Fevereiro de 1883, fun-
díndo-se então com Agricultor 
Portuguez. 

Jornal de Avisas — Silva Pereira regis-
ta-o como publicação destinada 
a annuncios, tendo apparecido 
em 1872, mas não diz em que 
dia nem em que mez. Não co-
nhecemos. 

Jornal de Bordados — Como o proprio 
titulo indica, era uma folha il-

iustrada com desenhos lytogra-
phados, proprios para bordar, 
lettras ornamentadas, monogra-
mas, etc. Sahia um numero por 
mez, ao preço de 60 reis, cons-
tando de 8 paginas e 4 de ca-
pa, tendo esta, nas duas pagi-
nas interiores, uma composição 
musical para pianno. Não trazia 
data alguma, motivo porque não 
podemos dar indicação do dia 
em que sahiu o primeiro nu-
mero. A edição e propriedade 
era da Livraria de Sousa Brito 
& C.a, rua do Almada, á esqui-
na da travessa da praça de D. 
Pedro. Não teve muito longa 
vida. 

Jornal de Calllop —O primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, em 
Dezembro de 1881. Tinha o sub-
título de «revista critica e litte-
raria do Collegio de S. Lazaro, 
dedicada á classe escholastica»; 
e mais tarde com o sub-titulo 
de «revista litteraria dedicada á 
classe académica». Os seus pri-
mitivos redactores foram Fran-
cisco Xavier de S. Pinto Leitão 
e Alberto de Castro Pereira de 
Almeida Navarro. Este ultimo 
foi substituído na redacção por 
Antonio Evaristo de Morais Ro-
cha, já fallecido. A publicação 
era quinzenal, em quatro pagi-
nas, a trez columnas. Teve cur-
ta duração. 

Jornal de Horticultura Pratica -r Fundado 
por José Marques Loureiro, e 
collaborado por J. Casimiro Bar-
bosa, Camillo Aureliano da Sil-
va e Sousa, Albano Coutinho, 
José Duarte de Oliveira Júnior, J. 
M. da Silva Vieira, viscondes de 
Villa Maior e de Villar d'Allen, 
etc., appareceu, no Porto, a 1 de 
Janeiro de 1870 e proseguiu até 
Dezembro de 1892. Cada nu-
mero constava de lõ paginas, 
inserindo varias gravuras. A re-
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dacção era na rua do Carmo, 6, 
e a impressão-fazia-se na Typo-
graphia Lusitana, rua de Bello-
monte, 74, que depois mudou 
para a rua de D. Fernando. 

' Jornal de Noticias — Além do que 
actualmente se publica com es-
te titulo, e ao qual consagramos 
rubrica especial, temos conhe-
cimento de mais trez periodicos 
portuenses sob a mesma desi-
gnação. Foram elles o Jornal de 
Noticias, de 18Ó5 a 1866; o que 
se lhe seguiu até 1859 (que foi 
percursor do actual Primeiro de 
Janeiro e era redigido por An-

tonio Augusto Leal); e o que 
apparéceu a 8 de Setembro de 
1879. 

Este ultimo foi um brilhante 
periodico, explendidamente im 
presso na Imprensa Portugueza, 
da rua do Bomjardim, 181, re-
digido por J. C. de Paula e Mel-
lo, que veio a morrer redactor 
do Primeiro de Janeiro. Era um 
jornal de pequeno formato, mas 
de muito agradavel aspecto, e 
escrupulosa redacção. Infeliz-
mente durou apenas 8 dias. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Car ta do P O R T O 
15 de Outubro. Muito restri-

cto, se encontra hoje o campo de 
acção do Jornalismo, em que ha 
e não ha muito que referir. 

Politica, mobilisação, guerra, 
subsistências, notícias do Exército 
e da Armada, assuntos de comer-
cio e de navegação, notícias finan-
ceiras, discussão de medidas go-
vernativas, tudo isto constitue ter-
reno de dificílimo piso, quando 
não se transforma em uma turfei-
ra que tudo sóme e absorve. 

Daí, o meu mutismo de ha se-
manas já e de que peço a maior 
relevancia á digna Direcção "desse 
muito apreciavel jornal, que bem 
o é nesta cidade e onde conta lei-
tores em avantajado numero. 

— Entre a academia desta ci-
dade, tem causado a melhor im-
pressão a boa nova da justa deli-
beração da Faculdade de Medici-
na de Coimbra, admitindo d'ora 
ávante os estudantes do curso tran-
sitório com o preparatório medi-
co antigo e que, como é sabido, 
não incluía fi cadeira de Álgebra 
superior, como em Lisboa, sendo 
esta cadeira exclusivamente exigi-
da em Coimbra para o curso me-
dico, nos últimos anos, pois ha 
bastantes anos também essa exi-
gencia subsistiu nas escolas de Me-
dicina de Lisboa e Porto, que a 
baniram. 

Com esta apreciavel e justa me-
dida de vasto alcance, somente tem 
a lucrar a excelente Faculdade de 
Medicina de Coimbra, pois teem 
sido numerosíssimos os alunos do 
periodo transitorio que requere-
ram transferencia desta cidade pa-
ra a de Lisboa, onde são admiti-
dos sem Álgebra e que prefeririam 
seguir para a escola de Coimbra 
por vários e fundamentados moti-
vos. Desta forma, já no presente 
ano lectivo se transferirão para 
Coimbra bastantes alunos do pe-
riodo transitorio de Medicina, as-
sim como do periodo ordinário 
do mesmo curso: aqueles, apro-
veitando a boa resolução da não 
exigencia da cadeira de Álgebra; 
estes últimos, pelo conselho esco-
lar de Medicina do Porto, haver 
deliberado arbitrariamente a extin-
ção da época de Março, o que cau-
sa a perda de anos no já longo 
curso novo medico, mas também 
donde advirá prejuízo para a es-
cola portuense, cuja frequencia tem 
diminuído consideravelmente em 
relação não só ás restantes escolas 
superiores desta cidade, como ás 
congeneres de Coimbra e Lisboa, 
nas quais o ensino medico é bem 
mais profícuo, o que é prova in-
suspeita de alguns médicos nesta 
cidade exercendo a clinica e pela 
escola desta cidade formados, or 
denarem a seus filhos quer o início 
como o prosseguimento dos seus 
cursos médicos naquelas duas es-
colas. 

Esta preferencia é bem signi-
ficativa. 

— Quase se certifica, afinal, a 
boa notícia e que toda a cidade 
aplaude, de voltarem para os seus 
logares o general sr. Ribeiro Jú-
nior, oficial distintíssimo e muito 
estimado nesta cidade, assim co-
mo os oficiais do estado-maior que 
constituía o Quartel General da 
3.a Divisão Militar e donde foram 
ha dias inopinadamente desloca-
dos por motivo dos recentes e la-
mentáveis acontecimentos entre 
militares e povo com a polícia ci-
vil. 

Os jornais, sem distinção de 
facções politicas, são concordes no 
regresso desses distintos oficiais 
que, ao partirem para Lisboa a 
apresentar-se ao minisíro da guer-
ra, tiveram as mais cativantes de-
monstrações de estima dos seus 
amigos e camaradas, com a com-
parência na Estação Central de S. 
Bento de todos os comandantes e 
oficiais superiores dos regimentos 
da guarnição na cidade e amigos. 

— Tem sido muito apreciado 
e visitado o magestoso edifício da 
Estação Central de S. Bento, com 
o seu rico vestíbulo apresentando 
belos azulejos do insigne pintor 

Jorge Colaço, sendo o edifício no 
genero mais importante do país. 

— Causa sempre estranheza a 
não realisação, no começo dos anos 
lectivos, da abertura solene das au-
las da Universidade do Porto, o 
que constitue flagrante contraste 
com a solenidade imprimida nes-
sas datas escolares na universida-
de Lisboa. 

Nesta a reitoria imprimirá no 
dia de hoje o maior realce a esse 
acto académico, tendo a de Coim-
bra já justificado publicamente o 
motivo fundamentado dessa não 
efectivação no corrente ano lecti-
vo; a do Porto, a cidade donde 
partem os melhores empreendi-
mentos, desde a sua creação que 
nada se tem verificado nesse sen-
tido, razão bem justa para o resen-
timento sempre havido entre os 
académicos. — S. 

R E M É D I O FRANCEZ 
^ o mais antigo conhecido contra a 
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MIN5ST80 DO FOMENTO 
O sr. dr. Fernandes Costa, ilus-

tre ministro do fomento, vai con-
tinuar as suas visitas a vários pon-
tos do país, do norte ao sul e de 
leste a oeste. 

Agora segue em digressão pe-
lo Minho e Douro, indo depois a 
Orandola. 

Quando se dignará s. ex.a vir 
a Coimbra por onde é deputado? 

Era para lhe mostrar a fronta-
ria do Liceu e os alicerces da Es-
cola Industrial, cujo edifício, em 
começo, dorme ha muitos meses. 

Desastres 
No posto de socorros do sr. 

dr. Julio da Fonseca foram pen-
sados José Pereira, de Santa Cla-
ra, que apresentava uma contu-
são no tórax proveniente de uma 
pancada, e Manuel Dias com uma 
ferida contusa no joelho esquer-
do, por ter caído de uma bicicle-
te. 

Foi também ali receber cura-
tivo numa ferida traumatica, com 
7 centímetros de extensão, na 
planta do pé esquerdo, feita com 
um vidro quando brincava com 
outras creanças, o menor Virgilio 
Lobo da Costa, filho do industrial 
sr. Anibal Lobo da Costa, desta 
cidade. O ferimento foi suturado 
com 4 agrafes. 

Ecos eleitorais 
Nos centros bem informados, 

continuam a correr varias versões 
sobre acordos, organisações de lis-
tas, combinações politicas, etc., que 
directamente se prendem com o 
proxímo acto eleitoral. 

Assim, diz-se: 
Que evolucionistas e democrá-

ticos ainda não iniciaram quaisquer 
trabalhos sobre o tão falado acordo 
dos dois partidos, que parece in-
viável; 

—- Que os evolucionistas só 
aceitariam o acordo, se a maioria 
lhes pertencesse, no que não con-
cordam os democráticos que pre-
tendem ficar com representação 
perfeitamente igual, embora a pre-
sidência viesse a pertencer àque-
les; 

— Que entre os dois grupos 
democráticos existe certa desar-
monia, pois enquanto um se incli-
na para o acordo, o outro o hos-
til isa; 

— Que a opinião unanime dos 
democráticos se manifesta no sen-
tido de se organisar uma lista da 
cidade com larga representação 
dos independentes, solução esta 
que não agrada aos evolucionis-
tas; 

— Que os unionistas também 
se manifestam pela organisação da 
lista da cidade; 

— Que os evolucionistas já es-
colheram definitivamente o nome 
do sr. dr. Alves dos Santos para 
a presidencia da comissão execu-
tiva e o do sr. dr. João Duarte de 
Oliveira para a do senado; 

— Que um dos nomes mais 
geral e insistentemente indicado 
para entrar na lista da cidade é o 
do sr. dr. Manuel Braga; 

— Que qualquer dos partidos 
aceitaria com o maior agrado a in-
clusão do nome de s. ex.a, nas suas 
respectivas listas, mas que é sua 
firme resolução não consentir a in-
clusão do seu nome em qualquer 
lista; 

— Que os democráticos vão 
convidar o sr. dr. Luciano Perei-
ra da Silva para a presidencia. 

— Que as comissões do par-
tido democrático reuniram a noite 
passada, tudo levando a crêr que 
ainda não se chegasse a um com-
pleto entendimento sobre a orga-
nisação da lista; 

— Que, porém, em caso afir-
mativo, proceder-se-ha á nomea-
ção duma comissão, de que farão 
parte os deputados democráticos 
do circulo, a qual ficaria com ple-
nos poderes para, conjuntamente 
com o indigitado presidente da 
futura Camara, tratarem da orga-
nisação da lista; 

— Que, se assim não fôr, é de 
crêr que a votação do partido de-
mocrático se divida, não se sa-
bendo ainda se um dos grupos 
virá a fazer qualquer acordo com 
os evolucionistas, solução que a 
estes não deixa de agradar. 

— Que se começa a.faiar mui-
to nos nomes dos srs. drs. Caeiro 
da Mata e Luiz Viegas, indicados 
pelos democráticos para a presi-
dencia. 

Liceu 
O Liceu feminino do Porto 

tem este ano urna frequencia de 
200 alunas, notando que tem este 
liceu as 7 classes. 

A secção feminina de Coim-
bra, que tem 3 classes, conta mais 
de 100 alunas, o que representa 
uma proporção mais elevada. 

Se houvesse em Coimbra urn 
liceu feminino com as 7 classes, 
talvez a frequencia fosse maior do 
que a do Porto. 

No contingente militar do cor-
rente ano para a Armada, as fre 
guesias do Ameal e da Sé Nov, 
teem de dar um mancebo cad;: 
uma, cabendo, respectivamente, 
aos números 1 e 2. 

tmtts- • *' «mmsttm*** » 

Ecos da sociedade 
éMlMõêil §!§••§ 

Fazem anos: 
Hoje, o sr.foaquim San?Ana. 
Amanhã, a' sr." D. Laurinda da Con-

ceição Campos, c o sr. Ruben Dias da 
Conceição. 
ÇAF.TjpéS $ ÇHEÇADAS 

Para a Figueira da Foz, o sr. Abe! 
Correia da Cunha. 

Var ias n o t i c i a s 
O ilustre professor sr. dr. Da-

niel de Matos dirigiu uma carta 
ao presidente da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda pedindo-lhe 
que fosse posta de parte a ideia 
da realisação da festa em sua ho-
menagem, fazendo varias conside-
rações que muito enobrecem o 
seu caracter. 

-* Ha dois dias que na serra 
do Bussaco se manifesta um vio-
lentíssimo incêndio. 

-í- Em Santo Varão, o povo 
opoz-se á saída de grande quan-
tidade de milho, o que originou a 
ida para ali de forças de cavalaria 
e infantaria da Guarda Republi-
cana. 

-+ Deu entrada na cadeia, An-
tonio Maria d'Almeida, de Cose-
Ihas, por ter espancado Joaquim 
Pereira, ali residente. 

" P K P T O F R A N C E S 

5 3 8 R HOUSE m o ) 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz. electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes, 32-1.° 
Lisboa, 

Pavi lhão Cesttral 
Propriedade dos nossos ami-

gos srs. José Augusto da Silva 
Guirnarãis e Abel Costa, foi inau-
gurado no domingo, no Arco de 
Almedina, um elegante quiosque 
com o nome que nos serve de ti-
tulo. 

Destina-se á venda de jornais, 
tabacos, loterias, leite e recorda-
ções de Coimbra, e encontra-se 
montado com todo o aceio. 

Aos nossos amigos, que são 
dignos de todo o elogio pela ini-
ciativa que vieram introduzir em 
Coimbra mais um melhoramento, 
desejamos as prosperidades de que 
são dignos. 

Nova sociedade 
No cartorio do notário sr. dr. 

Eduardo Vieira foi assinada no 
dia 7 do corrente a escritura de 
constituição duma nova sociedade 
anónima de responsabilidade limi-
tada com séde nesta cidade. 

Fazem parte da nova socieda-
de, que se intitula Companhia de 
Farinhas e Panificação de Coim-
bra, alguns importantes industriais 
e proprietários daqui e do Porto. 

TEATSO SGUSÃ llITIi 
HOJE Quarta-íeira HOJE [p=: 

A grandiosa fita LO: 
em 6 partes, com 2500 

metros 

Manobras navais 
pela marinha 

de guerra 
portuguesa 

Estreia da formosa 
cançonetista es-
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Em todas as pharmadas ou no deposito girai 
J. OEUBAHT, 16, rua doa Sapateiros, Lisbna. 

truou 

Eleição c a m a r a r i a 
Segundo consta, não chegou 

ainda a boa harmonia á «união 
sagrada > para a confecção da lis-
ta camararia sem feição partidaria. 
Entre democráticos e evolucionis-
tas não se estabeleceram as con-
dições precisas para se chegar ao 
acordo indispensável. 

E' pena, e bem desejamos que 
todos se convençam ser absoluta-
mente necessário tratar deste as-
sunto a valer, com o interesse que 
êle exige. 

Estamos fartos de dizer que o 
município de Coimbra atravessa 
uma crise terrível, talvez a mais 
grave que tem tido. Precisa p"or 
isso de quem zele com cuidado 
as suas receitas e faça as eco-
nomias possíveis para vêr se ai 
guns melhoramentos indispensá-
veis se vão realisando. 

Esta crise tem a sua origem, 
principalmente, na guerra; mas 
ninguém sabe ainda nem pode 
supor quanto tempo ela durará. 

E' preciso que a organisação 
da lista camararia obedeça á ne-
cessidade urgente de ter na ad-
ministração municipal p e s s o a s 
competentes e cheias de boa von-
tade de bem servir, e não indiví-
duos que ponham as conveniên-
cias politicas acima de tudo e que 
não trabalhem. 

Está isto na alçada dos eleito-
res, a quem o casõ compete e in-
teressa. 

Votar este assunto á indiferen-
ça será cavar a ruina do nosso 
municipio. Convençam-se disto. 

E' tempo para se dar reme-
dio, mas feita a eleição e não acer-
tando na escolha já o não haverá, 
e depois não terão razão para se 
queixar. 

Mostrem ser patriotas e ami-
gos da nossa terra todos aqueles 
que estão no caso de prestar es-
te serviço a Coimbra e ao seu 
concelho, não recusando os car-
gos e pondo a politica fóra da 
Camara. 

Também é preciso ter em vis-
ta que será um perigo muito 
maior organisar uma lista com 
ubstancias hecterogeneas que se 
não liguem, 

R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

A 

TLÈ 
:om base do cxcellente leite Suisso. 
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S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca francesa. 

Café Paris 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que na 
secção respectiva publicamos do 
novo Café Paris, de que é pro-
prietário o sr. Antonio Lopes Ve-
loso. 

Este luxuoso estabelecimento 
que está situado no Marco da Fei-
ra, encontra-se magnificamente 
montado e a rivaiisar com as ca-
sas congeneres de Coimbra. 

Ao seu proprietário desejamos 
muitas prosperidades. 

Desordem 
No Ameal do Campo envol-

veram-se em desordem Manuel 
Simões Curate, daquele logar, e 
e José Correia, de Arzila, ficando 
o primeiro gravemente ferido na 
região frontal e orelha direita. 

O ferimento da cabeça mede 
8 centímetros de extensão, pro-
duzindo também fractura da lami-
na externa. 

Foram saturados -com agrafes 
no posto de socorros cirúrgicos 
do sr. dr. Jnlio da Fonsca. 

• .A.fiSÍ&SflBW» 

A C U M U L A D O R E S 
R e p a r a ç ã o e c a r g a 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

C O I M B R A 

Aluda a morte l o dr. Santos e Silva 
Sobre a morte do nosso que-

rido amigo dr. Antonio Francis-
co dos Santos e Silva, levantou-
se uma campanha justíssima, ini-
ciada por nós contra a falta de pro-
videncias aos banhistas, no caso 
de sinistro e de fatalidade, na apra-
sivel praia da Figueira da Foz. 

A campanha é, por todos os 
titulos, justíssima, e a imprensa 
diaria, seguindo o nosso'caminho, 
levantou também a sua voz de alar-
me, com o que lucrará unicamen 
te a Figueira. A sucederem casos 
similhantes e nas mesmas circuns-
tancias, evidentemente que haverá 
uma certa desconfiança da parte 
daqueles que costumam frequen-
tar aquela cidade na época bal-
near. 

A proposito ainda desse inci-
dente lutuoso e funesto, a Gazeta 
de Coimbra não quer deixar es-
quecer a dedicação penhorante da 
população da Leirosa, onde o ca-
daver do nosso infeliz amigo apa-
receu, arrojado pelo mar. 

As scenas que se desenrola-
ram nessa pequena localidade de 
pescadores, são amplamente en-
ternecedoras e duma simplicida-
de comovente. 

Não podemos nós deixar em 
claro essas evidentes manifesta-
ções de humanitarismo, que vão 
desde o mais simples e mais mo-
desto pescador até ao mais rico 
homem de companha. Os srs. Jo-
sé Augusto Lucas, sargento refor 

mado da guarda fiscal, José Gon-
çalves Adão, dono da capela onde 
o cadaver foi recolhido envolto 
em flores levadas pelo povo, e Jo-
sé Francisco da Silva, foram os 
homens dedicadíssimos e amaveis 
que auxiliaram o irmão do nosso 
inditoso amigo, chegando-lhe a 
oferecer tudo o que fosse neces-
sário. 

Para eles vão todos os reco-
nhecimentos da amargurada mãi e 
irmão. 

Na segunda-feira realisou-se 
uma missa por alma do dr. San-
tos e Silva, na igreja de S. Barto-, 
lomeu, sendo muitíssimo concor-
rida. 

Unluersidade de Lisboa 
Na sessão solene de abertura 

da Universidade de Lisboa, a que 
assistiram o chefe do estado, go-
verno, autoridades, etc., o reitor, 
sr. dr. Almeida Lima, condenou 
os cursoslivres. 

Usando também da palavra um 
quintanista de Direito, não só os 
defendeu, mas atacou a organisa-
ção do ensino, professores e o pro-
prio ministério da instrução, que 
disse não ter feito nada de bom. 

O endiabrado académico não 
contente com isto, condenou a con-
cessão dos prémios, o que fez com 
que só um aluno, militar, compa-
recesse a receber o que,lhe com-
petia. 

Como se vê, o caso teve a ma-
xima importancia, embora os jor-
nais lha não queiram dar. 

Se ele se passasse na Univer-
sidade de Coimbra, a estas horas 
estavam já os «amigos do diabo» 
do velho instituto a clamar que 
fechassem este coio jesuítico e a 
chamar muitos nomes feios aos 
professores! 

Como o facto, para não dizer 
o escandalo, se passou na cidade 
de mármore e de granito, vai tu-
do muito bem. 

Pois coisa parecida não nos 
lembra que tenha havido por cá 

TEATRO SOUSA BASTOS 
A arrojada empreza deste ele-

gante teatro traz brevemente a es-
ta cidade a companhia de opera 
cómica e opereta Caracciolo Sco-
gnamiglio, que actualmente se en-
contra no Coliseu dos Recreios de 
Lisboa, a qual dará quatro récitas 
de assinatura com as peças de gran-
de sucesso O Cossaco, Casta Su-
zana, Duqueza Bal Tabarin e 
Gheisha. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência do dia 16 foram distri-

buídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordirrario requerida por Mário Ma-
chado, contra o bacharel Manuel Lopes 
de Quadros, ambos residentes nesta ci-
dade; advogado, dr. Lusitano Brites. Ac-
ção comercial dc pequenas dividas reque-
rida por Bernardo Fernandes, residente 
no Rio de Janeiro, contra Rosa Lousada 
Leite, marido e outros do Murtal; advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4.° oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por Miguel Fernandes 
de Oliveira, residente nesta cidade, con-
tra José Ferreira dos Santos e mulher, re-
sidentes em S. Martinho do Bispo; advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 5.° oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por Manuel Nunes Fer-
reira, residente nesta cidade, contra José 
Ferreira dos Santos e mulher, residentes 
em S. Martinho do Bispo; advogado, dr. 
Jaime Sarmento. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 39S 
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FI mais importante fábrica do género cm Poríogaí 

P r e f i r a m e s t a m a r c a 

Represesentante desta fábrica em COI/VBRA 
m (Pacifico) o © o | | | cie ouro m Sociedade M eeogrolicí Ho Llsboei 

Aíberto da Fonseca — R\>enida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

JUMTFi G E R f l L _ 
Na sua sessão de 12 do cor-

lente, aprovou plenamente os 
seguintes orçamentos: 

1.° suplementar da confra-
ria do SS. de Maiorca, Figuei-
ra da Foz. Ordinár ios da Obra 
da Figueira,- irmandade do SS. 
è Senhora do Rosario, de Cas-
telo Viegas, I rmandade do SS. 
de Arzila e confraria do SS. de 
Murtede. 

Com alterações: confrarias 
das Almas e SS. da freguezia 
de Serpins, concelho da Lou-
zan. Irmandade de N. S. do 
Pranto, de Vila Nova, Miranda 
do Corvo. Irmandades de S. 
Sebastião, do Ervedal da Beira 
e SS. de S. Gião, concelho de 
Oliveira do Hospital. Confra-
rias do SS. de S. Marão, SS.' 
de Alcacova e SS. da Carapi-
nheira, concelho de Monte-
mór-o-Velho. Irmandade de 
N. S. das Necessidades, de 
Poiares e confraria das Cha-
gas, de Santa Maria da Arrifa-
nia, do mesmo Concelho. 

Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as se-
guintes contas ,de 1915-1916: 

Venerável Ordem Terceira, 
da freguezia de Santa Cruz, do 
concelho de Coimbra . Confra-
ria do SS. da freguezia do Bo-
lho, concelho de Cantanhede. 
Confraria das Almas e Senhor 
dos Passos, da freguezia do 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
confraria do SS., da mesma 
freguezia e concelho. Irmanda-
de de Santa Ana, de Oliveira 
do Hospital. Confrarias do S. 
S. e N. S. do Rosario, de Foz 
d'Arouce, e SS., da Louzan. 

——varigfcw—— 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no dia 9 de Novem-
bro proximo, pelas 13 horas, 
ha-de arrematar nos Paços do 
nos Paços do Concelho, para 
o futuro ano de 1917, as ren-
das das barracas do Mercado 
de D. Pedro V, n.os 2 a 11 e 
13 a 24. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na Secretaria da Camara, em 
todos os dias úteis das 10 ho-
ras ás 16. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Ou tub ro de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Pequena tipografia 
Maquina e tipo para impri-

mir bilhetes de visita, facturas 
e impressos para repartições 
publicas. Vende-se barata. 

Rua dos Sapateiros, 106. 

^jjBBsaejsaan,. 

r m i m , <••> m \ 

AM 

Fortalecei os vossos pulmões. É 
es.o um bom conselho em vista do 
ni:rnoi'o de victimas que a tísica faz 
toílos os anos. 
Como ladrão de noite, a tísico, sur-
pi e-uií aqueles que teem pouca 
sa ido, wii teem pulmões fracos ou 
pr.Iccetn dc resfriados o tosses no 
ÍIJ ,'OiTM. 
A EumlnrtO de SCOTT fortalece os 
}>s.li..0< .->. tTdIfm a moléstia e sara os 
te- i -los nt infidos. 
J?'.H seguida principia a aumenta r o 
peso, \oita, o apetite, as côres apare-
t em uns faces, e a tosse violenta 
rnodera-se e em breve desaparece. 
K/i, gucriu contra a tísica, ó a Emul-
são de SCOTT recomendada pelos 
médicos em todo o mundo, e usada 
em toda.-, as casas de saúde. 
Milhares de doentes confirmam 
todos os anos as maravilhosas vir-
tudes desta emulsào em casos de 

t o s s e , r e s f r i a d o s , b r o n q u i t e , 
g r i p p e , p n e u m o n i a e t o d a s as 
m a i s d o e n ç a s da g a r g a n t a e 

d o pe i to . 

Á V ISO : Em consequência do 
alto grau de excelen-
cia da Emulsão de 
SCOTT, são ofereci-
dos ao publico imita-
ç õ e s baratas total-
mente inferiores ao 
artigo genuiuo na sua 
qualidade e no seu 
poder curativo. 

Todas as Pharmacia» e Drogarias v f n d e m a 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabr ica 27, 
Porto. 

O b i t u á r i o 
Na casa da sua residencia aos 

Arcos do Jardim, faleceu no do-
mingo o sr. Francisco Antonio Ri-
beiro, antigo impressor da Impren-
sa da Universidade e ultimamente 
empregado no Laboratorio Quí-
mico. 

O extinto, que gosava de ge-
rais simpatias pela bondade do seu 
caracter e pelas belas qualidades 
que o impunham á consideração 
de todos, era pai dos srs. Carlos 
Ribeiro, empregado na Imprensa 
da Universidade e Julio Ribeiro, 
2.° sargento em Timor. 

No seu funeral, que foi extra-
ordinariamente concorrido, encor-
poraram-se alem do reverendo pá-
roco da freguesia de S. Cristóvam, 
as associações de socorros mutuos 
dá Imprensa da Universidade e 
União Artística, de que o finado 
era socio, conduzindo esta a sua 
bandeira envolta em crepes. 

A' familia enlutada o nosso 
cartão de sentido pezar. 

d comeRciAL 
Praça 8 de Maio , 9. 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Juros m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

ABSOLUTA ••RIED&D^ 

Fes tos n Santo Antonio 
fias DIAS 28 E 29 DE ObTUBRQ 

N a Porte la d o M o n d e g o 

No aprasivel e pitoresco logar 
da Portela do Mondego, realisam-
se este ano grandes festejos em 
honra de Santo Antonio, com o 
programa seguinte: 

No dia 28: Fogo preso, dan-
sas populares, musica, gaiteiro e 
vistosis iluminações. 

Dia 29: Alvoradas pela banda 
de musica; ás 11 horas, missa so-
lene e sermão pelo distinto orador 
sagrado dr. Carlos Esteves; ás 16 
horas, ladainha, arraial, arremata-
ção de fogaças, musica, gaiteiro, 
dansas populares e iluminações. 

Casa de penhores 
aviso 

São avisadas todas as pessoas 
que teem objectos na casa presta-
mista de "Leandro Gonçalves Lo-
pes, sita na Rtfa Sargento-Mór, n.° 
1 ,1 . ° andar, a pagar os respecti-
vos juros em atraso de 6 meses. 

Nesta casa vai proceder-se a 
leilão dos mesmos objectos, caso 
não sejam pagos aqueles juros. 

Coimbra, 12 de Ou tub ro de 
1916. 

Leandro Gonçalves Lopes. 

is tios frias, 
os Unhas M o r e s . 

São estes, com a palidez do 
rosto e uma sensação de cançaço 
e fraqueza gerais, os primeiros 
simtomas de anemia que se mani-
festam nas pessoas cujo sangue 
enfraquecido, gasto, se tornou in-
capaz de fornecer aos diversos 
orgãos os elementos indispensá-
veis ao seu funcionamento regu-
lar. 

Grande numero de pessoas — 
as senhoras principalmente —teem 
continuamente as mãos frias. Mui-
tas vezes mesmo, em logar do tom 
rosado, que é o seu tom natural, as 
unhas apresentam uma côr baça, 
de aspecto desagradavel. Ao mes-
mo ternpo, as referidas pessoas 
sentem uma especie de entorpe-
cimento nos dedos. Este frio das 
mãos, estas unhas incolores, este 
entorpecimento dos cedos, são 
sinais claros e certos de uma má 
circulação, devida á pobreza do 
sangue. Não despezem estes sim-
tomas. Quem os tem pode já con-
siderar-se anemico, e deve tratar 
de não deixar agravar mais essa 
anemia. O sangue tem então ne-
c e s s i d a d e de um reconstituinte 
energico, que lhe restitua a sua 
pureza e a riqueza. As Pílulas 
Pink são por exceiencia o recons-
tituinte do sangue e das forças 
nervosas. 

Quasi todos os d ;as teem en-
sejo de ler nos jornais exemplos 
das curas que as Pílulas Pink pro-
porcionam, e esses exemplos pro-
vam as suas notáveis propriedades 
como regenerador do sangue, co-
mo tonico dos nervos tan\bem. 
As Piluias Pink são o remedio so-
berano em todas as afecções que 
teem a sua origem num empobre-
cimento do sangue, ou num en-
fraquecimento do sistema nervoso 
como por exemplo: anemia, neu-
rastenia, doenças dos nervos, reu-
matismos, doenças e dôre-s do es-
tomago, palpitações do coração, 
falta de apetite, fraqueza gerai. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4:)400 reis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe 
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

m o Melhora-
mento nos lanhos do luso 

A s s e m b l e i a G*cra! 
Não se tendo realisado por 

falta de numero a assembleia 
gera! convocada para 8 do cor-
rente, convoco novamente os 
srs. Acionistas a reunir no dia 
5 de novembro proximo futu-
ro, ás 13 horas, na séde da 
Sociedade, para os mesmos 
fins. 

Luso, 10 de outubro de 
1916. 

O Presidente da Assembleia Oerai, 

Pedro Joice Diniz 

Plano 
> 
i » > 
f 
i 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua_ casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

{ 
* 
* 
* 
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« 
f 
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CA S A . Vende-se uma casa com 
quintal, no sitio da Fonte 

da Cheira. Trata-se com Joaquim 
5ant'Ana, Ladeira do Seminário, 
n.p 14. Coimbra. 

C O I > 1 P f t N & 1 I f t DE SEGUROS 

Socisaade Anónima ds RosponsabiíUtada Limitada 

Capital social Esc. 500:C00$G0 
C a p i t a l r e a l i s a d o E s c 50:00Ô$00 
O e o o s i t c d e g a r a n t i a n a C a i x a 

G e r a l de D e p o s i t o ; • 25:0C0$0G 

— — E f e c t u a s c g t s r o s — 

Contra os riscas és fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 

C o r r e s p o n d e n t e s e i a t o d a s a s t erras d o p a í s 

SÉDE: Rua do Comercio, 35-3.° 
Enteço telegráfico 00?J!fEN8AD3HA f t THsfcne 2 385-C. 

L X S j E ? O 

A g e n t e s e m C o i m b p a 

ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-
cessor —Telef. 112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES — Livraria Ne-
ves—Telef. 326. 

T r e s p a s s a - s e 
O Hotel Jardim ou o Hotel Aartinho. 
Trata-se nos mesmos, com o seo pro-

prietário. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * re/e/ones j Sr
p\Cd

Çfe
O

n'tÍ;9®306 

Receita durante o corrente ftnno, Esc 262:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$e0 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos ds resseguro ccm companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarqussE?, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398 

R M A Z E M . Arrenda-se com 
uma superfície de 80m 2 , pa-

ra tratar na Terreiro de Santo 
Antonio, n.° 18. 

M A . Oferece-se do primeiro 
leite. Para tratar com Maria 

da Conceição, no logar de Cor-
naga, freguezia e concelho da 
Louzan. 

" ^ T E N D E - S E um magnifico ter-
~ reno em frente do Colégio 

Moderno. Trata-se com José Ro-
drigues Paulo, largo de S. Salva-
dor, n,° 6. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 

Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Mário fá SUvq Raposo. 

da Costa 
(Antiga casa íia Viuva Antonio Nunes da Costa) 

R . d e Q u e b r a - C o s t a s 

Esta casa continua com o fa-
brico de colchoaria de palha, lã e 
sumautna, tendo também um bom 
sortido de moveis de madeira e 
ferro, que vende em boas condi-
ções. 

Todas as encomendas são pos-
tas nos domicílios dos clientes, 
sem mais gastos, podendo tam-
bém serem pedidas pelo t e l e fo -
n e n.° 560. 

Perfeição e < omoditíade 
d e preços 

BulEOfiiSQCÍIO dg Pifêíis 
e m m i í f i r 

S o c i e d a d e Meta lúrg i ca 
M o n d e g o 
eOIMBHfl . 

e o i r e s i o g 
p a r a m e n i n a s 

Rua Bordalo Piiilseiro, 114-2.° e 3.° 

D I R E C T O R E S : Maria Augusta 
Beça Sousa Amado e 

Manuel de Sousa Amado 

Casa higiénica e confortável 
U • 
f j g Ensino infantil, Instru-

ção Primaria (1 . ° e 2 . ° 
grau), admissão á Escola 
Normal, lavores e piano. 

O C u r s o s especiais de 
Q Francês e habilitação até á 
Q 3.a classe, do curso dos li-
Q céus para ambos os sexos, g 

Q Q D Q O O Q Q Q Q Q Q 
A D E L A d e c a ç a . Fugiu uma 

de Santo Antonio dos Oli-
vais, levando um cordel de fio de 
cobre preso á coleira. E' parda; 
a quem a encontrar pede-se o fa-
vor de indicar o seu paradeiro a 
J. Borges, rua Ferreira Borges, 58. 

Dão-se alviçaras. 

i F A B R I C A S % 
^ Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
^ nas de precisão. 

S o c i e d a d e Metalúrgica 
M o n d e g o 

Lobo da Costa & Comandita 
C O I M B R A 

•Jeleg. Metalúrgica. 
l elef. 502 * -.<= 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de vinhos, bem 

afreguesada e em bom local. 
Dão-se esclarecimentos na rua 

Direita, ri." 18, 



GAZETA DE COIMBRA, 14 de de Outubro de 1916 xx 

S U C E S S O R E S 

A 
DE 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

. Mm sio Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a . n o , , 

j p n j 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L G B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , t r i l h o s , n o r a s de í e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. •- -

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES cie azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l í m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar, tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores' 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

MAROO DA F E I R A , I E 3 

# C o i m b r a 

A 1 M T Q N I O L . O P E S V E L O S O 
" Á 

Esmerado serviço de cosinha x x x Primor em asseio e conforto 
Serviço de restaarante x x x Serviço á carta e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecem-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

o o o o t 

o t . 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 
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A S E & U R À N Ç À NO A M O R ! 
VELAS D'ERBON —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreat ivo inteiramente inofensivo e da 
mais ,abso lu ta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior a o s melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinar iamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre , por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas e n f e r m i d a d e s u ter inas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que n i n g u é m use ou compre qualquer out ro preparado, pro-
duto ou a p a r e l h o para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vr inho do maiv. palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbcn» 
Es te interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratui tamente , e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o por te . 

N e l e se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o p ropaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensa r na sua proibição, f r isando e fazendo notar os cri-
mes, os r emorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando. b e m os P E R I G O S em usar certos preparados e apare-
lhos, que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e 
q u e t o d o s devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 

, caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
I amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
! para Portugail, colonias e Brasil: FARM ACI A J. NOBRE, 109 

Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
! A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
j 8 de Maio, 33 a 3ô, onde também se dão gratuitamente livros. 

Automoeeis e motores 
Fabrico de qua lquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores ; soldas para au-
to-geneo; acessorios .de toda a es-

pecie para automóveis . 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
z C O I M B R A = 

Telsg. METALÚRGICA—Coimbra f Telef. 250. 

= C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o j 
l Ha grande quantidade na 3 
r 4 
j: ;: Sociedade Metalúrgica :: :j 

j; ::::::: Mondego ::::::: j 

j; Lobo da Costa & Comandita 3 
r + + çôdèiêêé + + i 

f t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t f 

= Pneus q 
e Camaras d'ar o 

O Alarmes, macacos, bom- Q 
Q bâs, velas, etc., etc. para Q 
Q automóveis, t t t t t t 
Q <• Sociedade Metalúrgica Mondego» Q e Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A O 
O 

ijs? smm W.^kW": 
^ " wSfaM^: 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Cofres á prova de toso 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende A l b e r t o da F o n s e c a . 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398, 

S E G U R O S D E G P 4 D O 

C o n t r a m o r t e natural c acidentes 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros flTLANTlCfl 
L o i o s , 9 2 . P o r t o 

O R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

IO ALBERTO Dá FONSECA 
\ 29 - Avenida Navarro - 32 

DOO 

Ortopedista portuense m 
PINHEIRO 

P A T E N T E ' N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia , se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u » e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pode admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - la s , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a i g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

Rlbino Pinheiro Xavier (j 
: : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : j§ 

P O R T O 1 

Para informações, em C c í m b r a , dirigir ao sr. Castro Ip 
Leão, CAM/SARIA, Rua Ferreira Borges, 44. §= 
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LOBO DA COSTA & COMANDITA 

Telef. 502. Teleg. Mttaiurgica 
COIMBRA 
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Confecções e vestidos paru 
senhoras e meninas 

Etnil ia de A l m e i d a e S i l va 
Atelier de vestidos 

Rua das Padeiras, 51,2.° andar—COIMBRA 

PENSÃO 
Em casa de familia decente, 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de ou tubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

R M A Z E M . Arrenda-se com 
' uma superfície de 80m á , pa-

ra tratar na rua João Cabreiro, 43, 

R R E N D A M E N T O . Arren 
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram 
se na Mercearia Dias Pereira, pe 
gada á mesma loja. 

' O S P E D E S . Em casa parti 
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni 
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio, 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16, 

Precisa-se ex-
terno com ordenado, na 

Sanitaria, que dê abonações. 

(IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9 

Coimbra . 

I A N O — Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

PI A N O . Vende-se, na rua das 
Fangas, n.° 87. Coimbra. 

I A N O B O M . Vende-se na 
Avenida Sá da Bandeira, n.' 

114-2.°. Coimbra . 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

>IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

i R O F E S S O R A . Oferece-se 
interna p a r a a província, 

desejando casa de posição, onde 
possa lecionar e habilitar a exames 
de 1.° e 2.° grau e lavores, uma 
a trez creanças. 

E' livre, dá ótimas referencias 
e tem atestados. Nesta redacção 
se diz. 

'ENDE-SE uma propriedade 
denominada Quinta dos Re-

medios, proximo do Penedo dâ 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, pa-
lheiro, terras para semeadura, po-
mares e outras arvores de fruta e 
videiras. Tem muita agua de rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

/ 
A . 

SERRAS DE 
Em fabrico na 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 

mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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Carta 
Os acontecimentos que se des-

enrolaram no decorrer das ultimas 
semanas teem tão grande impor-
tância que cada utn dêles, em tem-
po normal forneceria matéria pa-
ra muitas crónicas. Mas nós não 
estamos em tempo normal, e es-
ses mesmos acontecimentos, por 
muito graves consequências que 
possam ter, surgem hoje como 
simples episodios do gigantesco 
cataclismo que traz o velho mun-
do em luta. 

Declaração de guerra da Ita-
lia á Alemanha; da Roménia aos 
Impérios Centrais e a seus alia-
dos; agitação semi-revolucionaria 
na Orecia; ofensiva militar da 
Enterite ao tnesmo tempo na fren-
te ocidental, em Salonica e em 
Ooritzia; emfim discurso, no Reis-
chtaz, do chanceler do império e 
réplica, sob a forma de entrevista 
deMr . Loyd Georges, ha em tudo 
isto, havemos de convir, amplo 
assunto para as meditações dos 
homens de Estado. 

A declaração de guerra da Ita-
lia á Alemanha, por ser ha muito 
prevista, nem por isso deixa de 
ser um precioso indicio da uni-
dade de vistas que reina entre as 
potencias da Entente. 

Só os espiritos superficiais atri-
buirão a simples coincidências, a 
simultaneidade do gesto italiano e 
a entrada da Roménia na guerra. 
Muita gente admira-se de que o 
gabinete de Roma não tivesse 
rompido mais cêdo com Berlim. 
A situação, efectivamente parecia 
paradoxal, sendo notorio que os 
exercitos austríacos eram susten-
tados, apoiados e até dirigidos pe-
la Alemanha na luta contra as tro-
pas italianas. 

Mas, alem de que os dois paí-
ses não teem fronteira comum, o 
organismo economico alemão so-
bre todos os ramos da actividade 
industrial, comercial e financeira 
da Italia estava tão fortemente as-
sente que se tornava impossível 
uma rotura brusca. Muito habil-
mente o governo italiano soube 
prolongar a ficção da manutenção 
das boas relações até ao dia em 
que as malhas da rêde que opri-
mia o país puderam ser quebra-
das sem perigo para o crédito na-
cional nem para a prosperidade 
publica. A diplomacia italiana é 
mestra, de ha muito, nestas espe-
cies de negociações. 

A decisão da Roménia está vis-
ta e prevista ha alguns mêses pe-
los aliados. Se não fossem, os ri-
gores da censura, os iniciados te-
riam podido predizer a data da 
entrada dos Roménos na guerra. 
As tergiverções do gabinete Bre-
tiano deram logar a muitos co-
mentários, nem sempre benevolos 
nem justos, devidos principalmen-
te ao pouco conhecimento que 
geralmente se tem dos meios bal-
cânicos. 

Se quizermos recordar-nos de 
que a dinastia reinante é de ori-
gem alemã, de que os soberanos 
Hoenzollern, de que no começo 
da guerra o rei Carlos, ligado por 
um tratados secreto com o seu 
parente Gilherme II queria colo-
car-se ao lado da Alemanha e que 
os seus ministros muito tiveram 
que fazer para impedir; convir-se-
ha que o atual ministério estava 
numa situação muito delicada: Um 
rei a quem era necessário obrigar 
a renunciar as tradições de fami-
lia; numa população essencial-
mente agrícola, que tira todos os 
seus recursos da terra e á qual é 
imposto impor uma guerra de 
longa duração que impedindo se-
menteiras e colheitas, pode pro-
vocar a fome; um exercito solido, 
instruído, mas insuficientemente 
porvida de material indispensável 
para a guerra moderna, tais eram 
os dados do problema a resolver 
por Mr. Bretiano. Devemos reco-
nhecer que soube operar com a 
maior habilidade, grandemente au-
xiliado, pela leal atitude do rei 

atual que, nesta circuntancia se 
mostrou verdadeiramente o que 
devia ser: um monarca constitu-
cional, respeitador dos seus deve-
res, tendo a preocupação suprema 
de defender e salvaguardar a gran-
desa e prosperidade do seu país. 

Não se poderia dizer outro 
tanto do rei Constantino da Gré-
cia. Este personagem balofo, de 
curtas vistas, obstinado até na sua 
indecisão está manifestamente abai-
xo da sua missão. 

Apertado entre influencias con-
trarias, não sabendo ceder nem re-
sistir, tendo revoltas pueris segui-
das de submissões humilhantes, 
o rei Constantino oferece nos ha 
cerca de dois anos o mais lamen-
tável espectáculo. Graças a ele a 
politica grega tornou-sé um em-
broglio, cujo resultado mais claro 
é ter descontentado toda a gente 
e merecido ao mesmo tempo o 
despreso dos seus amigos e dos 
seus adversários. 

Hoje vêem-se na Grécia dois 
governos, esperando-se dois par-
lamentos, o que talvez não tarde 
muito. Sem contar ainda um fir-
me poder que tem os meios de se 
fazer obedecer: o comando mili-
tar de Salonica que representa a 
vontade dos aliados. 

Um homem de alto valor es-
força-se por arrancar a sua patria 
deste mau passo. Será bem suce-
dido? 

Em todo o caso, se o helenis-
mo não sair desta aventura com-
pletamente arruinado é exclusiva-
mente a M.Venizellos que o de-
verá. 

A este respeito, é preciso no-
tar que se enganaria muito quem 
considerasse o homem de Estado 
cretense como um revoltado con-
tra a autoridade real. Ele proprio 
teve o cuidado de nos expôr num 
manifesto muito categórico, que o 
governo por ele fundado é unica-
mente de defesa nacional e que es-
pera ver o seu rei unir-se-lhe em 
breve. 

Constantino — toda a gente o 
sabe — não gosta de M. Venizel-
los, mas é obrigado a contar com 
a popularidade do antigo ministro. 
Evitaram sempre, um e outro, pro-
nunciar uma palavra de definitiva 
rotura; é possível uma aproxima-
ção. 

Por outro lado, é necessário 
não supôr que a maioria do povo 
grego está tão desejosa de entrar 
na guerra como aquele ex-minis-
tro; as chamadas ligas dos reser-
vistas — embora pareçam obede-
cer a uma direcção suspeita, na 
qual será fácil descobrir as intri-
gas e dinheiro alemãis, — provam 
que uma fracção apreciavel d? 
população, enervada por uma lon-
ga e inútil mobilisação, teve uma 
nova chamada ás fileiras. O movi-
mento nacional ou venizelista so-
breexcita o ardor . . . pacifista de 
toda esta categoria de cidadãos. A 
questão grega é muito complicada. 

Muitas pessoas—e eu sou uma 
delas — pensam que os aliados 
procederam mal em não se mos-
trarem mais inergicos, ha oito ou 
dez dias. O movimento de sur-
presa e de efervescencia determi-
nado pelo gesto de M. Venizelos 
oferecia uma ocasião favoravel; 
tornar-se-ia necessário não a dei-
xar fugir. Era o meio de sair, de 
uma vez para sempre, dessa situa-
ção paradoxal, que, no fim de 
contas, não poderá durar indifini-
damente e que os aliados serão 
obrigados, tarde ou cêdo, a acla-
rar duma maneira forte, a única 
que teria probabilidades de bom 
êxito. 

A situação grega pode assim 
resumir-se: em Atenas um gover-
no legal, ou como tal considerado 
pela corôa, mas impotente, sem 
prestigio, voluntariamente ignora-
do dos aliados, portanto condena-
do a desaparecer. Em Cancia um 
governo chamado nacional aceite 
pelas ilhas do aquipelago e uma 

parte do resto do país, dirigido 
por um triumviato de homens de 
acção, desconhecido e combatido 
por Atenas, mas favoravelmente 
acolhido pelos aliados. A luta está 
circunscrita entre Calogeropoulos 
e Venizelos. Em favor de quem 
se decidirá o rei? Da sua pronta 
decisão poderá talvez depender a 
sorte da sua coróa. 

Quanto a nós, devemos ficar 
espectadores imparciais dessa lu-
ta, mas não espectadores indife-
rentes e redobrar de vigilancia 
para a defesa dos nossos interes-
ses militares. Devemos opôr nos 
resolutamente a tudo que puder 
comprometê-los. 

Três discursos duma extrema 
importancia foram pronunciados 
no decurso dos últimos dias. As 
palavras desastradas dum dos três 
únicos deputados franceses que ti-
veram o deplorável gesto de ir 
conferenciar em Kienthall com so-
cialistas alemãis, provocou uma 
riposta fulminante de M. Briand. 
Num improviso soberbo de iner-
gia e no meio de aplausos repeti-
dos de toda a Camara, o Presi-
dente do Conselho justiçou todas 
as veleidades pacifistas surdamen-
te manifestadas pelos nossos ad-
versários e nas quais alguns raros 
ingénuos — como os três deputa-
dos—tiveram a simplicidade de 
acreditar. 

As palavras de M. Briand pro-
duziram evidentemente urna gran-
de impressão fóra da França, vis-
to que o chanceler alemão lhes fez 
numerosas aiusões no ultimo dis-
curso. E interessante notar a dife-
rença de tom entre o ultimo dis-
curso e os pronunciados pelo mes-
mo Bethnan-Hollweg nas prece-
dentes sessões do Reischtag. 

Depois dos rasgos de oratoria 
habituais e indispensáveis sobre as 

victorias anteriores, heroísmo das 
tropas, confiança na victoria. eic., 
já não achamos as fanfarronadas 
de outrora; já se não fala da fa-
mosa Carta da guerra, nem das 
anexações desejadas, nem de mui-
tas outras coisas. O discurso é um 
trecho de alta eloquencia que ter-
mina por uma defesa pro dono de-
pois de algumas injurias á Servia 
e á Italia por causa — ó ironia — 
da sua falta de fidelidade aos tra-
tados!! 

A única passagem que parece 
ter provocado aplausos é aquela 
em que o chanceler declara que 
aquele que não empregar todos 
os meios para vencer a Inglaterra, 
merece <ser enforcado». 

Tudo isso nada ajuntará a re-
putação oratoria de M. Bethmann-
Hollweg e não fará grande mal á 
Inglaterra. 

Podemos encontrar a prova 
disso nas declarações de M. LLoyd 
Georges a um dos nossos cole-
gas da imprensa americana. Com 
uma notável nitidz o ministro in-
glez põe uma vez mais as condi-
ções da paz futura; não da paz 
desejada pela Alemanha, mas da 
que deve ser-lhe imposta, para li-
bertar a humanidade da angustia 
de ver novamente surgir o espe-
ctro da terrível guerra. M. LLoyd 
Georges disse que a Inglaterra en-
cara sem franqueza os dolorosos 
sacrifícios que ainda teem de fa-
zer, mas que a sua resolução de 
os levar até ao fim é inadiavel. 

E as bombas dos zeppelins, 
longe de desmoralisar ou ame-
drontar a população, aumentam a 
sua indignação e o seu ardente de-
sejo de lutar ao lado dos seus alia-
dos, até á victoria completa, inte-
gral, absoluta. 

PAUL M E S P L É 

Uniuersidiide de Lisa os 
Os jornais da capital fizeram-

se ao silencio sobre o que se pas-
sou por ocasião da sessão soiéne 
da reabertura da Universidade de 
Lisboa, em que um quintanista de 
Direito usando da palavra arru-
mou a sua trepa no reitor, pro-
fessores, governo, mais ou menos 
directamente, na presença do che-
fe de estado, governo, autorida-
des, etc. 

E' claro que não aplaudimos 
o acto, manifestamente reprovado 
por todos que desejam, como 
nós, que haja respeito e discipli-
na. 

O que seria agora da pobre 
Universidade de Coimbra se o 
facio aqui se passasse e não em 
Lisboa! 

A estas horas já os furibun-
dos inimigos desta Universidade, 
uns por despeito, outros por con-
veniência, se teriam atirado á ve-
lha Universidade como gato a 
bofe, enamando-ihe muitos no-
mes feios e aos professores e cla-
mando que era preciso acabar 
com ela. 

Sem pretendermos defender o 
acto praticado pelo académico, 
não podemos deixar de dizer que 
ha males que veem por bens. 

O que por vezes acontece na 
Universidade de Coimbra dá-se 
igualmente em outros institutos 
superiores. E' tudo filho da in-
disciplina que lavra ha muito e 
que infelizmente não tende a aca-
bar por enquanto. 

Tudo confirma o que temos 
dito muitas vezes, que a Univer-
sidade mãe é a cabeça de turco. 

Muitos só para ela teem os 
olhos abertos, não querendo sa-
ber do que se passa noutros es-
tabelecimentos scientificos, onde 
também ha gtéves, actos de in-
disciplina e taltas de respeito aos 
professores. 

Não esqueçam o que se pas-
sou na Universidade de Lisboa os 
que tantas vezes lobrigam coisas 
extraordinanas na de Coimbra. 

Nós lho lembraremos em oca-
sião oportuna, se quizerem fazer-

se esquecidos, como agora fez O 
Mundo, que não abriu bico, tendo 
sido um dos que mais se mani-
festaram contra a Universidade de 
Coimbra no caso recente de Fer-
nando d'Araujo. 

Dr. Artur Leitão 

Uma comissão de socios da 
Associação dos Artistas de Coim-
bra, composta dos srs. Francisco 
Antonio d'Almeida, Joaquim dos 
Santos, Manuel Campião, Rogé-
rio de Queiroz, José dos Reis e 
Adolfo Teles, foi á Figueira da 
Foz entregar ao sr. dr. Artur Lei-
tão o diploma de socio beneme-
rito que lhe foi conferido em as-
sembleia geral atentos os relevan-
tes serviços por s. ex.a prestados 
àquela colectividade. 

O sr. Adolfo Teles, presiden-
te da direcção ao fazer a entrega 
do diploma ao sr. dr. Artur Lei-
tão, manifestou-lhe quanto os so-
cios lhe estão reconhecidos por 
todos os beneficios prestados. 

O SP. dr. Artur Leitão prome-
teu continuar a prestar o seu au-
xilio á Associação dos Artistas e 
ainda contribuir para cobrir o de-
ficit no fim do corrente ano, au-
mentado com o excessivo preço 
dos medicamentos. 

S. ex.a ofereceu uma taça de 
champane á comissão, trocando-se 
afectuosos brindes. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Ámanhã, na igreja de Santa 
Cruz, realisa-se a solenidade da 
primeira comunhão ás creanças, 
pela fórma seguinte: 

A's 9 horas missa resada, alo-
cução e comunhão ás creanças, 
pelo reverendo bispo de Coim 
bra; ás 10 horas administração do 
Sacramento da Confirmação; ás 
11 horas-missa soiéne, sendo exe-
cutada a musica por uin grupo de 
meninas da catequése e sermão. 

A' creanças será distribuído 
um diploma. 

No fim na solenidade será ser-
vido um lunch ás creanças, 

p r o p o s t a da S o c i e d a d e de De fe sa e P ro -
p a g a n d a de Coârnbra 

Ma dias, falando nós com um 
dos mais empreendedores e con-
siderados vereadores da Camara 
desta cidade, ácerca da impressão 
que lhe causara a proposta da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
disse-nos esse vereador, com o des-
assombro e franqueza que lhe são 
tão peculiares, que a sua impres-
são não podia ser melhor. 

E acrescentou: 
— Creia, meu amigo, que seria 

facílimo fazer de Coimbra um ver-
dadeiro paraíso, se houvesse quem, 
no sincero e leal proposito de coo-
perar dedicadamente com a Cama-
ra, se lembrasse, de vez em quan-
do, de fazer-lhe propostas idênti-
cas. Tudo se conseguiria com o mí-
nimo esforço e dispêndio. 

E, terminando, ainda nos afir-
mou : 

— A proposta da Sociedade é 
um documento que se honra e pres-
tigia quem o concebeu, pelas gene-
rosas e levantadas intenções que o 
inspiraram, engrandece e valorisa 
consideravelmente á acção da im-
portante colectividade que o afirma, 
e que por essa fórma se impõe á 
consideração e estima de toda a ci-
dade. 

Outros dignos vereadores se 
teem exprimido por maneira apro-
ximadamente idêntica, tecendo to-
dos os maiores louvores e elogios 
a tão rasgada e nobre iniciativa. 

Para ser aprovada pela Cama-
ra, aguarda-se agora somente o 
parecer do ilustre Conselho de Ar-
te e Arqueologia, a quem já foi re-
metida, sendo de crer, portanto, 
que o parecer se não faça esperar, 
porque o tempo urge e imperio-
samente necessário se torna inicia-
retn-se certos trabalhos ainda nes-
ta época do ano. 

O parecer, seja êle qual fôr, te-
mos corno certo que por forma al-
guma virá embaraçar a realisação 
de tão importante plano de melho-
ramentos, antes pelo contrario mui-
to contribuirá para definir melhor, 
se é possível, a orientação a se-
g u i r i a sua execução. 

E este o nosso ardente desejo 
e, por certo, também o de todos 
os que verdadeiramente amam o 
progresso e engrandecimento de 
Coimbra. 

Como se sabe, pela proposta 
ficará superintendendo, no Parque, 
uma comissão, que será constituí-
da por dois representantes da Ca-
mara e outros dois da Sociedade; 
ora, achamos bem que, agregado 
a essa comissão, fique um repre-
sentante do Conselho de Arte e 
Arqueologia, com voto consultivo. 

Sendo assim, nenhuma ra2ão 
haverá para que surjam dificulda-
des, que só profundamente des-
gostariam a opinião publica, que 
não quer ver irredutibilidades, on-
de só deve haver harmonia e boa 
vontade em bem servir os interes-
ses da cidade. 

Eis o que também sincera e 
lealmente pensamos. 

Bases do acordo feito pela So-
ciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e pela 
Camara Municipal da mes 
ma cidade, para valorisa-
ção do Parque de Santa 

Cruz 
Base 6.s Por este acordo é con-

cedido o desconto de vinte por 
cento, sobre o custo dos bilhetes 
de entrada para os festivais, a to-
dos os socios da Sociedade e em-
pregados da Camara, mediante a 
apresentação dos respectivos car-
lões de identidade. A comissão 
executiva da Çamara e chefes de 
repartições municipais e bem as-
sim aos membros da direcção, me-
sa da assembleia geral e corpos 
consultivo e financeiro da Socie-

dade, será concedida entrada grá-
tis. 

§ único. O publico continuará 
em plena fruição das regalias até 
aqui gosadas relativamente ao Par-
que, pois este só será fechado nos 
dias em que se efectuem festivais 
e divertimentos, sendo as entradas 
pagas, o que sempre se tem feito 
até aqui, aliás sem o menor bene-
ficio para o mesmo. 

Base 7.a No caso de ser res-
cindido o contrato ajustado, por 
não convir a uma e outra partes 
contratantes, a continuação do acor-
do, a Camara obriga-se a reembol-
sar o cofre da Sociedade das im-
portâncias adeantadas. 

§ 1.° Quando a Camara reco-
nheça, com fundamentadas razões, 
que a continuação do acordo lhe 
pode ser prejudicial, fica com o 
direito do poder rescindir o con-
tracto, reembolsando a Sociedade 
do capital adeantado e que ainda 
não tenha sido reembolsado. 

§ 2.° Se á Sociedade, em qual-
quer ocasião, lhe convier a resci-
são do contracto, tomará a Cama-
ra conta de tudo o que existir 
feito pela Comissão dos melhora-
mentos, sem que a Sociedade pos-
sa exigir-lhe indemnisações'ou o 
reembolso do p r o p r i o capital 
adeantado; exceptua-se o caso em 
que a Sociedade prove que hou-
ve, por parte da Camara, falta de 
cumprimento das obrigações con-
traídas neste acordo, caso em que 
a Sociedade terá direito ao re-
embolso nas mesmas condições 
do paragrafo anterior. 

§ 3.° Se entre a Camara e a 
Sociedade de Defesa se suscita-
rem duvidas sobre a falta de 
cumprimento das obrigações con-
traídas pela Camara, que determi-
nem o pedido de rescisão do con-
tracto por parte da Sociedade e, 
portanto, sobre o direito de re-
embolso das importâncias gastas e 
não amortisadas, no Parque de 
Santa Cruz, pela dita Sociedade, 
será a questão resolvida por três 
árbitros, um dos quais será no-
meado pela Sociedade, outro pelo 
Senado Municipal e o terceiro pe-
lo acordo das duas entidades, 
obrigando-se desde já ambas as 
partes a aceitar a decisão dos ár-
bitros. 

Base 8.a Realisados todos os 
melhoramentos projectados e fei-
to o reembolso de todo o capital 
adeantado pela Sociedade, e pa-
gos os seus respectivos juros, os 
lucros resultantes da continuação 
deste acordo serão divididos em 
partes iguais pela Camara e pela 
Sociedade, sendo a parte que cou-
ber a esta exclusivamente destina-
da a promover outros melhora-
mentos públicos na cidade, fazen-
do a Sociedade a comunicação 
dêles á Camara. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
1916. 

Peia Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
b r a — O Vice-Presidente, Antonio 
de Almeida e Sousa. 

Aniversario jornalístico 
Fez 05 anos de existencia o 

Jornal do Comercio e das Colo-
nias, que se publica em Lisboa. 

Com uma orientação alevan-
tada e uma conduta irrepreensível, 
o Jornal do Comercio e das Colo-
nias tem-se imposto á considera-
ção do publico português como 
urn denodado campeão de im-
prensa orientadora e honrada. E 
a prova do que afirmamos dá-a a 
sua avançada edade, que em Por-
tugal, e nos tempos de hoje, re-
presenta uma soma incalculável 
de esforços e de inergias e algu-
ma coisa de elevado e de extraor-
dinário. 

As nossas felicitações, 
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Dr. Pedro Roxa 
A Camara Municipal, dando de-

ferimento á representação que lhe 
foi entregue para dar á Rua do Pá-
tio da Inquisição o nome de Rua 
Dr. Pedro Roxa, atendeu a um pe-
dido justo, como se vê da repre-
sentação que transcrevemos: 

Ex."10 Sr. Presidenta e Vogais da Co-
missão Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra. — Os abaixo assinados, fi-
lhos de Coimbra, no intuito de prestar 
homenagem á memoria do saudoso pu-
blicista, amigo da instrução e grande de-
mocrata — Fedro Róxa — natural desta 
cidade e nela falecido a 4 de janeiro de 
1913, veem representar a Vv. Ex.as para 
que á actual Rua do Pátio da Inquisição, 
onde teve logar o seu nascimento, seja 
d a d o o n o m e — (DR. PEDRO ROXA). 

Pedro Roxa (ou Pedro Augusto Mar-
tins da Roxa) foi, durante a sua longa 
existencia, pois faleceu com a idade de 
77 anos, um verdadeiro amigo de Coim-
bra e um acérrimo propagandista das suas 
belezas naturais e dos seus progressos. 

Escritor distinto, duma modéstia in-
vulgar, deixou o seu nome vinculado nas 
letras e na sciencia; como liberal e de-
mocrata intransigente, teve, na sua vida, 
fazes de verdadeiro sacrifício. Que é jus-
ta a homenagem que se lhe pretende pres-
tar, prova-o o opusculo das suas notas 
biographicas que oferecem com esta. 

Os abaixo assinados, inspirados uni-
camente nos princípios da Justiça e com 
o fim de saldarem honrosamente a divi-
da de gratidão que a cidade de Coimbra 
tem em aberto para com a memoria de 
tão ilustre filho, esperam que Vv. Ex.as 

deferirão como é mister a este seu des-
pretencioso pedido. 

Coimbra, 17 de outubro de 1916.— 
João Marques Perdigão Júnior, Fran-
cisco da Fonseca, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos, Luiz Gonçalo Novais, 
Octávio Marques Cardoso, João Ribei-
ro Arrobas, João Henriques, Antonio da 
Silva Loureiro, Antonio das Neves Eli-
seu, Adriano Ferreira Rocha, João Au-
gusto Machado, Fernando da Costa Fer-
reira Lopes, Antonio Luiz Marques Per-
digão, Artur d'Almeida Leitão, deputa-
do, Octaviano Sá, Antonio Leitão, To-
más Antonio de Sousa, Caetano da Cruz 
Rocha, Joaquim Maria Monteiro de Fi-
gueiredo, Francisco Augusto Rocha, An-
tonio Martins, João de Sousa Bastos, 
José Lobo de Carvalho, Antonio Lopes 
de Morais Silvano, Elisio da Costa Ne-
ves, Augusto Lopes, Adriano Augusto 
Monteiro de Carvalho, Pedro Leite Pi-
nheiro, José Augusto da Conceição e 
Sousa, Pedro Rocha Correia, Antonio 
Justino da Costa, Adelino Duarte Areo-
sa, Joaquim Inácio da Silva, José Au-
gusto Tavares da Costa, Eduardo Go-
mes, Alberto Monteiro, Alberto Caetano, 
Manuel Roque dos Reis, Antonio Bor-
ges de Melo, José Gomes Pais, Manuel 
Rodrigues Paredes, João Serio Veiga, 
Ilidio dos Santos Azevedo, Manuel dos 
Reis Gomes, Adelino dos Santos Azeve-
do, Antonio Luiz dos Santos Azevedo, 
José Leite Braga, Alfredo de Oliveira, 
José Dias Vieira Machado, Jasé Gomes 
Ferreira, Alberto M. Simões de Castro, 
Abilio dos Santos e Sá, Artur de Cas-
tro Antunes, José Bastos dos Santos, 
Ernesto Donato, Julio Fonseca, Fran-
cisco Pedro de Jesus, Candido Augusto 
Nazareth, José Pereira da Mota, Her-
mano Ribeiro Arrobas, Alberto Pita de 
Oliveira, Julio Mendes Alcantara. 

Filho desta cidade e um gran-
de amigo dela, o dr. Pedro Roxa 
honrou-a sempre pelos seus ele-
vados merecimentos, entre os quais 
se distinguia uma grande nobreza 
d'alma. 

Escritor apreciavel e conscien-
cioso, mostrou sempre ser um 
grande patriota e um devotado 
democrático, ideal que o acompa-
nhou em toda a sua existência. 

Esta homenagem, que se deve 
á iniciativa do nosso amigo sr. 
Francisco da Fonseca, é mereci-
díssima á memoria de quem sou-
be ser tão honrado e honesto ci-
dadão, que não deixou senão ami-
gos e admiradores. 

Camara Aunicipal 
Pelo que se vai vendo, serão 

apresentadas duas listas camara 
nas, uma do partido democrático 
e a outra do evolucionista. 

Não é isto que temos defen-
dido e nem o que mais convém 
ao município de Coimbra, que 
agora, mais do que nunca, deve 
estar fóra da acção da politica par-
ti daria. 

Preferíamos uma lista sem es-
sa feição politica, composta de ho-
mens competentes que tenham da-
do provas de serem bons amigos 
de Coimbra, e capazes de traba-
lhar por ela. Podiam ser políticos 
com tanto que deixassem a politi-
ca fóra da Camara. 

Nunca as finanças do nosso 
município precisaram mais de ze-
losa administração do que agora. 
Nunca foi tão precisa a união de 

todos para acudir á grave crise 
que o município atravessa. 

A Camara que fôr eleita, o que 
primeiro tem a fazer é estudar um 
plano de economias. Cortar, logo 
que corte bem e a direito. 

Nada de ordenados fabulosos 
com que a Camara não possa, na 
da de empregados de mais, nada 
de mandar fazer obras que não 
sejam de absoluta necessidade. 

Se não fizer isto e mais algu-
ma coisa que pode e deve fazer, 
não sabemos o que poderá acon-
tecer. 

Ou melhor ainda, sabemos 
mas não dizemos o perigo que 
ameaça o nosso município. 

E c o s ' d a s o c i e d a d e 
LQENTES 

Está doente o nosso amigo sr. Ger-
mano Antunes de Sousa. 

Ontem e hoje tem obtido sensíveis 
melhores. 

Desejamos-lhe o seu breve restabe-
lecimento. 

$Al.llp:A§ <E ÇgSSêPM 
Regressaram: 
De Cassemas, o sr. Gonçalo Nazaré. 
De Tondela, o sr. dr. Anselmo Fer-

raz de Carvalho. 
Da Figueira, o sr. Joaquim Augus-

to Borges d'Oliveira e Antonio de Mou-
ra e Sá 

P O R T U G A L HA G U E R R A 
R e i n s p e c ç õ e s 

Pela Administração do Conce-
lho foi publicado um edital inse-
rindo um telegrama mandando 
apresentar á Junta de revisão que 
reúne em Santa Comba-Dão, séde 
do Districto de Recrumento n.° 35, 
em 23 do corrente, pelas 14 ho-
ras, todas as praças, desse conce-
lho, que foram julgadas incapazes 
do serviço militar pelas juntas 
hospitalares de inspecção, que se 
achem com licença registada e 
que não compareceram á junta de 
revisão. 

Comício patriotico 
Deve realisar-se amanhã, no 

Teatro Avenida, um comício pa-
triotico, promovido pela Junta Na-
cional de Propaganda Patriotica-

Devem tomar parte neste co-
mício os srs. coronel Manuel Ma-
ria Coelho, Leote do Rego e drs. 
Augusto Joaquim Alves dos San-
tos, Albino Vieira da Rocha e 
Carneiro de Moura. 

50RK HOUsi M o ) 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes, 32-1.° 
Lisboa. 

Foi promovido a 1.° sargento 
o sr. Antonio José Bernardo, da 
Companhia de Saúde. 

As nossas felicitações. 

TEATRO SOUS/4 BâSTOS 
Continuam a ser revestidos de 

números atraentes os espectácu-
los animatograficos que todas as 
noites se realisam no elegante 
teatro Sousa Bastos, que o publico 
de Coimbra tanto tem apreciado. 

Hoje ha a estreia da grandiosa 
fita O impossível, exibindo se a fes-
tejada cançonetista espanhola Al 
fonsina Hclenes. 

Na segunda feira faz a sua es-
treia o sensacional numero Trio 
Marcelino. 

Praxes universitárias 
Na livraria dos srs. França & 

Armênio está patente, para assi-
naturas, uma representação que 
será entregue ao sr. reitor da 
Universidade, na qual lhe é pe-
dido para sua ex.a interceder junto 
dos poderes públicos para ser 
restabelecido o uso obrigatorio 
dos trajes universitários, o capelo 
nos actos soiénes e o toque da 
cabra. 

A representação conta já mui-
tas assinaturas, 

E c o s e l e i t o r a i s 
Nos centros bem informados 

continuam a correr as mais inte-
ressantes versões sobre o proximo 
acto eleitoral. 

Assim, diz-se: 
Que o partido evolucionista já 

tem a sua lista completa, tendo 
posto o maior cuidado e esc.ru-
pulo na escolha dos nomes que a 
constituem; 

— Que dessa lista fazem parte, 
entre outros, os srs. drs. Rocha 
Brito, Luzitano Brites e Joaquim 
Sal Júnior, José Marques Casta-
nheira, Augusto Marta, engenheiro 
Abel Urbano, etc. 

— Que a comissão do partido 
democrático, encarregada de or-
ganisar a lista partidaria, reunia 
pela primeira vez quinta feira á 
noite; 

Que hontetn começou as 
suas démarches, tendo-se dirigido, 
em primeiro logar, aos srs. drs. 
Caeiro da Mata e Luiz Viegas, in-
digitados presidentes da Comissão 
Executiva e do Senado; 

— Que não se sabe ainda se 
s. ex.as acederam ao convite que 
lhes foi feito; 

— Que, entre outros, se indi-

gitam, para fazer parte desta lista, 
os srs. drs. Adriano Garvalho, 
Joaquim Pereira Gil de Matos, 
Raul de Brito e Gomes Soeiro e 
Cassiano Martins Ribeiro, Antonio 
Marques, Joaquim Pessoa, etc. 

— Que os democráticos em-
pregam todos os esforços para 
incluir na sua lista os nomes de 
duas individualidades prestigiosas, 
estranhas á politica; 

— Que os unionistas reuniram 
hontem, tudo levando a crêr que 
apresentarão lista que será cons-
tituída com muitos nomes de in-
dependentes ; 

— Que o sr. dr. Manuel Bra-
ga, apezar de todas as fortes ins-
tancias feitas, continua a recusar 
se terminantemente a consentir a 
inclusão do seu nome em qual-
quer lista ; 

— Que em alguns concelhos 
do distrito, os monárquicos se 
apresentam a disputar as maiorias 
e noutros as minorias; 

— Que em Condeixa se julga 
certa a victoria da lista patrocina 
da pelo sr. Francisco de Lemos 
Ramalho. 

— Que em Goes e na Louzã 
os monárquicos contam com a 
a victoria. i 
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Obras precisas 
Temos pedido muitas vezes 

que se mande caiar exteriormente 
os edifícios da Universidade e do 
Licêu, que se encontram num es-
tado vergonhoso por falta de lim-
pêsa e de cal. 

E' preciso acabar com esta 
vergonha. Trata-se de uma obra 
que demanda de pouca despesa, 
relativamente, e por isso nenhu-
ma razão ha para manter esses 
edifícios no estado em que estão. 

E' o governo que tem de dar 
dinheiro para a caição da Univer-
sidade ou é esta que tem de fazer 
essa despêsa pela sua autonomia? 

De qualquer forma, é urgente 
fazer esta obra. 

Custa a acreditar a indiferen-
ça com que se deixam manter por 
calcetar as ruas de Eduardo Coe-
lho, do Corvo, de Bordalo Pi-
nheiro e outras que ha rnêses fo-
ram alteadas por causa da canali-
sação dos esgotos. 

O inverno está a bater-nos á 
porta e o calcetamento não se faz. 

Logo que venham as primei-
ras chuvas, ninguém poderá pas-
sar por aquelas ruas cheias de la-
ma, e depois quem sofrerá as 
consequências será o comercio im 
portante que ali ha estabelecido. 

Mas que rhacaca esta que dei-
xa correr tudo isto sem haver 
quem dê as providencias devidas! 

Desastres 
Receberam curativo no posto 

de socorros do sr. dr. Julio Fon-
seca: Maria José Trindade, de 
Gois, a uma fractura de costela, 
proveniente da queda dum cava-
lo ; Antonio Silveira da Conceição, 
criado de servir, morador na For-
moselha, com uma ferida incusa 
no terço médio da perna direita, 
motivado por um golpe de ma-
chado quando cortava um bocado 
de madeira, foi cosido a pontos 
naturais; Maria Fané, vendedeira 
de sardinha, de Buarcos, esmaga-
mento do dedo grande do pé es-
querdo, causado por lhe ter caído 
em cima um cesto de sardinha 

quando o retirava do vagon na 
estação do caminho de ferro; José 
Maria Galvão, serralheiro, desta 
cidade, ferida contusa na região 
parietal esquerda e contusões no 
pé e braço do mesmo lado, pro-
duzidas por um andaime que 
arreou quando procediam á mon-
tagem dum grande deposito de 
ferro na Companhia do petroleo. 
O ferimento da cabeça foi cosido 
a pontos naturais. 

[ v j r"- T 

Mais urna vez a falta de espa-
ço nos obriga a reter vários origi-
nais entre os quais se conta o cu-
rioso trabalho do nosso ilustre co 
laborador sr. Alberto Bessa, Cartas 
d'aldeia, Vida operaria e varias no-
ticias de cuja falta pedimos aos 
nossos estimáveis colaboradores e 
leitores nos relevem. 

^ t ^ m m K à H B E W t -

C o n d e s s a d e V a í e n ç a s 
Esta ilustre e benemerita se-

nhora ofereceu para o cofre da 
Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários a quantia de 
20$00. 

Um dia desta semana encon-
trei-me com um amigo meu de 
Lisboa que me disse não saber 
explicar o motivo porque estando 
tudo caro e a vida cheia de di-
ficuldades, o comercio na capital 
não tem diminuído, antes pelo 
contrario quase todos os negocian-
tes afirmam que vendem agora 
muito mais e ue preferencia os 
artigos mais caros. 

Os teatros e animatografos ali 
estão sempre á cunha; os carros 
electricos andam sempre cheios; 
aos domingos a cidade despovoa 
se para irem passar o dia fóra na 
santa pandega. 

Isto não é querer falar na vida 
alheia. Deus me livre. 

Vai agora no Teatro Eden a 
revista Novo Mundo, com duas re-
citas em cada noite, para as quais 
se disputam os bilhetes a murro. 

Chegou a época balnear e de 
toda a parte saiu gente para as 
praias, para as termas, para di-
gressões varias, sendo os hotéis 
de preços mais caros os que tive 
ram maior afluência de hospedes. 

Estão neste caso o Grande Ho-
tel do Bussaco, onde se paga a 
diaria de 2$50 para cima, e o 
Grande Hotel de Vidago, onde 
qualquer hospede que queira um 
limão tem de dar por êle a baga-
tela de dois tostões! 

Luxa-se desalmadamente. 
Os preços das passagens nos 

comboios subiram 25 por cento 
por causa do carvão; os das car-
reiras de automoveis aumentaram 
por causa da gazolina, e os dos 
trens por causa das bestas, que 
também estão mais caras. Apesar 
disto, tudo gira e anda repleto de 
passageiros. 

Até o vinho que aumentou de 
preço, não fez diminuir as carras-
panas. 

As casas de jogo abarrotaram 
de freguêses nas estancias balnea-
res e não faltou quem ali levasse 
grande escovadela nas algibeiras. 

O que quer dizer tudo isto? 
Ha ou não ha crise das sub-

sistências e doutros generos es-
senciais? 

Ha ou não ha dinheiro para 
para tantas despêsas? 

Vive-se de artimanhas, de ilu-
sões e do calote, ou anda tudo a 
nadar em dinheiro? 

Isto não é querer saber da vi-
da alheia. 

Afinal a gente chega á conclu-
são de que nem todas as classes 
sofrem as consequências da crise 

dos generos e das partes correla-
tivas. Ha até classes que em vez 
de estarem lutando com dificul-
dades, se estão enchendo e fazen-
do fortuna, que a seu tempo se 
mostrarão. 

Com o pretexto da guerra pe-
ga-se nas orelhas dos generos es-
senciais e fazem se subir de pre-
ço. Muitos dêles sem nenhuma 
razão para isso, mas a guerra é 
qu a vai ficando com as culpas. 

Vivemos num país abençoado, 
onde o dinheiro chega para tudo. 

Isto não é querer falar da vida 
alheia. Deus me defenda de tal. 
E' simplesmente acentuar este fe-
nomeno economico, que eu não 
sei se também se dá nos outros 
países. 

Pois não é fenomeno ou mi-
lagre vêr aumentar a despêsa e 
conservar a receita sem desiquili-
brar o orçamento, sem deixar de 
fazer o mesmo numero de farpe-
las que fazia antigamente, nem 
deixar de fazer viagens de recreio, 
nem deixar de andar limpinho e 
aciado, nem deixar de trazer o es-
tomago bem satisfeito? 

Antigamente quem ganhava 10 
e gastava 12 ficava com um deficit 
de 2; mas parece que já não é 
assim. 

Estará a taboada errada e já se 
não farão as operações de somar 
e diminuir como se faziam? 

Eu nada tenho com a vida 
alheia. Deus me defenda de tal; 
mas muita gente matuta, dá vol-
tas ao miôlo, sem saber explicar o 
caso. 

Ha quem agora, sem aumen-
tar a sua receita, côma melhores 
petiscos do que comia, traje me-
lhor do que trajava e pague maior 
renda de casa do que pagava. 

Já se vê que isto é fenomenal, 
supinamente fenomenal. 

Lá a respeito de roupas bran-
cas, eu não posso dizer que se-
jam melhores ou piores do que 
se usavam. São coisas que andam 
encobertas. 

Quantos o tirarão á barriga 
para usarem bons anéis, boa bota 
de polimento, bom fato de vinte 
escudos e bom chapéu de quatro 
coroas. 

Por toda a parte sa grita que 
vamos morrer de fome e afinal 
chegadas as ocasiões não se pou-
pam despêsas, tudo corta á larga. 

Isto não é querer saber da vi-
da alheia. 

Deus me livre! .. . 
JOCA 

PELO TRIBUNAL 

fêosieiro de Santa Clara 

A Confraria da Rainha Santa, 
que ha tempo tinha tomado con-
ta dos dois coros da igreja, man-
dou-lhes fazer as devidas repara-
ções, que estão concluídas. 

O claustro principiou a ser re-
vestido de tijolo novo no pavi-
mento superior, a fim de evitar a 
infiltração das aguas da chuva na-
quela preciosa obra, considerada 
monumento nacional. 

Esse trabalho vai adiantado, 
mas teve de ser interrompido por 
causa da falta de tijolo, que está 
a fabricar na Pampilhosa. 

Hoje deve ficar resolvido quais 
as arvores e arbustos que teem 
de ser cortadas do centro do 
claustro para lhe não tirar a vista. 

Em audiência ordinaria do dia 19 fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

2." oficio: Acção comercial por letra 
requerida por David Leandro, residente 
nesta cidade, contra Adelino Fernandes 
e José Barreira Pita, ambos residentes no 
Espinhal, comarca de Penela; advogado, 
dr. Lusitano Brites. 

Ao 3." oficio: Acção eivei de peque-
nas dividas requerida por Adelaide Cle-
mentina Gonçalves de Carvalho, residen-
te no Porto, contra Maria dos Santos Li-
ma e Manuel Alves Leal, ambos residen-
tes nesta cidade; advogado, dr. Lusitano 
Brites. Habilitação de herdeiros requeri-
da por D. Alice de Vasconcelos Abreu 
Andrade Peres e Sá, residente nesta ci-
dade; advogado, dr. Paredes. 

Ao 5.° oficio: Autorisação para no-
meação de tutor requerida por Eduardo 
Augusto Mimoso, residente nesta cidade. 

Armazéns do Chiado 
Na segunda feira realisa-se na 

sucursal desta cidade dos Gran-
des Armazéns do Chiado, a inau-
guração da estação de inverno, 
como consta do anuncio que na 
secção respetiva insetimos e para 
o qual chamamos a atenção dos 
nossos leitores. 

Um negocio de feijão 
O chefe da estação de Barca-

rena, sr. Joaquim Diniz, deu-lhe 
também para negociar em cereais 
e encarregou o seu colega da es-
tação de Taveiro, sr. Julio Alves 
de Jesus, de adquirir 150 sacos de 
feijão branco, para o que enviou 
300M30. 

O sr, Julio Alves encarregou da 

compra o sr. José da Fonseca Car-
ramanho, de Taveiro, que efe-
ctuou a transacção, ficando em 
seu poder durante algum tempo 
o cereal, que agora foi reclamado 
pelo chefe da estação de Taveiro, 
recusando-se aquêle a entrega-lo, 
alegando que uma clausula do 
contracto obrigava o reclamante 
a apoderar-se do feijão, no praso 
de 15 dias, o que não foi cum-
prido. 

O sr. Carramanho está pron-
to a entregar o dinheiro, mas 
nunca o cereal. 

O chefe da estação de Tavei-
ro recusa-se a receber o dinhei-
ro, que é agora reclamado pelo 
seu colega de Barcarena, mas a 
quem o sr. Carramanho se opõe 
a entregar porque não foi dêle 
que recebeu o dinheiro. 

O chefe da estação de Barca-
rena apresentou queixa na policia 
contra os dois, mas esta diz que 
o caso deve ser discutido no tri-
bunal. 

Estou cançado da Uida 
É a frase costumada dos neu-

rastenicos! Deprimidos, com as 
forças prostradas, chamam um so-
no que seja reparador, sentindo 
continuamente u m a inquietação 
vaga que bem depressa degenera 
em tristeza e torna a vida penosa, 
incitando a uma preguiça involun-
tária. A estes decaídos momentâ-
neos é preciso Ferro Bravais que 
dá ao organismo a chicotada vitaí 
e lhe restitui o seu equilíbrio, 
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Monografia tio taicioio Ps-
nelsnss, por Jarnaut 
(João Pedro Ar-
naut). 

Mestre Jarnaut salga toda esta 
mixordia com meia dúzia de parvoí-
ces mal incionadas e com 3 dúzias 
e meia de parvoiçadas em prosa re-
les e versos ainda mais reles a que 
chama folklorismo, palavrão de seu 
invento; faz tudo isto á bruta, ata-
balhoadamente, arrebanhando as 
suas compilações e as suas tolas e 
descompostas locubrações, como 
o rude pastor da Estrela arreba-
nha a cabrada; se lhe escasseiam 
pretextos (não dizemos — provas) 
para malsinar intenções, inventa-os; 
e, por fim, muito contente de si, es-
te tanso dos tansos encavalga a tri-
peça, cospe nas mãos, esfrega, e 
diz: 

—Vamos a i s t o ! . . . 
E agora é que é vê-lo, o Jar-

naut dO Sobral, impávido, muito 
senhor do seu nariz, com a obra 
apertada nos joelhos, a trautear as 
trovas bréjeiras do folklor do So-
bral e de Pó d'Asnos, a assobiar 
o Negro-Melro e o Rei-chegou, a 
bater a sola, a sovelar, a dar cerol 
e a puxar o linhol! 

Mas perguntará alguém (e não 
levarêmos isso a mal): — Se a obra 
não vale dois caracóis, sob qual-
quer ponto de vista que se enca-
re, se é tola, se róe os calcanha-
res, para que se ocupa, para que 
fala tanto dela a Gazeta de Coim-
bra?!—A resposta é simples e 
concludente, crêmos nós; é que o 
livreco de Mr. Jarnaut tem uma 
coisa boa; uma coisa de que pou-
cos fazedores de livros se podem 
gabar: expõe o proprio autor no 
pelourinho da risota justiceira e 
vingadora. 

A obra faz dó e faz nôjo, mas 
também faz rir a gente. E o riso, 
já o disse Voltaire, é coisa exce-
lente; dá saúde. 

Por vir a talho de foice, vamos 
contar aos leitores o, que nos su-
cedeu aqui ha dias. E pouco tudo 
que se diga para pôr em toda a 
evidencia os merecimentos do li-
vrinho de que nos ocupámos e a 
absoluta imparcialidade dos nos-
sos juizos. Com isto porêmos ter-
mo ás considerações que pedimos 
licença para fazer, antes de entrar 
numa rapida analise do monstro 
literário, que a nossa bôa, ou má 
sorte nos trouxe ás mãos. 

5. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Tereza Jesus 

da Costa e Silva, saudosa esposa 
do sr. Alvaro da Silva, 2° sargen-
to de reserva de infantaria n.° 23, 
e filha do nosso presado amigo, 
Br. Antonio Costa Júnior, comer-
ciante desta praça. 

Sentimos profundamente o do-
loroso golpe que tão intensamen-
te feriu o coração da familia da 
inditosa senhora, que apenas con-
tava 25 anos, e apresentainos-lhe 
as nossas condolências. 

a m o r a ? . 
Depois de algumas semanas 

de tratamento com as Pílulas Pink, 
o sr. Antonio Sobra! de Vascon-
celos, residente em Lisboa, 16, 
rua da Industria, 1.° andar, viu-se 
livre por completo de uma anemia, 
que de ha muito o minava e con-
sumia. Com as Pílulas Pink, não 
ha esperas nem delongas: — ali-
viam desde logo e curam promta-
mente. 

«Sofria ha muito tempo, — diz-
nos o sr. Sobral de Vasconcelos, 
na sua carta, — de uma anemia 
que me impedia absolutamente de 
trabalhar. Depois de haver toma-
do s em resultado uma grande 
quantidade de medicamentos, de-
cidi-me a escutar o concelho de 
um amigo, que já por mais de uma 
vez me tinha falado nas Pilulas 
Pink. Segui, pois, este tratamento, 
e por feliz me dou, pois actual-
mente estou completamente resta-
belecido, e em estado de voltar 
de novo ás minhas ocupações 
habituais.» 

O anemico que toma as Pilu-
las Pink não espera muito tempo 
pela sua cura. Tem falta de san-
gue, não é verdade? Pois bem: 
as Pilulas Pink dão-lhe sangue 
rico e puro a cada pilula que to-
ma. As Pilulas Pink curam a ane-
mia, corno o pão cura a fome. 

As Pilulas Pink são soberanas 
em todas as doenças que têem 
por origem a pobreza do sangue 
ou a fraqueza dos nervos: clorose 
das jovens, fraqueza geral, doen-
ças de estomago, enxaquecas, pal-
pitações, irregularidades, extenua-
ção nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farinadas pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 
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SERVIÇO D. \ REPUBLICA 

2.° Grapo dc Com-
panhias da Admi-
n i s t r a ç ã o Ailitar. 
Coimbra. 

ÀNUNG30 — 2 . a PRAÇA 
Faz-se publico que no dia 

31 do corrente, pela 13 horas, 
se ha de proceder á venda em 
hasta publica, na parada deste 
Grupo, de um solipede que 
foi julgado incapaz para o ser-
viço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 20 
de Outubro de 1916. 
<~> secretario do conselho administrativo, 

Antonio Luiz Porto, 
Alferes. 

Comarca de Coimbra 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por sentença de 3 de 
Junho findo, que foi intimada e 
transitou em julgado, foi julgada 
procedente e provada a acção de 
divorcio movida neste juizo por 
José Maria de Melo, residente em 
Coimbra, contra Maria de Ascen-
ção de Jesus, ausente em parte in-
certa, a qual acção correu seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão abai-
xo assinado. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 
Sousa Mendes. 

F o s f a s o S a n t o A n t o n i o 
NIS 0!AS 28 E 29 OE 0UT1)B?.D 

Na Portela do Mondego 

No aprasivel e pitoresco logar 
da Portela do Mondego, realisam-
se este ano grandes festejos ein 
honra de Santo Antonio, com o 
programa seguinte: 

No dia 28: Fogo preso, dan-
sas populares, musica, gaiteiro e 
vistosas iluminações. 

Dia 29: Alvoradas pela banda 
de musica; ás 11 horas, missa so-
lene e sermão pelo distinto orador 
sagrado dr. Carlos Esteves; ás 16 
horas, ladainha, arraial, arremata-
ção de fogaças, musica, gaiteiro, 
dansas populares e iluminações. 

L U G A - S E um andar com 
belas vistas, em sitio cen-

tral, com ou sem mobilia. Nesta 
redação se diz. 

I5CRITURARIO. Oferece-se 
um para escritorio de casa 

comercial ou industrial, com o 
curso de Sciencias dos liceus. 

Escrever para a redacção des-
te jornal com as iniciais A. C. C. 

I TA I_J 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
110 dia 9 de Novembro proximo, 
pelas 13 horas, ha-de dar de ar-
rematação nos Paços do Conce-
lho, pora o futuro ano de 1917, 
a exploração do aluguer de ba-
lanças para o Mercado de D. Pe-
dro V. 

A base de licitação é de escu-
dos 250:)00. 

As condições para esta arema-
tação acham-se patentes na Secre-
taria da Camara Municipal, em 
todos os dias úteis das 10 horas 
ás 16. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Outubro de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

o* A N D A R . Arrenda se na 
estrada da Beira numero 

56, em frente á ladeira do Se-
minário, para tratar no mesmo. 

CA S A . Arrenda-se uma casa 
defronte da ponte da Por-

tela do Mondego. 
Para tratar na mercearia dos 

Caçadores ao Calhabá. 

FABRICAS 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica. 
e lef . 502 * & + * * 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

C o i c l i B r â i n s i r a cfa C o s t a 
(Antiga casa da Viuva Antonio Nunos tia Costa) 

R. de Qusbra-Costas 

Esta casa Continua com o fa-
brico de colchoaria de palha, lã e 
sumauma, tendo também um bom 
sortido de moveis de madeira e 
ferro, que vende em boas condi-
ções. 

Todas as encomendas são pos-
tas nos domicílios dos clientes, 
sem mais gastos, podendo tam-
bém serem pedidas pelo te lefo-
ne n.° 560. 

Perfe ição e comodidade 
de preços 

A Administração do Ban-
co de Portugal previne o pu-
blico de que resolveu substituir 
as actuais notas de 20:000 
réis por outras de equivalente 
valor 20 escudos com os se-
guintes característicos: 

FRENTE 0A NOTA — So-
bre um fundo, de forma rectan-
gular, mulíiculor irisado, vê-se 
o assunto principal, em côr 
castanha, composto dc um me-
dalhão oval com moldura or-
namentada, ao centro, conten-
do a gravura de A l m e i d a Gar-
rett , com a respectiva legenda 
indicativa na parte inferior e a 
indicação O i r o sobre uma fita 
ondulante na parte superior. 
Ladeando a oval, duas figuras 
de mulher, sentadas e viradas 
para o centro da nota, simbo-
lisando a da direita a Justiça e 
a da esquerda a Gloria . Ao la-
do exterior de cada uma des-
tas figuras vê-se ema pequena 
cabeça n u m i s m a t i c a coberta 
com capacete. Em cada um 
dos ângulos direito e esquerdo 
i n f e r i o r e s , ornatos variados 
tendo aposto o numero 20 em 
algarismos claros. Sobre o fun-
do, ao centro na parte supe-
rior, as legendas B a n c o efe P o r -
t u g a l e V in te e s c u d o s em letras 
claras. No angulo superior es-
querdo um circulo claro con-
tendo as actuais armas portu-
guezas. 

Inferiormente ao medalhão 
oval, a data, as indicações — 
o Director, o Governador, e as 
respectivas chancelas, impres-
sas a preto. No angulo supe-
rior esquerdo e inferior direito, 
e igualmente a preto, a indica-
ção das series e a numeração 
respectiva. 

VFRS0 QA NOTA — S o b r e 
um fundo, de fórrna rectangu-
lar, de diversas côres irisadas, 
vê-se um grande ornato a azul, 
ocupado no centro por u m . c i r -
culo claro orlado de varia or-
namentação contendo as armas 
portuguesas, tendo superior-
mente, acompanhando a curva 
do circulo, a legenda Banco de 
° o r t u g " l ; de cada lado, um pou-
co mais abaixo e ligada com o 
ornato principal, uma oval or-
namentada também a azul, con-
t e n d o sobre u m f u n d o l e v e m e n -

te mais escuro a indicação 20 
em grandes algarismos claros, 
tendo aposta a legenda Escu-
dos em ietra escura sobre uma 
fita larga ondulante clara. 

FíLIGRANA — No <papel 
em que estão estampadas es-
tas notas vê-se de frente e por 
transferencia: na parte supe-
rior direita o desenho em claro 
e escuro de uma cabeça sim-
bolisando a '"'rimavera, voltada 
para a direita, e na inferior, a 
meio, as legendas Banco tis— 
Portuga! em duas linhas rectas 
e em letras escuras sobre fun-
do claro. 

Com a emissão destas no-
tas deixam de circular as atuais 
notas de 20$000 reis, que se-
rão trocadas por outras de va-
lor equivalente otS de outros 
tipos, na caixa da séde em 
Lisboa e nas das suas delega-
ções no Porto e nas outras ca-
pitais dos distritos do Conti-
nente, bem como na do Fun-
chal, até 30 do proximo mêz 
de Novembro, tendo logar es-
sa troca, depois da data indi-
cada, somente na séde em Lis-
boa. 

Lisboa, 17 de Outubro de 
1916. 

Pelo Banco de Portugal, 
Os Directores, 

J. Motta Gomes Júnior 
Duarte Bizarro. 

B O R D A D O S " ' 
Encarrega-se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua da Trindade, 34. Coimbra. 

Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA / 

Autoniourl " O a í m l e r " 
Vende-se em estado de novo. 

Preço, 2:000 escudos. 
Quem p r e t e n d e r dirija se a 

Francisco Simees, em casa do sr. 
Constantino Duarte Lopes (antiga 
casa Frias), Santa Clara, Coimbra, 



G A Z E T A D E COIMBRA, 2 1 d e d e O u t u b r o d e Í 9 1 6 

SUCESSORES 

A 
DE 

B a p t i s t a , F i l h o <fe C. 
Avenida da Liberdade, 29 a 37 

Escritorio 

Tele fone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

S U M N E R ' 

Oficinas 

li. Mm io T a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Café MARCO DA FEIRA, I E 3 

Coimbra & 

Especialidade em electricidade aplicada a tcdos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr i z 
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Ofic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida per e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas ricê, agas pobre, a gasolina, a petroleo, a olc-o cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f . f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, t r i lhos , noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -——s 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGlSftES de azeite 4- Esmagadores de UYR, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de fui ar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarrasas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

t 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

Orçamentos e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i f o e r c i a d © 

CAPITAL . 

" o i i i p a o h i a d e S e g u r o s | 
F I D E L I D A D E U 

Fundada em 1835 Q 

S é d e e m LISBOA | J 

. í . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 ° 
O 

Pneas = 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa _ 

Geral de Depositos 98.883$750 O 

Total 637.021$ÍÕ9 Q 

I n d e n i s a ç õ e s , p o r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 i de d e z e m b r o de 191 9 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 Í 3 1 4 § 
— — y 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa rj 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

f t u t o m o u e í s e m o t o r e s 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas p:ira au 
t,-1 <rpr> o; an* ,sprS< <-1 d; > • 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
C O I M B R A 

Taleg. METALURGiGA — Coimbra f Telef. 250. 

h4.44+4444W4-4444-m444-i4W 

\ G a d i n ri o s p a r a f u n d i ç ã o I 
j: HÍ grande quanfida e na 

4: kobo da Costa & Comandita 
$ + + <ç@lM£§é + + J 

"ttttttttttttttttttttttttt"" 

c Camaras d'ar o 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para Q 
automoveis. t t t t t t Q 

«SocisiJatie Metalúrgica Mondego» Q 

Lobo da Costa & Comandita W 

C O I M B R A 9 

j T Ê S O l i R Ã R I A j M ^ 

OtLU ^ 

Àctiu^nfr 

í M á í S â l B i f M&M^, 
Grande fábrica de toda a qi 

Quereis deixar de fumar? n :V3 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- 1 
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de " ' 
fumar, aborrecendo o tabaco per uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria1 M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Cofres í prova de fogo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Albertp da Fonseca . 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

A N T Q Ni 1 o [ O P E S_ V E L O S O 
Esmerado serviço de cosinha >: Primor em asseio e conforto 

Serviço de restaarante >•; Serviço á caria e de mesa redonda 

Este café-restaurante obedece a uma organisação bem cuidada, estando to-
dos os seus serviços metodicamente estabelecidos. 

Recebem-se comensais no proprio restaurante e fóra, a preços convencionais. 
Fornecem-se almoços ou jantares para fóra com o mesmo esmero, como 

se forem servidos no proprio restaurante. 
Recebem-se encomendas de almoços, jantares, soirées, para o que ha pes-

soal habilitado. 

OOOO t 
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S E G U R O S D f . O P Í D O 
C o n t r a m o r t e n a i u r a S c a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á . 

Companhia de seguros ATLSHTiCâ 
Lotos, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

A LBER TO DÁ FONSECA 
29-Avenida Navarro-32 

u 

syj 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N2 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, T i n s deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

i Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 8 
j : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 ! , 1 6 3 , 1 8 5 : J 

PORTO jj 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro |H 

CAM IS A RI A, Rua Ferreira Borges, 44. || 
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F O Q Q I Ç À O 
de metais e 

moldagem 

í a l i i r É 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 
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C o n f e c ç õ e s e v e s t i d o s p a r a 
senhoras e meninas 

Emília de Almeida e Silva 
Atelier de vestidos 

Rua das Pariras, 51,2.° andar—C 

PENSÃO 
Em casa de familia decente, 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

MA. Oferece-se do primeiro 
leite. Para tratar com Maria 

da Conceição, no logar de Cor-
naga, freguezia e concelho da 
Louzan. 

RMAZEM. Arrenda-se com 
uma superfície de 80 m2 na 

rua João Cabreira, n.° 43. Para 
tratar na Terreiro de Santo Anto-
nio, n.° 18. 

J6 RRENDAMENTO. Arren 
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encont ra i 
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

€A D E L A de caça. Fugiu uma 
de Santo Antonio dos Oli-

vais, levando um cordel de fio de 
cobre prêso á coleira. E' parda; 
a quem a encontrar pede-se o fa-
vor de indicar o seu paradeiro a 
J. Borges, rua Ferreira Borges, 58, 

Dão-se alviçaras. 

CA S A . Vende-se uma casa com 
quintal, no sitio da Fonte 

da Cheira. Trata-se com Joaquim 
Sant'Ana, Ladeira do Seminário, 
n.° 14. Coimbra. 

MA R Ç A N O . Precisa-se ex 
terno com ordenado, na 

Sanitaria, que dê abonações. 

I A N O —Vende-se. 
Sofia, 181. 

Rua da 

LANO. Vende-se, na rua das 
Fangas, n.° 87. Coimbra. 

PI A N O B O M . Vende-se na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 

114-2.°. Coimbra. 

>IPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

i R O F E S S O R A . Oferece-se 
interna p a r a a provinda, 

desejando casa de posição, onde 
possa lecionar e habilitar a exames 
de 1.° e 2.° grau e lavores, uma 
a trez creanças. 

E' livre, dá ótimas referencias 
e tem atestados. Nesta redacção 
se diz. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de vinhos, bem 

afreguesada e em bom local. 
Dão-se esclarecimentos na rua 

Direita, n.° 18. 

• ^ F E N D E - S E uma propriedade 
™ denominada Quinta dos Re-

médios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, pa-
lheiro, terras para semeadura, po-
mares e outras arvores de fruta e 
videiras. Tem muita agua de rega, 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na Rua do Corvo. 

" I T E N D E - S E um magnifico ter-
" reno em frente do Colégio 

Moderno. Trata-se com José Ro-
drigues Paulo, largo de S. Salva-
dor, n.° 6. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con« 
dições. 

Jo$é Maria da Silva Raposo, 
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Pubiica-se As quartas-f eiras e sabados 

Um dos distritos que acusa 
maior percentagem de casos de 
hidrofobia é o de Coimbra. 

Não é, decerto, motivo pa-
ra nos congratularmos, antes 
pelo contrario para nos entris-
tecermos. 

Este ano deve ter aumen-
tado muito o numero de cães 
e gatos mortos por estarem ata-
cados de raiva 110 distrito de 
Coimbra; pelo menos é o que 
pode depreender-se das fre-
quentes noticias que teem apa-
recido na imprensa. No Go-
verno Civil teem sido requisi-
tadas numerosas guias para se-
guirem para Lisboa para trata-
mento muitas dezenas de pes-
soas mordidas por animais da-
nados. 

Quererá isto dizer que tem 
havido falta de providencias, 
ou outras razões haverá para 
se dar este facto? 

Vemos por aí, ás vezes, an-
darem a apanhar cães vadios 
na rede, e, segundo nos cons-
ta, este serviço é feito também 
nas povoações ruraes. Apesar 
disto, ha de notar-se que o nu-
mero de cães que por aí se 
vêem sem coleira nem açamo 
é extraordinário. Principalmen-
te em dias de feira e aos domin-
gos por cá ficam cães esqueci-
dos ou abandonados pelos do-
nos, que vieram com eles das 
povoações ruraes. 

Ainda que tenha havido 
providencias para ir acabando 
com esses ahimaes, elas não 
teem sido tantas que se possa 
andar inteiramente tranquilo 
por este concelho, sem receio 
de ser mordido por algum ani-
mal raivoso. 

E o*que se dá com os cães, 
nota-se egualmente com os ga-
tos, que enxameiam as ruas da 
cidade. Talvez não haja em Por-
tugal terra em que tanto predo-
mine esta raça, também muito 
sujeita á hidrofobia e que para 
ela dá um grande contingente. 

isto nada abona não só a 
nossa terra, mas o nosso país. 
Basta saber-se que ha nações 
onde se não manifesta um ca-
so de raiva. Na França, por 
exemplo, é raríssimo dar-se um 
caso destes e quando aparece, 
surgem logo de todos os lados 
providencias energicas e acer-
tadas que dão todas as garan-
tias de confiança e segurança 
para se não propagar o mal. 

* Ern Portugal é o que se vê. 
Por toda a parte aparecem ani-
maes raivosos que fazem mui-
tas vitimas. 

Veja-se a exlraordínaria 
concorrência de pessoas mor-
didas por esses animais que 
vão receber curativo ao Insti-
tuto Anti-rabico em Lisboa. Já 
varias vezes deste instituto teem 
sido reclamadas providencias 
ao governo, tantas vão sendo 
as pessoas que ali vão receber 
tratamento. 

Em vista de tudo isto, não 
podemos deixar de acreditar 
que se tem ligado pouca aten-
ção a este assunto, embora ele 
tenha uma e x t r a o r d i n a r i a im-
portância. 

Tem-se falado em criar em 

Coimbra um posto anti-rabico, 
que decerto viria a prestar ex-
celentes serviços, facultando ás 
pessoas aqui mordidas, recebe-
rem nesta cidade o tratamento. 

Se todas as camaras do dis-
trito de Coimbra e até mesmo 
dos de Aveiro, Leiria e Vizeu 
concorressem para este fim, es-
te posto talvez pudesse ser"aqui 
criado, sem dispensar, é claro, 
o auxilio que o ^overno deves-1 o 
se dar-lhe, e, neste caso, o be-
neficio abrangeria os referidos 
distritos. 

Mas isto não dispensaria as 
providencias que é preciso pôr 
em pratica para acabar com 
a grande chusma de cães e ga-
tos que não teem dono e va-
guei-.11 por aí por essas ruas. 

O facto chega a ser depri-o 1 
mente para a. nossa terra e a 
fazer acreditar ter havido falta 
de providencias para a extinção 
do mal. 

Assim como a Rússia e Por-
tuga! são os dois paises onde 
mais se dão casos de hidrofo-
bia, guardadas as devidas pro-
porções, também o • concelho 
de Coimbra e até esta cidade 
tem de figurar na cabeça do 
rol, pois dão uma percentagem 
assustadora! 

L s c o i a s m o v e s s 
Foi reconduzido na escola do 

Tnlasnal (Lousan), o sr. Frutuoso 
Sanches da Gama. 

— Este ano deixam de funcio-
nar as escolas do Ameal, Torre de 
Vilela e Lamarosa, do concelho 
de Co imbra ; Padrão, da Lousan; 
Vale de Vaide, de Poiares; Sei-
xos Alvos, de Taboa; Portela e 
Moinho da Mata, de Montemór-o-
Velho; de Aldeia Formosa, de Oli-
veira do Hospital; da Serra da 
Boa Viagem, da Figueira da Foz. 

— Foram criadas escolas no-
vas em Seixas e Moinhos, de Oli-
veira do Hospital; em Ceregeira e 
Espinheiro, de Penela; Sobral, 
de Soure ; Sobrado Valado e Al-
deia Cimeira, da Pampilhosa da 
Serra, e em Andorinha, de Coim 
bra. 

O reverendo Antonio Salgado 
Moreira, de S. Silvestre, foi no-
meado para a escola de Andori-
nha. 

— Também funcionarão as se-
guintes escolas do sexo feminino: 

Sé Nova, de Coimbra; janeiro 
de Baixo, da Pampilhosa; Coles, 
Casa Velha, e Cercal, de Soure, e 
Azere, de Taboa. 

Troças a c a d é m i c a s 
Não se restabeleceram as pra-

xe.. académicas, como se dizia, mas 
couservatri-se as troças aos caloi-
ros, alguns dos quais por aí an-
dam com as mãos inchadas e com 
ferimentos na cabeça feitos por 
tesoura quando cortam o cabelo. 

E saber-se que se faz isto pelo 
grande crime de ser caloiro! 

Dr. S a n t a s 3 Silva 

A O m n r a Municipal da Foz, 
oficiou á de Coimbra comuni-
cando ter exarado na seta da sua 
uitima sessão, um voto de senti 
medto pela morte do nosso sau 
doso amigo sr. dr. Antonio Fran-
cisco dos Santos e Silva. 

A Camara de Coimbra resol-
veu agradecer. 

A Camara vai anunciar praça 
para a arrematação dos impostos 
indireciua, 

Br. Luciano Pereira da S M 
C o m o é sabido e em tempo 

devido noticiamos, o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva publicou 
na Revista da Universidade alguns 
interessantes artigos sob o titulo 
Astronomia dos Lusíadas, que de-
pois publicou em livro. 

Estes artigos que mostram que 
Camões, o insigne poeta portu-
guês, possuía, conhecimentos de 
astronomia, teem sido muito apre-
ciados peia forma e pelo trabalho 
de investigação. 

Ultimamente encontramos na 
Nação a seguinte referencia a es-
sa obra e ao seu inteligente au-
tor : 

O ?r. dr. Luciano Pereira da Silva — 
preclaro lente da Universidade de Coim-
bra, causcar brilhante, homem viajado e 
que sião cessa de estudar — publicou ha 
meses um belo livro em toda a acepção: 
— Astonomia dos Lusíadas. 

E' desnecessário, mais uma vez, frisar 
quer as suas magnificas qualidades de 
investigação, sder.tificas e mesmo literá-
rias, quer a agradavel parle tippografica, 
o que ainda mais faz realçar o livro. 

Nos países em que as lidimas glorias 
literarias teem não so o culto" da citação 
pela citação, mas o seu verdadeiro co-
nhecimento é propagado e aproveitado 
como o deve ser, procede-se com crité-
rio na propaganda dos vultos que pres-
tigiaram a pairia. E,n Poriugd — custe 
muito embora dizer-se tai verdade — 
muito se fala do épico cantor, mas pou-
quíssimas o Ieiem e raros o conhecem 
como convinha que èle fosse conhecido. 

Por isso, o excelentre trabalho do sr. 
dr. Luciano Pereira cia Silva se foi justa-
mente apreciado, não será por demais 
relembra-ío. Mas não foi para isso que 
pegámos na pena. Foi para cíiar um 
facto que honrando o prelaro proiessor, 
honra o nosso país. 

Na importante revista espanhola, Es-
túdio, o considerado critico do país visi-
nho r. cie A. B. faz á Astronomia dos 
Luziadas uma iarga apreciação que reve-
la não só conhecimentos como senti-
mento apreciativo. Dela traduziremos os 
seguintes períodos, por vários títulos, di-
gnos de serem conhecidos: 

« O trabalho de Pereira da Silva traduz 
com erudição pasmosa todo o brilho de 
uma sciencia naquele momento historico 
(1547) e não só como comentário a uma 
obra literaria senão também como estu-
do scientifico representa uma nova digni-
dade para a Universidade de Coimbra. » 

Depois de analisar o valioso trabalho 
acrescenta: 

• Recorda-nos haver lido em livro 
português que Luís Vaz Camões foi dis-
cípulo dum Pedro Nunes em a Univer-
sidade de Coimbra, ao mesmo tempo que 
do helenista Fabrício e do eximio Gou-
veia. Pereira da Silva não nos fala dis.-,o. 
Talvez uma critica não tenha elementos 
suficientes para tal. 

Foi por certo o que aconteceu. O au-
tor da Astronomia dos Luziadas não 
quiz proceder como tantos outros: fez 
uni estudo serio e, portanto, nele não 
deu cabimento a suposições, que os re-
gistos não autorisam. 

Eis como o critico do Stadio termi-
na o seu artigo, palavras que merecem 
registo: 

«Vão, pois, com os encomios a Pe-
reira da Silva pelo seu livro sapientissi-
mo, as lembranças da nossa admiração 
por Camões pela sua epopeia admiravet, 
em cuias paginas se abrigou o génio de 
Portugal na sua hora de decadencia. . . 
Portugal a quem quizeramos vèr sempre 
110 pensamento, nos sentimentos e 110 
coração irmão nosso.» 

Este remate é duplamente iisongeiro 
e com èle nos regosijamos. Foi com gran-
de prazer que lemos a Astronomia dos 
Lusíadas, na qual o sr. Teohlo Braga viu 
e aproveitou alguma coisa sobre o cele-
bre cruzeiro do sul. Com egual prazer 
deixamos hoje aqui estas simples linhas 
de preito e de citações honrosas egual-
mente para as boas letras portuguesas. 

Opor tunamente transcrevere-
mos as referencias que o critico e 
distinto publicista espanhol F. de 
A. B. fez na aludida revista espa-
nhola. 

Faculdade cie Letras 
Foi ceiebrada a escritura do 

emprest imo ue 20 contos feita á 
Faculdade de Letras de Coimbra 
para conclusão do seu ediíicio. 

Congratulamo-nos por este fa-
cto, pois bem desejamos vêr ter-
minadas essas obras para que se 
patentei com toda a sua grandêsa 
esse famoso edificio, que virá a 
ser o meihor da nossa Universi-
dade. 

E o que ardentemente deseja-
mos, 

Exposicf io efe cri! 
Referimo-nos em tempo á con-

veniência de se fazer em Coimbra 
uma exposição de flores, organi-
sada com o concurso dos muitos 
floricultores que aqui existem, e 
da qual adviriam certamente para 
a cidade os louvores que sempre 
merecem aqueles que revelam con-
dições de progresso e desenvolvi-
mento. 

O nosso alvitre, apresentado 
com a sinceridade que nos cara-
cterisa, por raros foi ouvido, es-
quecendo-se todos de que nenhu-
ma cidade, como Coimbra, me-
lhor se presta a uma exposição 
de flores dadas as condições de 
beleza que a recomendam e onde 
a poesia da sua graça tão encan-
tadoramente se harmonisa com os 
encantos da naturêsa! 

Felizmente que houve alguém 
que compreendeu a razão do nos-
so alvitre e aprovou a justiça da 
nossa intenção. 

Esse alguém é o sr. Antonio 
de Barros Taveira, utn distinto flo-
ricultor que alie aos seus dotes de 
trabalho & persistência, uma edu-
cação esmeradíssima que bastante 
o impõe á consideração daqueles 
com quem convive, e que já no 
preterko ano fez no seu jardim o 
primeiro ensaio para um certamen 
de flores. 

Este ano, porém, devido aos 
seus ingentes esforços, á sua força 
de vontade e ao seu muito amor 
pela floricultura, o nosso publico 
terá ocasião de admirar a mais 
sublime obra que a naturêsa pode 
produzir, pois que dentre os 500 
vasos que graciosamente se vêem 
dispostos ao longo do jardim, flo-
res ha, e em numero eievado são 
elas, que facilmente se confundem 
com caprichosos blocos de neve 
graciosamente suspensos num la-
go de puro cristal. 

A rua central do jardim do sr. 
Taveira certamente que não en-
vergonharia as melhores exposi-
ções feitas no país ou mesmo no 
estrangeiro. 

A profusão das flores já ex-
postas, a sua esquesita forma e 
variegadas cores, atraem e encan-
tam quem aii vai de visita. 

Felicitando o sr. Antonio Ta-
veira peia sua bela iniciativa, jul-
gamos prestar um bom serviço 
aos amadores de floricultura acon-
selhando-os a visitar a próxima 
exposição, documento frisante do 
muito que vale a fina cultura e 
arrojado esforço daquele nosso 
amigo. 

.4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

D r . P e d r o í ^ o x a 

O presidente d a comissão exe-
cutiva do município, sr. dr. Silvio 
Pelico enviou ao sr. joão Mar-
ques Perdigão júnior , o primeiro 
dos signatarios da representação 
que foi dirigida á Camara, na qual 
se pedia que á rua do Pateo da 
Inquisição fosse dado o nome do 
nosso ilustre e saudoso patrício 
dr. Pedro Roxa, o seguinte ofi-
cio : 

Ao Ex.™" Sr. joão Marques Perdigão 
Júnior. — Coimbra. — Foi ontem defeii-
da unanimemente a representação no sen-
tido dc ser dado o nome — Dr. Pedro 
Roxa — á Rua do Pateo da inquisição, 
onde ele nasceu. 

São numerosas as assinaturas, mas di-
rigimo-nos a V. Ex.* por ser o primeiro 
signatario, esperando o favor de informar 
todos os outros Senhores. 

Em verdade o dr. Pedro Augusto Mar-
tins da Róxa foi um grande democrata e 
evidenciou sempre os mais extraordiná-
rios predicados de caracter, dc rigidez e 
austeridade, de talento e de saber. 

Era um verdadeiro bibiiofilo, sendo 
para admirar tanto a sua erudição como 
o seu adoravel civismo cheio de afectos 
e dedicações. 

Nomes que atingem esta craveira não 
morrem, sociedades que os reconhecem 
e que os consagram cumprem não só um 
dever, mas dão á vida atual alentos e vi-
gor, pois olvidos e ingratidões somente 
existem nos organismos condenados a 
morte e ao desaparecimento. 

Aceitem Vv. Ex."s as nossas homena-
gens. 

Saúde e fraternidade. — Coimbra, 20 
de outubro de 1916. — O Presidente, Sil-
yio Pélico. 

S u b s í d i o s p a r a u m a k>ib! iogra .p t - i i a 
j o m « a . i i s t i c a p o r t u e n s e , 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Jornal ás Noticias — Foi fundado em 
2 de Junho de 18S3, pelos an-
tigos redactores do jornal da 
Manhã, para a defeza do parti-
do regenerador do Norte, de-
feza a que este outro diário dei-
xara de attender, por ter passa-
do a sua empreza a certos par-
tidários progressistas. Constituí-
ram a primitiva empreza pro-
prietária do jornal de Noticias, 
José Gui lherme Pacheco, José 
Moreira da Fonseca, José e João 
Arroio, Annibai de Moraes, e 
outros vultos importantes da po-
litica regeneradora do Porto. A 
redacção instailou-se na rua de 
D. Pedro, 115 a 116, sendo o 
jornal composto e impresso nas 
officinas da Empreza Litteraria 
e Typographica, na mesma rua, 
1S4, emquanto a empreza não 
adquiriu typographia própria, 
que mais tarde installou na rua 
do Laranjal, 108, pela parte de 
traz da casa da redacção, com 
passagem interna entre uma e 
outra casa. Quando foi da epi-
demia cognominada da peste, o 
Jornal de Noticias foi o mais de-
cidido e intemerato defensor da 
cidade, grangeando por esse mo-
tivo synipathias que nunca mais 
O abandonaram e lhe deram o 
grau de prosperidade a que as-
cendeu. E' um jornal muito no-
ticioso, com um feitio popular, 
que é muito apreciado no Nor-
te, e tem tido sempre um corpo 
redactorial de primeira ordem. 
Pode considerar-se hoje um jor-
nal feito, na acepção de garantido, 
porque a sua extracção é grande 
e os seus créditos estão firma-
dos em 28 antios de existên-
cia honradamente mantida sem 
acr imoniasou violências, mode-
radamente e diplomaticamente 
mesmo, de tal modo que vae 
agradando a gregos e a troya-
nos. E este é o segredo de fa-
zer jornaes, do que muito boa 
gente não quer convencer-se 
nem á mão de Deus Padre.. .! A 
redacção e officinas do Jornal 
de Noticias ainda hoje se encon-
tram nas mesmas casas onde 
acima as demos como installa-
das. 

Jornal da atidas (D) — Parece outro 
jornal, e não é senão o mesmo 
da rubrica anterior, apenas com 
o augmento do artigo O no ti-
tulo, maneira de illudir a lei que 
a esse tempo vigorava c de chi-
canar com os executores d'ella. 
O periodico Jornal de Noticias 
(sem O), havia sido julgado in-
curso n 'uma das disposições da 
lei, tendo-lhe sido, por esse fa-
cto, intimada a suspensão. Mas 
elle não suspendeu,tal . No dia 
seguinte ao da intimação appa-
receu precisamente nas mesmas 
condições do dia anterior, ape-
nas tendo metido o tal O no ca-
beçalho, e designando-se n.° 1 
do 1.° anno. O que se chama-
va Jornal de Noticias terminára, 
em virtude da lei; mas appare-
cia O Jornal de Noticias l Ape-
sar do augmento do O não lo-
grou ser mais feliz do que o seu 
antecessor, visto que toi tam-
bém suspenso, como egualmen-
te o veio a ser O Noticias, que 
sahira para substituir este. Sa-
hiu então o Diário da Manhã, 
que era precisamente o mesmo 

jornal. C o m o o titulo, porém, 
era inteiramente diverso, a lei 
fingiu que não percebia que es-
tavam a ludribial-a e deixou-se 
de ferocidades . . . 

O Jornal de Noticias (com O) 
não publicou mais de dois ou 
trez números, salvo erro. 

Jarnal de Kovidades — Destinava-se a 
ser um diário politico (regene-
rador), litterario e noticioso, e 
n'essa intenção, que animava o 
seu proprietário e os seus reda-
ctores, publicou o seu primeiro 
numero a 25 de Agosto de 1889, 
em grande formato, a 6 colum-
nas de composição em cada pa-
gina, estabelecendo a redacção 
11a rua de Eritre-paredes, 19. 
Afinal tão negativo foi o êxito 
d'esse pr imeiro numero, que não 
chegou a sahir o segundo. Era 
seu redactor principal o advo-
gado Correia Leite, ou um seu 
irmão, o que ao certo não po-
demos agora asseverar. Mas era 
um dos dois. 

Jorna! de Pedagogia —Vem registado 
por Silva Pereira como tendo 
apparecido, no Porto, em 1882 
e continuado até 1883. Não co-
nhecemos. 

Jornal de Scienaias Maíhematicas e Astronó-
micas — Interessante publicação 
scientifica, da Academia Polyte-
chnica do Porto, que não sabe-
mos quando foi iniciada, visto 
não possuirmos exemplar al-
gum, curando apenas por infor-
mes obsequiosamente prestados 
por um amigo. Só sabemos que 
suspendeu ein 1905, sendo su-
bstituído, na parte referente a 
mathematicas, pelos Annaes 
Scientificos da Academia Poly-
technica do Porto, a que fize-
mos a devida referencia no lo-
gar competente. Imprimia-se em 
Coimbra, na Imprensa da Uni-
versidade. 

Jornal de Viagens (0) — Fez época no 
Porto esta <illustração geogra-
phica», cuio primeiro numero 
sahiu a 1 de Junho de 1879, 
tendo como director Emygdio 
de Oliveira e como proprietá-
rio Antonio Ferreira de Brito. 
Redacção e typographia estavam 
então estabelecidos na rua do 
Bomjardim, 489, um pouco aci-
ma da rua de Liceiras e do mes-
mo lado d'esta rua. Ferreira de 
Brito lançara esta publicação 
com um reclame estrondoso, 
espalhando espaventosos pros-
pectos, aos milhares, n 'uma pro-
fusão doida, por toda a cidade. 
Colheu milhares de assignatu-
ras e o jornal agradou, não só 
porque era bem feito, mas por-
que era de um genero inteira-
mente novo no nosso meio. Ty-
pographia e redacção passaram, 
a breve trecho, para uma casa 
maior na Rua da Victoria, 166. 
Ahi se publicou O Jornal de 
Viagens até 11 de Janeiro de 
1883, suspendendo com o nu-
mero d'esse dia a sua publica-
ção, em virtude de doença do 
proprietário e redactor. Cada 
numero constava de 12 paginas, 
a trez columnas, profusa e sen-
sacionalmente illustradas, com 
uma capa de côr. 

Jornal de Viagens (0) — Sendo o se-
gundo d'este t ; i" 'o , appareceu, 
no Porto, a 5 ( Abril de 1896, 
um semanario mustrado, com o 
subtítulo de «Annaes Geográfi-
cos de Portugal», no mesmo 
formato e na mesma disposição 
typografica do Jornal de Viagens 
de 1879, tendo como proprietá-
rio e director Deolindo de Cas-
tro, e a redacção estabelecida na 
rua das Taypas, 29. A impres-
são era na Typographia Occi-
dental, rua da Fabrica, 66. As 
auras de popularidade que ha-
viam bafejado o de 1879 não 
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sopraram o berço do de 1896, 
que teve curta duração. 

Jornal do C o r a ç ã o — «Revista mensal 
de contos portugueses, impres-
sões de arte, critica a homens 
e coisas da nossa terra». Foi uma 
das mais interessantes publica-
ções do seu tempo, como o se-
ria ainda hoje se existisse. Pu-
blicaram-se apenas 3 números, 
sahindo o primeiro em Abril de 
1897. Era em fórma de livro, 
formato 1 7 X 1 1 , com 56 pagi-
nas e uma capa de côr. Edita-
do no Porto, por Francisco Pin-
to, na rua da Alegria, 488, era 
impresso em Lisboa, na Impren-
sa de Libanio da Silva, rua do 
Norte, 91. Director e único re-
dactor era Adolpho Portella, es-
criptor de mérito comprovado 
já em diversas outras obras lit-
terarias. 

Jornal do Norte — Com este titulo pu-
blicaram-se no Porto, que sai-
bamos, trez periodicos distin-
ctos, até ao presente. Foram el-
les o Jornal do Norte, de 1860, 
que cremos ter durado pouco 
t empo; o Jornal do Norte, de 
1867, que se publicou até ao 
anno immediato; e o Jornal do 
Norte, do Minho, Douro e Traz 
os Montes, de 1864, que tam-
bém suppomos não ter tido lar-
ga existencia. O Jornal do Nor-
te, de 1860, nascera da fusão de 
trez outros periodicos O Con-
servador, O Economista e A Im-
prensa. O de 1867 teve como 
redactor principal Arnaldo Ga-
ma, e imprimia-se na Typogra-
phia do Comercio, á rua da Fer-
raria de Baixo. 

Jornal do Operaria (0) — A 2 de Feve-
reiro de 1890 appareceu, no 

Porto, o primeiro numero de 
um semanario com o titulo aci-
ma, e o sub t í t u lo de «rasão, di-
reito e justiça, egualdade, liber-
dade e fraternidade». Era orgão 
da União dos Operár ios Mani-
puladores de Tabacos, de am-
bos os sexos 110 Porto, sendo 
essa União a proprietária do pe-
riodico. A redacção era na rua 
da Alegria, 985, fazendo-se a 
impressão na Imprensa Moder-
na, da rua de Passos Manuel, 
55 e 57. Defendia este jornal as 
doutrinas socialistas, e era redi-
gido por operários. Publicou-
se durante alguns mezes. 

Jornal rio Outro Mundo (0) — Com o sub-
titulo de «Republica dos Infer-
nos», vem registado por Silva 
Pereira, como tendo appareci-
do, no Porto, em 1879. Não co-
nhecemos. 

Jornal do Paiz (0) — A 2 de Outubro 
de 1884, appareceu, no Porto, 
o primeiro numero de um bi-
semanario com o titulo acima, 
do qual era proprietário e dire-
ctor Manuel Francisco de Cas-
tro. C o m o até ahi o periodico 
sahira (5 numero) com o titulo 
de A Verdade, este primeiro nu-
mero do novo titulo era o 6.°. 
Tinha a redacção e a typogra-
phia na rua da Picaria, 35, e 
destinava-se a explorar a indus-
tria dos comunicados mais ou 
menos escandalosos, ou, por ou-
tra, escriptos em termos que nos 
outros jornaes não teriam publi-
cidade. Vade retró com taes pe-
riodicos! Todavia publicou-se 
até Janeiro de 1891. Vão lá en-
tender a opinião publica! 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

U&l EMPRESÁRIO ÀRR0JAD0 
A hora do rendez-vous na Bai-

xa, quando o formigueiro huma-
no cruza por deante das vitrines 
que na alegria das suas luzes pa-
rece sorrirem na despedida dum 
farto dia de negocio — a essa ho-
ra fazem os teatros de Coimbra o 
seu ultimo reclamo, o seu ultimo 
apelo aos que necessitam de dis-
trair o espirito nas primeiras ho-
ras aborrecidas duma noite que, 
segundo a norma consagrada das 
populações civilisadas, não foi fei-
ta para se levar toda dum longo 
e enervante sôno. 

Entre os pregões dos dois tea-
tros da cidade, destaca-se, com 
uma originalidade flagrante, o do 
Sousa Bastos, teatro novo á frente 
do qual está um novo empresário 
que parece ter o calculo e o arro-
jo dum grande lutador, e a fé in-
quebrantável dum homem afeito 
a tirar victoria de todos os obstá-
culos da vida. 

Na verdade, dum grande arro-
jo e duma grande fé no propr io 
esforço necessita estar dotado um 
individuo que pretenda chamar pa-
ra o Sousa Bastos a atenção do 
publico de Coimbra, que quasi 
esqueceu a existencia daquele lin-
do teatro, um ninho de delicada 
compleição arquitetonica, em que 
uma pessoa se sente bem e onde 
a musica tem uma ressonancia mi-
mosa e muito especial. Porque se 
esqueceu o publico de Coimbra 
de que o Sousa Bastos existe, e 
fica ali a dois passos da Baixa, 

mesmo no seu propr io coração? 
Demanda aturados estudos psico-
íogicos o conhecer a causa desta 
monomania colectiva (digamos as-
sim) da população duma cidade 
que ocupa a primeira plana na in-
telectualidade do país, e a tercei-
ra na i inportanciademografica, qae 
parece ter-se des lumbrado e fica-
do amarrada de alma e coração 
perante a amplidão do Teatro Ave-
nida, dando a impressão de que 
só ele existe, só ele é digno dos 
seus favores e da sua simpatia, e 
dando perante estranhos a triste 
ideia duma terra onde não podem 
funcionar dois teatros ao mesmo 
tempo. Parece, neste ponto, que-
rer ceder o seu logar a Braga, sua 
rival, possuidora dum dos mais 
belos e mais grandiosos teatros do 
país, ao lado do qual funciona um 
outro, que não tem a graça e o 
mimo que possue a simples som-
bra do nosso Sousa Bastos. 

Mas o novo empresário do Sou-
sa Bastos mostra-se homem de fir-
meza e de coragem. Estamos con-
vencidos de que ele será capaz de 
arrancar o lindo teatro ao lamen-
tável esquecimento a que tem si-
do votado. 

Senão vejamos: desde o prin-
cipio deste mês os espectáculos 
animatograficos teem decorr ido nu-
ma regularidade e numa variedade 
que fará inveja aos das melhores 
casas congeneres do país. Films 
dum grande valor artístico ali se 
desenrolam diariamente, sem que 
o seu empresário tivesse repetido 
um só — exceptuando unicamente 
a fita das monobras navais, que 
no intuito de divulgar o conheci-
mento do pouco que temos como 
recordação do muito que tivemos 

e fomos no mar, ele fez exibir em 
dois dias consecutivos. 

Agora, para maior afirmação 
do seu niroio e da sua fé, entre 
muitos tspectaculos de grande va-
lor que promete, anuncia já — e 
isto impõe-se á gratidão da popu-
lação — a apresentação da grande 
companhia de opera cómica e ope-
reta Caracciolo Scognainiglio (Ca-
ramba) — que no Coliseu dos Re-
creios de Lisboa tem obtido os 
melhores triunfos. 

Do seu elenco representará ela 
em Coimbra as peças de grande 
valor — O cossaco, Casta Suzana, 
Gheisha e Adeus mocidade — cuja 
musica, de qualquer delas, inter-
pretada por verdadeiras celebrida-
des de que se destaca a cantante 
Carla Cenami, nos transporta a al-
ma a regiões etereas em que se 
dissolvem todas as afinidades que 
mantemos com as amarguras des-
ta vida tão tragica e tão terrena. 

É de agradecer este esforço 
dum empresário que decerto, no 
fim dos quatro dias de espectácu-
los, embora o teatro não fique com 
um logar vago, terá de cobrir do 
seu bolso a diferença que tão gran-
de dispêndio provocará. 

Mas é assim que ele consegui-
rá chamar a atenção do publico 
para o lindo teatro, quasi esque-
cido como humilde e perfumada 
violeta. Oxalá depois não tenha-
mos de, mais uma vez, mostrar a 
nossa mágoa por um tão injusti-
ficado esquecimento. 

3 8 Lopes 
A D V O G A D O 
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H o m e n a g e m 
O pessoal da viação electrica 

foi no domingo prestar a sua ho-
menagem aos seus camaradas fa-
lecidos, depondo coroas e flores 
nos covais do director daquele 
serviço, Michel Marmonier, do 
condutor Antonio Simões, e guar-
da-freio José da Conceição. 

Consti tuído um c o r t e j o na 
Praça 8 de Maio, nele se encor-
poraram o pessoal dos electricos, 
muitos soldados da guarda repu-
blicana, alguns policias cívicos, e 
o director dos serviços municipa-
lisados sr. Smart, sendo conduzida 
uma carreta ornamentada com cré-
pes e plantas, a qual levava as 
coroas. 

No cemiterio usaram da pala-
vra os srs. Jaime Smart, José Pe-
reira Serrano, e o 1.° sargento da 
guarda republicana, sr. José Mar-
tins, que tiveram palavras de re-
passada saudade para a memoria 
dos que caíram vencidos pelo tra-
balho. 

J I L r è m e 
^ — 

S E M P R O M O M E 
C a d a d ia vêem-se apa-

recer alguns específicos pars 
a pele; são quasi sempre dia-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Creme. 

G r a n d e m a r c a f r a n c e s a 

Único representante em Portuga!: 

Jofio Batista cie Barros - M da M a Velha, o.0 38 P o p t o w 

Remedio infalível contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmatieas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço de cada caixa, $27 centavos (270 rs.) 
Deposito em COIMBRA: 
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Comício 
R e a l i s o u - s e n e s t a c i d a d e pro-
m o v i d o p e l a Junta Patr ió t ica 

do Sul 
C o m o havíamos noticiado rea-

lisou-se no domingo nesta cidade 
o comício patriotico promovido 
pela Junta Patriótica do Sul, ao 
qual concorreu grande numero de 
pessoas, que quasi enchiam com-
pletamente o vasto recinto onde a 
sessão se realisou. Nela tomaram 
parte, para o que vieram expres-
samente de Lisboa, os srs. dr. Car-
neiro Moura e coronel Manuel Ma-
ria Coelho. 

Presidiu ao comício o sr. dr. 
Silvio Pélico, presidente da Cama-
ra Municipal, que produziu um 
vibrante discurso, cheio de glori-
ficação da Patria Portuguesa, que 
por vezes conseguiu fartos aplau-
sos, pondo em destaque a figura 
daqueles oradores e o seu esforço 
em prol do ideal que hoje é a for-
ma do governo nacional. O sr. dr. 
Silvio, que era secretariado pelos 
srs. José Ernesto Donato e Augus-
to da Costa Martins, foi muito ova-
cionado. 

Ergueu-se então, para fazer uso 
da palavra, o sr. coronel Manuel 
Maria Coelho, um dos heróis de 
31 de Janeiro, que a assistência 
acolheu com uma carinhosa ma-
nifestação. 

O seu discurso, muito caloro-
so e cheio de fé republicana, foi 
por vezes cortado com grandes 
aplausos, começando o orador por 
saudar a cidade de Coimbra, on-
de passou algum tempo da sua 
mocidade. Afirmou que Portugal 
entrando na guerra se tornará gran-
de e tão grande que ha de mere-
cer a veneração de todos os que 
julgam que a nossa Patria já não 
pertence á epopeia sagrada que nos 
séculos passados lutou e se sacri-
ficou para manter integro o bom 
nome de Portugal. Que havíamos 
de saber mostrar á Europa que o 
nosso país soube cumprir o seu 
dever e, é crença sua, que todos, 
sem distinção de partidos e sem 
dissidências, unidos como um só 
português, não se recusarão a to-
mar parte no grande conflito. 

O sr. coronel Coelho fez ain-
da largas considerações sobre a 
nossa situação economica, termi-
nando o seu discurso por um apê 
lo ao povo por tuguês para que á 
primeira voz saibam cumprir o 
seu dever. 

S. ex.a foi muito aplaudido, 
sendo erguidos vivas aos heroes 
de 31 de Janeiro, á Patria e Repu-
blica, 

Em seguida usou da palavra 
o sr. dr. Carneiro Moura, que é 
festejado com uma estrepitosa sal-
va de palmas. 

O orador principiou por re-
cordar os bons tempos de Coim-
bra, os dias felizes que por cá pas-
sou, nesta velha Universidade, nes-
ta linda terra de amor, e mais o 
seu velho amigo Manuel Maria 
Coelho, o esbelto rapaz desse tem-
po, quando, em logar de se estu-
dar direito, os estudantes faziam 
versos ás lindas tricanas de Coim-
bra, que afirmou serem naquele 
tempo as mulheres mais formosas 
de Portugal. Lembrou com sau-
dade a cabra, que diz não fazer 
mal a ninguém, aconselhando aos 
estudantes que não deixem Coim-
bra para irem para Lisboa. 

O ilustre orador descreveu o 
terrível conflito que se está tra-
vando, do que fez utna larga his-
toria, sempre de fórma brilhante 
e arrebatadora, que por vezes ar-
rancou á assembleia verdadeiras 
tempestades de saudações. 

Por fim, num rasgo admiravel 
de oratoria, s. ex.a lembrou ainda 
os bons tempos de Coimbra, os 
tempos queridos da sua mocidade, 
declarando que Lisboa também é 
linda reclinada na transparência 
luminosa do Tejo e que se consi-
derarmos uma cidade maior, que 
lindo bairro de Lisboa não seria 
Coimbra. Se ainda cá se vive, 
aquela vida antiga eu quero ficar 
para sempre nesta cidade ideal. 

O sr. dr. Carneiro de Moura 
fez depois o perfil admiravel da 
mulher francesa, ela que era con-
siderada como a mulher galante, 
a mulher gentil, que fazia trans-
tornar as ideias a um homem, da-
va agora um exemplo de abnega-
ção, de patriotismo e de amor, 
que só a mulher latina sabe ma-
nifestar. 

Vibrantes salvas de palmas 
ecoaram quando o ilustre orador 
concluiu o seu discurso, que foi 
uma brilhante peça oratoria. 

O sr. dr. Silvio Pelico, usando 
da palavra saudou novamente os 
oradores, e rguendo vivas á Patria 
e á Republica, que foram entu-
siasticamente correspondidos. 

Escoteiros 
Reuniu a assembleia geral dos 

Escoteiros do Centro de Portugal, 
com séde nesta cidade, resolven-
do demitir a direcção e nomear 
outra composta dos srs. Artur An-
tunes da Costa, presidente; Alber-
to Augusto de Morais, secretario; 
José Maria da Fonseca, tesourei-
ro; Francisco Maria da Purificação 
ç Luiz da Silva, vogais. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
B R E V E M E N T E 

í \ g r a n d e c o m p a n h i a d c opera 
c ó m i c a e o p e r e t a , a m e l h o r q u e 

t e m v i n d o a P o r t u g a l 

Caracciolo S c o g n a m i g í i o 
( C f t R f f M B A ) 

c o m o m e s m o e lenco cie artistas que 
atuai mente se encontra no 

Coliseu de Recreios de Lisboa 

E s t á aberta a a s s ina tura no escr i tór io d e s t e 
teatro para 4 r e c i t a s c o m as p e ç a s de 

g r a n d e s u c e s s o 

O C o s s a c o 
C a s t a S u z a n a 

G h e i s h a e 
A d e u s , M o c i d a d e 

Praxes académicas 
Conta grande numero de assi-

naturas a representação dos aca-
démicos da Universidade pedindo 
que sejam restabelecidos a ceri-
monia do doutoramente e o toque 
da cabra. 

Ainda bem que ha dentro da 
atual geração académica quem de-
seje vêr conservar as tradições 

honrosas deste instituto, não dei-
xando perder algumas das suas 
praxes. 

Em toda a parte se respeitam, 
só aqui é o que se sabe. 

A representação dos académi-
cos tem sido acolhida com muito 
agrado pelos estranhos á Univer-
sidade e principalmente por cen-
tenas de bacharéis que estão es-
palhados por esse país fóra. 

Barbara a g r e s s ã o 
No noite de domingo para se-

gunda-feira, Inácio Bento de Sou-
sa, de Vale de Meão, e Antonio 
Catarino, do Promotor , esperaram 
em Coselhas o seu companheiro, 
Manuel da Cruz, pois todos tra-
balham na fabrica de cortumes, 
e aí agrediram barbaramente com 
uma facada aquele, fazendo-lhe 
iargos ferimentos na cabeça, que 
tiveram de ser suturados com 12 
pontos naturais no Banco do Hos-
pital. 

Os terríveis agressores, que já 
foram presos, depois de terem es-
faqueado a sua vitima, arremeça-
ram-na por uma ribanceira, sendo 
por isso o seu estado bastante me-
lindroso. 

O Cruz deu entrada no Hos-
pital da Universidade. 

9 REMÉDIO FRANCEZ 
o mais antigo conhecido contra 

RISÃOotVENTRE 
INVENTADO em 1808 

VERDADEIROS 

fcrâos.Saí.d 
D r F r a n c k j l do 

• (V<rliabla*GrilnidsSant6daOrFranok) 4 
t Em lodu U Phtrmtelu • Droítrlu. 4 

Depos i t á r io : ' 4 
tJ.DEUGANT,lS.R. i» S<paUlrot, USBO*£ 

Ruas da baixa 
O sr. ministro do fomento 

enviou o seguinte telegrama ao 
sr. presidente da Camara, em res-
posta ao que por s. ex.a lhe ha-
via sido enviado e bem assim a 
outro de alguns comerciantes nos 
quais se pediam providencia con-
tra o estado vergonhoso em que 
algumas ruas da baixa se encon 
t ram: 

Sobre reclamação de V. Ex." e outro-
cidadãos do telegrama de 17, foram lo-
go dadas providencias pedidas. Rogo a 
V. Éx.a se digne cooperar director das 
obras publicas desse distrito, seus pedir 
dos atinentes ao mesmo fim, para maior 
êxito das providencias a adoptar. — Fer-
nandes Costa, miuistro do fomento. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Am^liSMlçs 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Artur Pereira da Mota. 
Sexta-feira, á sr." D. Beatriz Cortez 

Rebelo. 

uumwM 
Consorciou-se nesta cidade, com o 

nosso estimado amigo sr. Alexandre de 
Morais, alferes de infantaria 23, com a 
sr." D. Ermelinda da Conceição Mota, 
gentil filha do saudoso fosé Augusto da 
Costa Mota, e irmã do distinto clinico 
desta cidade, sr. Carlos Agusto da Cos-
ta Mota. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel, como são di-
gnos pelas suas excelentes qualidades 
de alma. 

S4SMMS <S WMêSéS 
Regressaram: 
A Torres Novas, a sr." D. Hermínia 

Bretts Jardim e sua estremosa filha. 
Ao Porto, o sr. Luciano Simões de 

Carvalho. 
Partiram: 
Para Lisboa, a sr." D. Emitia Fer-

reira Barreto. 

Musêu de arte sacra 
Na antiga igreja de S. João 

d 'Almedina proseguem as obras 
para ali ser instalado o musêu de 
arte sacra. 

Foi construída uma galeria em 
volta da casa e por debaixo dela 
duas laterais. Antes do fim do ano 
não estarão concluídas as obras. 

Não deram ainda entrada no 
Musêu os doze objectos apreen-
didos do célebre roubo feito no 
referido musêu, em virtude do 
meritissimo juiz da comarca en-
tender que só podem ser restituí-
dos depois do julgamento, que 
não se sabe ainda quando se rea-
lisará. 

Musêu de antropologia 
Anda se procedendo á mudan-

ça do musêu de antropologia para 
o novo edifício (antigo colégio de 
S. Boaventura) da rua Candido dos 
Reis e rua dos Loios. 

Este edifício fica com magnifi-
cas salas para adaptação deste mu-
sêu, que, no seu género, virá a ser 
o primeiro de Portugal. 

Professora 
T o m o u na sexta-feira posse de 

professora interina da freguesia de 
Brasfemes, a sr.a D. Aurora Mon-
teiro, estremosa filha do nosso ami-
go e patrício sr. José Augusto Mon-
teiro, zeloso funcionário da repar-
tição de finanças deste concelho. 

É de crer que a nova profes-
sora saiba merecer o logar com 
a competencia e solicitude que são 
de esperar das suas qualidades. 

Muitos parabéns. 

Secção florestal 
Foi determinado que a 2.1 

secção florestal seja substituída em 
duas secções sendo uma com a 
sede em Coimbra, compreenden-
do este districto e os de Aveirp 
e Leiria, 
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IMOS E REVISTAS 
D. Pedro e D.'lnez,3.a edi-

ção. 
A proposi to da terceira edição 

do D. Pedro e D. Inez do sr. An-
tero de Figueiredo, da Academia 
das Sciencias, não será mau lem-
brar que os episodios de amor da 
nossa historia, ecoaram no cora-
ção feminino de uma maneira ex-
traordinaria e eficaz. 

Eu quero crêr que o sr. An-
téro de Figueiredo, alçado a altu-
ras mirabolantes pela critica por-
tuguesa, aliás justissimamente, des-
de a crónica ligeira e impressio-
nante de Augusto de Castro té ao 
estudo reflectido e ponderado do 
do sr. Fidelino de Figueiredo, é 
um coração sentimentalista e bom, 
que sabe comover profundamen-
te e orvalhar os olhos dos que 
vêem no romance uma reprodu-
ção mais ou menos exacta da vi-
da. • 

Ainda que o coração da mu-
lher seja atreito a impressionar-se 
facilmente, o sr. Antero procura 
subtrair do seu talento o modo 
mais fácil de o conseguir, conse-
guindo-o na verdade, sem faltar, 
como sucede no amor do rei 
cruel, á verdade histórica, bebida 
nas crónicas do tempo. 

Toda a gente conhece a Doi-
da de Amor, essas paginas de ob-
servação e de psicologia que fize-
ram com que o sr. Antero fosse 
guindado ao mais elevado concei-
to feminino, porque soube tratar, 
realmente, com carinhos estremo 
sos e vastíssimos, esse episodio 
impressionante de coração, cuja 
protogonista tem o aspecto es-
plendido de uma heroina de len-
da, capaz de sacrificar a própria 
vida pelo homem a que se votou 
espiritualmente. 

Pois com o aparecimento da 
terceira edição do D. Pedro e D. 
Inez não é inlouvavel relembrar 
que o autôr dos Comieos conse-
guiu impôr-se como um escritor 
de vastíssimos recursos e êle pro-
prio, pela sua probidade literaria, 
sem fazer paginas para uma élite 
priveligiada que o lê, sentiu-se 
guindado, no conceito de toda a 
gente, ao logar que de direito lhe 
pertence, tendo o cuidado esme-
rado de tratar os casos de amor 
com a mesma dedicação e a mes-
ma habilidade com que desserta 
sobre os acontecimentos históri-
cos do nosso povo. 

Cs Namorados, por Cor-
reia d'01iveira. 

Não é a mim que cabe enalte-
cer o poeta, porque o poeta, na 
sua verdadeira realidade, enaltece-
se a si mesmo. 

Q u a n d o o poeta, alem de cui-
dar da sua personalidade, das suas 
maguas, das suas dores cuida das 
dôres e das alegrias do seu povo, 
de que ele é o verdadeiro repre-
sentante pelo coração, tem para 
mim um duplo valor, porque se 
apresenta a meus olhos como 
uma inalteravel realidade histórica. 

Eis o que sucedeu com o sr. 
Antonio Correia d'Oliveira. Co-
nheci-o a primeira vez no Auto 
do fim do dia, e vou-lhe obser-
vando as suas diversas modalidades 
líricas, as suas diferentes manifes-
tações de inteligência, desde esse 
episodio do norte, simples e ad-
miravel, até á sua profunda psico-
logia de pensador da Creação. 

Agora, o sr. Correia d'01ivei-
ra oferece-nos o seu sétimo episo-
dio — Os namorados — dessa se-
rie esplendida que faz parte da 
Minha terra. 

As edições são da conceituada 
Livraria Ailaud e Bertrand, incan-
sável em produzir obras de opti-
ino valor literário. 

M. M. 

Monografia da Munkipio Ps-
niileise, por Jar naus 
(Joáo Pedro Ai 
naut). 

\Jm dia destes, ao lusco-fusco, 
estávamos mui to socegado á por 
ta da redacção da Gazeta, quando 
nos aparece um amigo que, desde 
muito, não viamos. Era o sr. José 
do Farélo. 

Tocados os cumprimentos do 
estilo, d isse-nos: 

— Venho pedir-lhe um favor, 
que espero me não recusará. Te-
nho lido o seu jornal e, franca-
mente, tenho gostado da surra 
que vem dando no João Lagarto, 
e de que êle estava precisando 
como de . . moscas para a bôca; 
mas, por causa de uma questão 
de aguas, em que, sem ninguém 
o chamar, veiu meter o bedêlhu, 
cortei relações com êle. Além dis-
so, pediu-me aqui ha tempos uma 
jpçrdigueirita que 14 tenho j e não 

lh'a dei, po rque gosto muito do 
diabo da cachorra. 

Por tudo isto, receio que o ho-
mem se lembre de que sou eu o 
inspirador da Gazeta e, por vin-
gança, me dê cabo do pobre ani-
mal. Peço-lhe, pois, que deixe o 
homem. 

— Ficámos, como é costume 
dizer-se, perfeitamente ás aranhas 1 
Questão de a g u a s ! . . . João Lagar-
to!... Não percebemos nada.—Ah! 
sim, não percebe, então eu lhe 
explico. A questão das aguas do 
F a z é l o . . . Mas isto nada lhe inte-
ressa. Adiante! O que, pelo vis-
to, também não sabe e talvez não 
desgoste de saber, é que o sr. 
João Lagarto é o João Arnáu, 
que o seu jornal anda a sovar tão 
desapiedadamente. 

— Intrigado, como o Jarnaut 
com o encolher de hombros dos 
seus botões, observámos ao nosso 
migo : Arnáu?!... Arnáu é nome 
em que a Gazeta nãs tem falado. 
— O h ! . . . Agóra compreendo eu 
o seu espanto, disse o José do 
Farélo. Arnáu e Arnaut é tudo o 
mesmo. Compreende? 

— Agóra, sim. O que nós não 
percebemos bem . . . — Já sei, ata-
lhou êle; o que o amigo não per-
cebe é como Arnaut, com dental, 
é igual a Arnáu, sem dental; ou 
ainda, como Arnaut não deu Ar-
naldo ou Arnôto, visto que o mais 
velho Carnot deu Carnô o; pois 
eu lhe explico. Mas olhe que o 
conto é largo. 

— E o sr. José do Farélo agu-
çou a g irganta, respirou fundo e, 
co th o homem fabido em genea-
logias peneleiisei, começou de 
contar : 

Genealogia do Arnaut e dos Ar-
adas, ( segundo o texto e as 
noía^ da monografia do muni-
cípio penelense, de Mr. Jar-
naut ): 

— Lm tempos de Saturno, nas-
ceu nas margens do Arno, em 
Italia, uma cr,ancita macho, muito 
linda e muito robusta, que do rio 
tornou o n o m e : chamou-se Asno. 

Não uíz a historia nem a tra-
dição o nome dos pais da creança; 
mas é quase certo que foram o 
Saturno e sua mulher Cibele; o 
que nos faz crer que não foram so-
mente Júpiter e Juno Os filhos que 
escaparam ao dente do mais anti-
go e mais bruto dos deuses e dos 
pais. O que é indubitável, se-
g u n d o afirma o douto Jarnaut, é 
que o pequerrucho se chamou 
Arno, do nome do rio, e que foi 
êle o tronco primitivo da dinastia 
dos Arnaut. 

Ora vêja donde aquilo veio!... 
Ab initio mundi!... 

—E o sr. José do Farélo conti-
nuou, sempre baseado no texto e 
notas do citado l ivro: 

Este tronco primitivo, nascido 
em chão tão fértil de nateiros, 
cresceu, engrossou, bracejou a to-
dos os ventos. Um dos braços 
mais vigorosos e mais ramalhu-
dos passou por cima dos Alpes 
até á França, onde mudou o no-
me Arno em Arnau, Arnaud ou 
Arnaut, para encortiçar á francêsa. 

Foi isto em tempos de Fara-
mundo, aí por princípios do sé-
culo v, depois de Cristo. 

Olhe lá, não perca o fio da 
historia! 

— Não perco. Queira conti-
nuar o sr. José do Farélo. 

S. 
(Continua.) 

Conferencias no instituto 
Na ultima reunião do Instituto 

foi resolvido principiar com con-
íereneias patrióticas, no sentido 
akvantado e generoso ae guiar a 
opinião publica portuguesa, realt-
sando se a primeira nos princípios 
uc Nuvcmoro, sendo o cunferen 
te o sr. Cunue uc Penlia Garcia, 
u poilu^ues ilustre e distinto c 
VciSdicl o. tX.,( O ÍCilia SCgUllHC: 
j-i 6UUuyUj ut I~'Ui lUgUi UU íili.u 
econonuca depois da guerra. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Arganil o honrado 

e venerando anciao, sr. Antonio 
de Carvalho, pai uo sr. Alberto 
ue AiOu^ucique uc Caivalnu, ui 
gno proie&sor Ue gnusuca uo 11 
ceu uesta cidade. 

Dm ame tuua a sua vidà só 
praticou o bem, tenuu por isso o 
seu uuiiiv: vmcuiauo a uuras uc 
OCiieniciciicia que muito eíiuDic-
cern a sua memoria. 

Os jornais ua localidade reíe-
rciii-se au extinto em sentidas pa 
lavras, 

A lamiiia enlutada apresenta-
mos as nossas condolências. 

o X ; 
Apesar dos grandes sacrifícios 

que vimos fazendo para a susten-
tação da nossa modesta folha, que 
a par das grandes emprezas vem 
sofrendo urna crise aterradora por 
causa da carestia do papel, vimo-
nos forçados a publicar o presente 
numero com 6 paginas, correspon-
dendo assim ao franco acolhimento 
ccm que os nossos assinantes e 
anunciantes nos teem recebido. 

E' tal a carestia do papel que 
a importancia que dispendemos 
para a saída do presente numero 
nos custou 3 vezes mais do que 
custaria em tempo normal! 

Não obstante isso a Gazeta de 
Coimbra procurará sempre corres-
ponder ao carinho dos seus ami-
gos, publicanao números idênticos 
ao de hoje, logo que a aglomeração 
de anúncios e outros originais se 
dê. 

Estação do caminho de ferro 
Foi-nos afirmado por pessoa 

competente acharem-se elabora-
dos dois projectos de ampliação 
da estação de Coimbra para se 
fazer esta desejada obra no pro-
ximo ano. 

Ambos esses projectos são bo-
nitos, sendo um mais aparatoso 
do que o outro. 

Em qualquer deles a fachada 
principal da estação ficará para o 
largo cias Ameias, ficando dois 
corpos, urn r.o locai onde se en-
contra a estação atual e o outro 
no sitio dos armazéns, que serão 
mudados provavelmente para a in-
sua .uo Chão da Torre . 

No próximo orçamento da 
Companhia figurará a verba para 
esta obra, ha tantos anos reclama-
da com toda a justiça. 

E' caso para nos congratular-
mos, pois já .ião temos duvida de 
que a Companhia está interessada 
por este importante melhoramen-
to com que vai dotar Coimbra . 

Feita esta obra, duas ficam ain-
da para merecer a atenção dos 
amigos de C o i m b r a : a substitui-
ção do nojento mercado que aí 
temos e a reforma da indecente 
frontaria do Liceu. 

Hoteí Coimbra 
C o m o já informámos vai ser 

inaugurado, na Avenida Navarro, 
um novo hotel com o nome que 
nos serve de titulo, o qual será 
posto com toda a comodidade e 
luxo. 

Do fornecimento do seu mo-' 
biiiarto foi encarregado o nosso 
amigo sr. Joaquim Sal Juior, pro-
prietário da Casa das Mobílias, 
que mais uma vez afirmará os 
bons créditos do seu bem sortido 
estabelecimento. 

Vários moradores do bêco de 
S. Marcos solicitam providencias 
ao sr. comissário de policia para 
reprimir os abusos ali constantes 
contra á morai publica. 

Ecos eleitorais 
Nos centros bem informados, 

continuam a correr interessantes 
versões sobre o proximo acto elei-
toral. . 

Assim, diz-se: 
Que serão três as listas que se 

apresentarão ao sufrágio, no pro-
ximo dia 5 de novembro ; 

Que a evolucionista já está de-
finitivamente organisada; 

Que desta lista já não faz par-
te o engenheiro sr. Abel Urbano ; 

Que a democratica ficará orga-
nisada hoje, fazendo-se neste sen-
tido todos os esforços; 

Que as comissões partidarias 
reuniram ontem para tomar co-
nhecimento ua organisaçáo da iis-
ta; 

Que desta lista farão parte in 
diviuuduuaUcs ma, to conhecidas, 
cuue cias cu^uiis professores ua 
Universidade; 

Q a e na terceira lista figurarão 
muitos indivíduos sem côr politi-
ca, atribuindo-se a sua iniciativa 
aos unionistas;* 

Que os democrát icos teem rea-
lisado esta semana importantes dé-
marches, no intuito de aproximar 
ueternmiadas individualidades dos 
uois g rupos parudarios; 

Que as principiais figuras da 
iiSia deste partiuo não teem pre-
seutcmeiue niiaçao partidaria; 

t^uc e Ljrawue a curiosidade 
cin cuiiiiecer a oiganisaçao desta 
lista, vouaudu-se para ela todas as 
atenções; 

Wue ja se sabe que dela fazem 
paite, c u u e outras individualida-
des, us srs. drs. Almeida Ribeiro 
e Manuel Braga. 

Camara Aanicipal 
E L E C T R I C O S 

As homenagens, que no do-
mingo prestaram aos seus com-
panheiros falecidos os emprega-
dos dos eiectricos, no cemiterio 
da Conchada, são dignas de men-
ção pelos elevados sentimentos 
que- t raduzem. E assim o enten-
deu a Camara Municipal, e muito 
justamente, conforme se infere da 
nota seguinte: 

Copia — Ex.m0 Sr. John D. Smart — 
Hontem os empregados dos eiectricos 
foram ao Cemiterio da Conchada ofere-
cer coroas e espalhar flores sobre as se-
pulturas dos seus infelizes companheiros 
Michel Marmonier, falecido a 7 de Feve-
reiro de 1915, Antonio José Simões (o 
condutor que hontem perfazia um ano), 
José da Conceição, antigo guarda-freio 
n.° 7. As palavras de saudade e de luto, 
que proferiram sobre os humildes co-
vatos, significam que os mortos não es-
quecem. Os vivos que possuem cara-
cter, grandêsa de alma, elevação de pen-
sar e de princípios. 

Compareceu V. Ex.a. e acompanhou-
os, o que muito nos aprouve verificar, 
não só pelo dever cumprido perante os 
seus subordinados, que por actos de tal 
magnitude são dignos de elogio, mas 
porque V. Ex.a representou a Camara 
Municipal, visto ser a minha presença 
exigida oficialmente noutra parte, pro-
vindo daí o não assitir como tanto dese-
java, o que sinceramente deploro. 

Aceite V. Ex.a estas justas razões, e 
seja delas o interprete. 

Na próxima sessão registaremos tão 
nobre e simpatica homenagem, que, 
além da sua poesia natural e humana, 
significa e exteriorisa a existencia reaí e 
verdadeira de sentimentos que nos como-
vem e impressionam, mas que também 
nos envaidecem. São, é indubitável, a 
melhor garantia de ordem e de pro-
gresso. Informaremos as familias, não 
esquecendo as senhoras Marmonier, em 
França. Saúde e Fraternidade. Coim-
bra, 23 de Outubro de 1916. — O Presi-
dente, Silvio Pelico. 

B O M B E I R O S 
As relações entre voluntários 

e municipais caminham para uma 
fase conciliatória e amiga, con-
forme se deduz das notas juntas, 
que significam existir nesse sen-
tido a melhor vontade da parte 
das duas benemeritas corporações 
e dos seus chefes: 

Ex.mo Sr. Presidente da Direcção da 
Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra — O nosso Ins-
pector dos Incêndios, o Ex.mo Sr. Major 
Jorge Agnelo Viana Pedreira, varias ve-
zes oficialmente nos tem apresentado 
queixas justificadas e insistentes sobre o 
modo como os Bombeiros Voluntários 
procedem nos incêndios. 

E' vulgar desprezarem e desobede-
cerem aos preceitos regulamentares, 
aliás tão simples e tão humanos e ás 
respectivas ordens de serviço. Chegam 
até a melindrar o seu Inspector, que não 
só é um oficial distinto, honesto, inteli-
gente e trabalhador, mas que demonstra 
sempre uma grande vontade de conciliar 
a disciplina, tão rigorosa nestes casos, 
com o espirito verdadeiramente paternal 
e amigo. 

Não será honroso para V. Ex.a, para 
a Corporação e para nós que de tal cra-
veira seja o nosso Inspector? 

Devemos respeitar os nossos supe-
riores, e V. Ex.a sabe, mesmo que eles o 
não mereçam. Doutro modo morre a 
disciplina e a ordem. 

E se não ha disciplina e ordem, surge 
o cahos, a anarquia e a confusão. 

E o primeiro a sofrer é V. Ex.a, so-
mos nós, porque não nobilita ninguém 
dirigir díscolos e revoltosos. 

Não sabemos o que V. Ex.a aconse-
lha aos seus subordinados, mas prevê-
mos que, obedecendo á sua inteligência, 
á sua bondade e ao seu bom senso e 
critério, aconselhará dignos e sãos pre-
ceitos de paz, de confraternisação, de 
harmonia e de amizade. Temos disso a 
certeza, creia V. Ex.a, mas pelo que nos 
diz respeito, entregamos a esta nobre 
missão o melhor das nossas energias e 
dos nossos afectos. 

Em muitas cerimonias oficiais, em 
inúmeras notas, até particularmente, apre-
goámos sempre o seguinte: — que os 
Bombeiros Voluntários são altruístas, 
dedicados e benemeritos, que muito os 
respeitamos e consideramos, que é nossa 
vontade e intenção provar-lhes que são 
reais os nossos sentimentos e que não 
são fementidos, que imprimem a todas 
as cerimonias oficiais grande brilho e 
distinção, que no seu grémio desempenha 
um grande papel o notável bombeiro, o 
senhor José Simões Pais, que nos envai-
decemos com o facto de ser eu antigo 
socio benemérito dessa Corporação e 
muitas outras provas poderíamos apre-
sentar a Vv. Ev.llS da atitude da Camara 
Municipal tle Coimbra. 

Proceda V. Lx." Uo mesmo modo, e 
decerto procede, e verá e verificará.os 
nobilíssimos resultados a que poderemos 
chegar. 

Confiamos em V. Ex.a e assim afir-
mamos que não mais se repetirão estes 
deploráveis incidentes, e que V. Fx." os 
saberá evitar e remover. 

E' sempre aesagradavei luctar e cas-
tigar, tanto mais que nos nossos subor-
dinados e também nos de V. Ex.a encon-
tramos docilidade, obediencia, respeito e 
afeição. 

O problema é saber dirigi-los. 

Ao Ex.mo Major Jorge Agnelo Viana 
Pedreira — Tomamos a Uberdade de jun-
tar a copia da nossa nota aos Bombeiros 
Voluntários. Vamos encetar uma cam-
panha, que sera pacilica ou energica, 
conforme eles quizerem. A Camara Mu-
nicipal de Coimbra, creia V. Ex.a, está 
ao seu lado. E' este o caminho que nos 
aponta o nosso dever, a nossa conside-
ração e a nossa amizade para com V. 
£.x.a. Providencie 110 sentido ue sc apli-
carem stritaineiite as prescrições do Re-
gulamento e as ordens de serviço. Con-
tamos com a cooperaçào de V. 

tar.to mais que a nossa consciência nos 
diz que a merecemos, e certos ficamos 
de que não nos faltará nunca. — Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 23 de Outu-
bro de 1916.— O Presidente, Silvio 
Pelico. 

PARTIDO S O C I A L I S T A 

Reuniu-se ontem a assembleia 
geral do partido socialista, para 
resoiver qual a atitude a tomar 
perante as eleições administrati-
vas. 

Foi resolvido apresentar a se-
guinte lista nas eleições da Ca-
mara . 

Adriano Fernandes, Antonio 
Francisco Mendes Alcantara, Luiz 
Augusto Teixeira, Francisco Ma-
chado e Antonio Ribeiro Júnior. 

Mais foi resolvido que o par-
tido dispute as minorias para as 
juntas de paroquia em todas as 
freguesias da cidade. 

Na próxima semana deve rea-
iisar-se uma sessão de propagan-
da. 

— No domingo realisa-se no 
Tovim uma sessão de propagan-
da socialista, sendo nessa ocasião 
formada a comissão paroquial so-
cialista. 

Liceu 
Foi inaugurado na segunda-

feira o ano escolar no Liceu des-
ta cidade. 

A frequencia, embora grande, 
é ainda inferior á dos outros anos, 
devido á mobilisação ( a outras 
razões que impedem a matricula 
a alunos em determinadas circuns-
tancias. Estão neste caso os que 
foram reprovados na 7.a classe, 
tendo f requentado fora do Liceu 
o 6.° e 7.° anos, não isoladamente. 

• •• —«WlWimWW»4fffl9BM0HB>MMH .. 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 
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G p o n i G Q S c T a l e l e i a 

Ançã, 13. Disseram-me, on-
tem, que já por aí andavam a pe-
dir votos para a nova camara de 
Cantanhede. 

É uma noticia que á primeira 
vista não tem importancia alguma, 
mas que, encarada bem e melhor 
pesada, envolve uma importancia 
suprema, se a tendermos na esco-
lha que deve fazer-se de homens, 
que, nos fauteils do senado can-
tanhedense, irá representar esta la-
boriosa e comercial Ançã. 

O actual senador que nos re-
presenta, e que é o sr. José dos 
Reis Camèlo, presidente do núcleo 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, tem-se mostra-
do duma dedicação e dum zelo 
verdadeiramente grandes, em prol 
da terra que representa, conseguin-
do, pela sua tenacidade e vontade, 
alguma coisa de util para a terra 
que o viu nascer e que ele ama 
com, entranhado carinho. 

A instrução, especialmente, tem 
ele dedicado um bom pedaço do 
seu amor, conseguindo o que pou-
cos conseguiriam, se tivessem ocu-
pado o logar da Camara que ele 
ocupa. 

Não nos movem intuitos de li-
sonja, ao traçarmos estas singelas 
linhas. 

O que queremos, é patentear 
bem claro ao sr. José dos Reis, a 
nossa admiração pela sua dedica-
ção a esta terra, que não é nossa, 
mas que muito presamos, por ser 
digna de figurar ao lado doutras 
que melhores patronos possuem, 
. . . mas que não mereciam tanto. 

Também é nossa terra adopti-
va e por isso, desejamos que ela 
se engrandeça e progrida, cami-
nhe e avance muito. 

Não temos voz activa em elei-
ções, nem mesmo ouSamos pre-
guntar se os magnates da terra, já 
fizeram entre si um acordo, sobre 
a escolha a fazer-se do represen-
tante de Ançã, ou se «fazem is-
so» á chucha-calada. Não nos im-
porta i s s o . . , 

O que nós lembramos e que-
reríamos, é que tudo se faça com 
harmonia e socego, para evitar, 
depois, mal entendidos, más von 
lades e despeitos, que são outros 
tantos entraves á civilisação que 
desejavamos ver florir nesta bem-
dita terra do pêcego e da pedra . . . 

Aí fica o aviso e para outra se-
mana continuaremos. 

F . PATA 

Grande é o numero de pes-
soas que sofrem dessa moléstia, 
tão penosa, a que se chama crises 
de estomago, earaterisada por sen-
sação de ardor no concavo do es-
tomago, acompanhada de sede 
ardente, caimbras, nauseas, enxa-
quecas, terminando tudo isso por 
vomito?, tão penosos para o po-
bre enfermo, que fica como que 
exausto e aniquilado por espaço 
de muitas horas. Esta susceptibi-
lidade do estomago, nove vezes 
em cada dez vezes, provem de 
uin estado de anemia, de pobreza 
do sangue, que exerce uma reper-
cussão mais acentuada sobre os 
orgãos do estomago que, neste 
caso, se tornou o ponto fraco do 
organismo. Por isso, vêmos se-
melhantes c r i s e s do estomago 
completamente c o n j u r a d a s por 
meio de um tratamento de algu-
mas semanas das Pílulas Pink. 

No caso que citamos hoje, 
achamos um novo exemplo da 
rapidez com que as Pílulas Pink 
levam a força aos mais pequenos 
recantos do organismo, resultado 
este que obtéem dando sangue 
rico e puro a cada pílula. 

fOt. Coitrjf 

« Quero exprimir a V. toda a 
sati-fação de que estou possuída, 
— escreve-nos a sr.a D. Ermelinda 
Guedes de Faria, de Lisboa, 16, 
rua da Junqueira, — pelos resulta-
dos que obtive com as Pílulas 
Pink. Tomei estas boas pílulas 
por ocasião de umas terríveis cri-
ses de estomago, de que sofria 
ha muito tempo sem ter obt ido 
alivio algum com outro qualquer 
tratamento, motivo pelo qual me 
decidi a recorrer também ás Pílu-
las Pink, e graças a elas, achei-me 
completamente curada. > 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra — anemia, clorose, fraqueza 
geral, doenças de estomago, enxa-
quecas, nevralgias, dores reumá-
ticas, neurastenia. 

As Pilulas Pink estão á vendo 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4Õ400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub"agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Quartel da Graça 
Continua passando por gran-

des transformações o quartel da 
Graça, onde se encontra o 2.° 
G r u p o da Administração Militar, 
do qual é comandante o nosso 
querido amigo sr. major João de 
Brito Pimenta d'Aitneida, e para 
o que tem contribuído a sua ze-
loza e profícua administração. 

No domingo fez s. ex.a ali inau-
g u r a r um magnifico lavatorio, 
onde ao mesmo tempo se podem 
lavar 30 praças. 

Em todas as pharnnoias ou no depôs ira geral 
J. DELIGANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

^ franco da porte cor- -!i> 2 fraseai ' 

Hr̂ ra lega! 
Segundo se afirma, no dia 15 

de Novembro ríraza se a hora que 
ha mêses foi adiantada. 

Consul tado o Observatório de 
Lisboa sobre o caso, não só deu 
parecer favoravel, mas disse mais 
que nunca se devia ter adiantado 
a hora. 

Achamos que o Obsetvatorio 
tem razão, 
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Comunhão m crianças 
C o m o antes noticiamos, reali-

sou-se no ultimo domingo no ma-
gestoso templo de Santa Cruz uma 
solene festividade peia comunhão 
de setenta crianças paroquianas 
desta freguezia. 

O acto religioso, que foi re-
vestido de todo o lusimento, foi 
iniciado pelo sr. Bispo-Conde com 
missa resada na capela-mór, mi-
nistrando no final desta a comu-
nhão ás crianças a quem se diri-
giu em eloquente pratica sobre os 
benefícios do acto solene que aca-
bava de praticar-se. 

S. Ex.a a ludindo aos benefícios 
da doutrina cristã, aconselha as 
creancinhas a que respeitem sem-
pre os seus mandamentos, não es-
quecendo nunca os seus deveres 
para com os pais e superiores. 

Fala ainda nos prodígios da 
religião Cristã como balsamo ás 
dores da humanidade, e aconselha 
os pais das criancinhas a minis-
trar-lhes sempre a educação reli-
giosa, base da perfectibilidade hu-
mana, e sem a qual não pode ha-
ver o respeito mutuo que hoje 
é indispensável na familia social. 

S. Ex.a refere-se ainda ao be-
neficio que a religião presta, quer 
concorrendo para a formação de 
caracteres puros, quer fazendo de 
cada homem um cidadão valido 
para bem honrar a familia e a so-
ciedade. 

O cristianismo, é e será sem-
pre, diz V. Ex.a a grande força 
duma Patria. Na gloriosa e sem 
pre imortal Bélgica e na França 
culta e ilustrada, o cristianismo 
tem operado autênticos milagres. 

Os seus soldados caminhando 
intrépidos sob o rugir da metra-
lha, animam-se todas as vezes que 
divisam a Sancrosanta Cruz por 
sobre a floresta das espadas. 

« A Cruz e a espada operaram 
também gloriosos milagres neste 
quer ido Portugal. 

«A fé em Deus foi a origem 
das nossas grandes descobertas; 
oxalá que essa mesma fé, que ho-
je se avigora e floresce, traga a 
todos nós portugueses a felicida-
de que desejamos, e que sobre o 
nosso Portugal desça a protecção 
que nunca lhe foi recusada pela 
Virgem Imaculada». 

No final desta pratica, ouvida 
com geral respeito e agrado, as 
creancinhas dirigiram-se para o 
elegante claustro da igreja onde, 
em adornada mêsa, um g rupo de 
senhoras lhes forneceu um sucu-
loso almoço. 

Era encantador o aspecto des 
ta graciosa festa. 

Todas as creancinhas mani-
festavam a alegria de que estavam 
possuídas, r indo e brincando com 
a inocência das tenras avesinhas 
que no inicio da sua vida experi-
mentão os primeiros vôos. 

Esta alegria harmonisava-se 
bem com a beleza do claustro, on-
de a agua cristalina das suas fon 
tes graciosas parecia cantar em dô 
ces canções o misticismo do seu 
passado. 

Findo o almoço ministrou ain-
da o sr. Bispo-Conde o sacramen-
to do Crisma a mais de 300 fieis, 
findo o que se cantou missa sole 
ne com acompanhamento a orgão 
e vozes dos néo-cristãos, agradan 
do estas pela sua melodiosa har-
monia. 

Durante toda a solenidade pre-
dominou o mais p rofundo respei 
to, merecendo gerais louvores a 
dedicação do reverendo pároco, 
sr. Julio Antonio dos Santos, a 
quem se deve o brilho desta pie-
dosa festa. 

• Assinados pelo sr. Bispo-Con-
dç e respectivo pároco da fregue-
sia, foi entregue a cada criança um 
elegante e artístico diploma come-
morativo da sua primeira comu-
nhão. 

Sport Club Conimbricense 

O Sport Club Conimbricense 
abriu, no domingo passado, 
sua época de inverno, com um 
baile bastante concorrido e ani-
mado. A decoração da sala, com 
a maior simplicidade, oferecia um 
aspecto encantador. Dançou-se ani-
madamente até á madrugada. 

Belas horas passadas na mais 
franca convivência e familariedade 

Em tudo é digno de aplauso, 
a Direcção daquela importantissi 
ma colectividade, que não se can-
ça de oferecer á familia dos seus 
associados, algumas horas de pra-
zer e de festa. 

O Ateneu Comercial realisa no 
dia 29 do corrente uma exposição 
de trabalhos caligraficos, na As 
soçiação dos Artistas. 

Esta menina pade-
cia muito com o 
aqui t i smo 

M a s foi completamente 
c u r a d a com a Emulsão 

de SCOTT 

E í t a menina sofria muito, e todo o 
sou fu turo estava comprometido 
porque lhe faltavam os saes de cal 
com que suo formados os ossos. Os 
t.aes de cal contidos na Emulsão de 
SCOTT corregiram esse defeito, ao 
passo que o oleo de íigado de bacal-
hau fortaleceu-lhe o organismo e 
dotou-a de uma completa saúde. 

"Minha /{lha Arminda Nunes, de 
9 anos de idade, que era muito 
raquítica, . tomou a Emulsão de 
SCOTT e ao fim dalguns frascos 
começou a desenoolver-se e a en~ 
gordar que hoje não parece a 
mesma, porque tem alegria, come 
com apetite e tem forças como em 
antes não tinha; e por este motivo 
passo esta carta, para que todos os 
pais deem aos seus filhos a Emulsão 
de SCOTT." 
(a) Manuel Nunes Dias, Pardelhas, 
Estarreja, 5-4-14. 

Milhares de criancinhas padecem 
exactamente como esta menina, e 
ficarão inutil isadas para toda a vida 
se elas não aproveitarem também os 
saes de cal e o oleo de íigado de 
bacalhau puros que lhes oferece a 

J U M T 7 Í Gi :i\t 

Plenamente: Confrarias do 
SS. do logar da Pena, fregue-
zia de Por tunhos e SS. da fre-
guezia de Portunhos, concelho 
de Cantanhede. 

Cóm alterações: Confrarias 
do SS. e N. S. do Rosario da 
freguezia de Foz de Arouce, 
concelho da Louzan; S. Sebas-
tião da freguezia e concelho 
de Mira; N. S. dos Milagres e 
Mártir ue S. Pelagio dak fre-
guezia de S. Paio de Grama-
ços, I rmandade de S. Miguel 
da freguezia de Lagos da Bei-
ra, concelho de Oliveira do 
Hospital; Confrarias do SS. da 
freguezia de Santo André, con-
celho de Poiares e da Venerá-
vel Ordem Terceira da fregue-
zia e concelho de Soure, tedos 
para 1916-1917. 

— .1—» « «BO»—— 

Furto dum Cristo 
Na casa mortuaria do hos-

pital da Universidade foi nu-
ma das ultimas noites rouba-
do uma imagem de Cristo, 
magnifico exemplar de marfim, 
que o larapio devia ter furta-
do de noite, introduzindo-se 
ali durante o dia, pois as por-
tas não apresentam vertigios 
de arrombamento. 

Naquele deposito encontra-
vam-se na noite do furto dois 
cadaveres. 

A Ã crianças choram por ela 

Se por uma econo-
mia mal entendida 
aceitais um prepa-
rado do oleo de íiga-
do de bacalhau de 
baixo preço, PONDES 
EM RISCO A SAÚDE 
PE VOSSO FILTIO. 
Exigi a gemi ina 
Emulsão de SCOTT, 
com o peixeiro no 
invólucro. 
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Todas "Phnrmacbs 
uisão ce SCOTT. 
•rcsentnii'c 
Y. S A A . K ' . 

e Drogarias vendem 

Rua da Fabrica 27, Porto. 

DITAL 
FRANCISCO VILAÇA DA FONSECA, presidente da Camara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que por decreto n.° 2:641 de 22 de Setembro ultimo foi designado o dia 5 de 
Novembro proximo (1.° domingo desse mês) para se proceder, em conformidade do disposto 
nos art.os 1.°, 2.°, 3.° e 4.° do citado Decreto, á eleição dos procuradores á Junta Geral deste 
distrito e dos vereadores da Camara Municipal de Coimbra que hão de funcionar no futuro 
triénio de 1917 a 1919; e que essa eleição começará em todas as assembleias pelas nove 
horas. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as constituem e ordem delas para 
a chamada dos eleitores, os locaes e edifícios onde reúnem vão indicados no mapa que faz 
parte do presente edital. 

Desas t res 
Ao hospital da Universida-

de recolheram os trabalhado-
res José Maria, de 45 anos, e 
Adelino Marques, de 26 anos, 
ambos da Lagiosa, que ficaram 
gravemente feridos pelo corpo 
devido a uma explosão de uma 
mina de granito. 

— José da Costa, de Ven-
das de Galisa, com fractura ex-
posta na perna direita. 

— Afonso Ricardo, do Car-
regal do Sal, com fractura do 
fémur esquerdo. 

Policia coreccional 
Em policia correccional, res-

ponde no dia trez do proximo 
mês de Novembro , Antonio 
José, da Portela do Mondego, 
por ter feito uso duma arma 
de fogo. 

Pequeno tipogpafia 
Maquina e tipo para impri-

mir bilhetes de visita, facturas 
e impressos para repartiçõ 
publicas. Vende-se barata. 

Rua dos Sapateiros, 106. 

Vida social e operar ia 

Casa dos Trabalhadores 
O comité da Casa dos Trabalhadores 

vae introduzir aiguns melhoramentos de 
impof tanda na séde desta organisação 
operaria, entre os quais figura a adapta-
ção de uma casa para o cobrador-conti-
nuo e a abertura duma biblioteca.. 

Este. comité não se tem poupado a 
esforços para fazer daquela casa uma 
associação modelar. 

M a n í p t d a d o r e s d e m a s s a s 
Rcuniu-se a direcção da associação 

de classe dos manipuladores de massas 
e farinhas que, entre outros assuntos, re-
solveu responder ao questionário do sr. 
ministro do trabalho sobre as associa-
ções de clítsse. 

Rsiw&ni-sa amanhã: 
Artes graficas — A's 7 horas, na Casa 

dos Trabalhadores, sessão magna para 
assuntos importantes. 
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Vende-se em estado de novo. 
Preço, 2:000 escudos. 

Q u e m p r e t e n d e r dirija-se a 
Francisco Simões, em casa do sr. 
Constant ino Duarte Lopes (antiga 
casa Frias), Santa Clara, Coimbra. 

Encarrega-se de qualquer bor-
dado á m ã o ou á maquina. 

Rua da Trindade, 34. Coimbra. 

fl CÕTT1ÊRCIAL 
P r a ç a 8 de Maio , 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
J u r o s m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta seriedade 

José Paredes 
á O V O G A B Ô 

i Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Numero e ordem das assembleias 

Sé Nova . 

2.a Almedina (Sé Velha). 

3.a S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

5.a Santo Antonio dos Olivaes 

ó.a Santa Clara 

úm k i 

(1.° ANUNCIO) 

Pelo juíso de direito da 
comarca de Coimbra e carto 
rio do quarto oficio, se pro-
cessam uns autos de justifica 
ção avulsa em que a justifi-
cante Maria Barreto, casada 
com Joaquim Maria Leal, pro-
prietária, de Vila Pouca do 
Campo, freguesia do Ameal, 
desta comarca, pretende habi 
litar-se como única e univer-
sal herdeira de seu pai Ber-
nardo Carvalho Estupendo, 
também conhecido por Ber-
nardo Estupendo, que foi do 
referido logar com os funda-
mentos seguintes: 

Que o referido Bernardo 
Carvalho Estupendo ou Ber 
nardo Estupendo, que foi ca 
s^ lo com Ana Barreto, fale 
ceu sem testamento ou outra 
qualquer disposição de bens 
em sete de Novembro de mi 
oitocentos e noventa e oito 
no referido logar de Vila Pou-
ca. 

Que de aquele casamento 
houve apenas uma filha, a jus-
tificante, que nasceu em nove 
de Novembro de mil oitocen-
tos e setenta e quatro, no lo-
gar e freguesia da Ribeira de 
Frades, desta comarca e é ca-
sada segundo o regime da co-
munhão de bens com Joaquim 
Maria Leal; 

Que o referido Bernardo 
Carvalho Estupendo ou Ber-

7.a S. Martinho do Bispo 

8.a Ameal 

Freguesias que constituem 
cada assembleia e ordem 
peia qual são chamadas 
a votar 

9.a Cernache 

10.a Ceira , 

l l . 1 S. João do Campo 

12.a Souzelas, 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 

Antanhol 
Assafarge 
Cernache 

Almalaguês 
Castelo Viegas 
Ceira 

Lamarosa 
S. Martinho d 'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 

Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Locaes e edifícios onde se reúnem a9 assembleias 

Largo da Feira — Edifício da escola do sexo 
feminino 

Largo da Sé Velha — Idem da escola normal 
do sexo feminino 

Rua da Madalena — Idem da escola central 

Praça 8 de Maio 
celho 

Logar de Santo 
republicana 

— Idem dos Paços do Con-

Antonio — Idem da escola 

Estrada de Lisboa 
masculino 

Logar de S. Martinho 
Junta de freguesia 

Idem da escola do sexo 

Idem onde reúne a 

Logar do Ameal 
escola movei 

Idem destinado á extinta 

Logar de Cernache — Idem das escolas 

Logar de Ceira 
masculino 

Idem da escola do sexo 

Logar de S. João do C a m p o 
cola do sexo masculino 

Idem da es-

Logar de Souzelas — Idem da escola 

Coimbra e Paços do Concelho, 23 de Outubro de 1916. 

Francisco Villaça da Fonseca. 

nardo Estupendo faleceu sem 
outros descendentes, além da 
justificante, sendo portanto es-
ta a sua universal herdeira, co-
rno única e própria filha. 

E pelos mesmos autos cor-
rem éditos de trinta dias que 
começarão a contar-se do se-
gundo e ultimo anuncio, ci-
tando quaisquer interessados 
incertos, que se julguem com 
direito á herança referida para 
na segunda audiência deste 
juíso, após os éditos, verem 
acusar a citação e aí ihes ser 
assinado o praso de trez au-
diências para deduzirem o que 
tiverem a opôr a esta justifi-
cação. 

As audiências neste juíso 
fazem-se em todas as segun-
das e quintas-feiras de cada 
semana não sendo feriados por 
que sendo-o, se fazem nos 
dias imediatos, se também o 
não forem, 

Para constar e devidos efei-
tos se passou o presente e ou-
tro egual que vai ser publica-
do na forma da lei. 

Coimbra, catorze de Ou-
tubro de mil novecentos e de-
sesseis. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

Almanach Bertrand de 1913 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

JA R D I N E I R O habilitado en-
carrega-se de construções 

de jardins, grutas e todos os ser 
viços perteecentes á arte de jardi-
nagem. 

Restaurante, largo da Fornalhi-
nha 1 a 4, 

X 
C O M P a N f l i a D E S E G U R O S 

ÇOMPENSff iDORf l" 
S o c i e d a d e A n ó n i m a de Responsabilidade Limitada • 

Capital s o c i a l E s c 500:000$00 
Capita l r e a l i s a d o E s c 50:000$00 
D e p o s i t o d e garant ia n a C a i x a 

Gera l de D e p o s i t o » ' 25:000$00 

— ' E f e c t u a s e g u r o s — 

Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra de vidres, greves, tumultos e guerra 

C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s t e r r a l d o p a í s 

S É D E : Rua do Comercio, 5 5 - 3 . ° 
Entaço telegráfico COMPENSADORA f f Telefone 2385-C. 

L I S B O A 
A g e n t e s em Goimbpa 

ANGELO MADEIRA—Mendes de Abreu, Su-
cessor — Telef112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-
ves—Telef. 326. 

Fica prorogado por mais cin-
co dias, até ao dia 30 do corren-
te, o concurso para a construcção 
do edifício da Federação Mundial 
de Académicos. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1916. 

Myron A. Clark. 

R M A Ç Ã O . 
JbSL» era. sete cr 

Vende-se em ri-
ga, sete corpos e porta com 

espelho de cristal, própria para es-
tabelecimento de fazendas, farma-
cia, papelaria, etc. 

Para ver e tratar dirigir-se a 
José Ferreira & Comandita, Rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Escritorio forense 
I mu «mm M B I — «mi——w—o—i Ti * 

MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. ilo Vi.contie da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441. 

ES C R I T U R A Ç Ã O e calculo 

comercial. Lecciona-se es-
crituração e calculo comercial por 
métodos rápidos e práticos em ca-
sa dos alunos e na residencia abai-
xo designada, garantindo-se bons 
resultados. 

Preços modicos. Dirigir a A, 
L. C., Rua do Loureiro, n.° 50. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Rua Ferreira Borges, 54 — í/\ 
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